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Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

Vitória de nunes mostra um caminho longe dos 
extremos. psD, mDB e união já negociam.

Bolsonaro e lula perderam nos confrontos 
diretos com forças mais moderadas. 

Eventos festejam a 
vitória contra o câncer

A história de um casal 
unido até a morte
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Esperança Idosos

Centro e direita ficam com 24 
capitais. Esquerda tem duas

Num segundo turno sem surpresas e inciden-
tes, os partidos que compõem a centro-direita 
confirmaram as tendências do pleito de 6 de 
outubro e ganharam a maioria das 51 prefei-
turas disputadas ontem. No balanço final do 

pleito deste ano, PSD (5 capitais), MDB (5) e 
União Brasil (4), PL (4), PP (2), Podemos (2), 
Republicanos, Avante, PT e PSB conquistaram 
comandos de capitais. Considerados conser-
vadores, mas moderados, PSD, MDB e União 

saem fortalecidos. Maior colégio eleitoral do 
país, São Paulo ficou com o atual prefeito, Ri-
cardo Nunes (MDB), que derrotou Guilher-
me Boulos (PSol)  — na cidade houve a maior 
abstenção, 31,4%, acima da média nacional, 

de 29%. A disputa mais emocionante foi em 
Fortaleza, onde o petista Evandro Leitão su-
perou o bolsonarista André Fernandes por 
pouco mais de 10 mil votos e deu ao partido 
do presidente Lula a única vitória em capitais. 
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Daniel teixeira/estadão Conteúdo

ed alves/CB/Da.press

São 4,3 milhões candidatos inscritos no país e 74,3 mil 
no Distrito Federal para o Exame Nacional do Ensino 
Médio, no próximo domingo. Nesta reta final, estudantes 
do Gama (foto) e de Brazlândia aproveitaram o fim de 
semana para revisar o conteúdo em aulões gratuitos 
oferecidos pelo Instituto Evolui, com apoio do GDF. 

O domingo foi de  
celebração da vida e da 

ciência. Baile de debutantes, 
corrida e prova de remo 
marcaram, em Brasília, a 
luta e a cura da doença.

José Daldegan, 95 anos, e 
a esposa, Maria Luzia, 92, 

morreram com menos de 24 
horas de diferença no fim de 

semana. Eles serão sepultados 
no Campo da Esperança. 
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Contagem regressiva 
para as provas do Enem

Magecson Matias, 40 anos, é suspeito de 
matar a golpes de faca a companheira, 
identificada apenas como “Ju”, numa 

chácara, no início da noite de ontem. O 
casal era recém-chegado da Bahia. Vizinhos 

impediram a fuga e espancaram o autor 
do crime, que foi levado para o Hospital 

Regional de Ceilândia, onde está sob 
escolta policial.
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Feminicida é 
linchado no 

Sol Nascente

ARACAJU
Emília Corrêa 

(PL) 
 57,46%

BELÉM
Igor Normando

 (MDB) 
 56,36%

BELO HORIZONTE
Fuad Noman 

(PSD)
 53,73%

CUIABÁ
Abílio Brunini

(PL) 
  53,8%

CURITIBA 
Eduardo Pimentel 

(PSD) 
 57,64%

CAMPO GRANDE
Adriane Lopes 

(PP) 
 51,45%

FORTALEZA
Evandro Leitão 

(PT) 
 50,38%

PREFEITOS 

ELEITOS EM 

2º TURNO

GOIÂNIA
Sandro Mabel 

(União) 
 55,53%

JOÃO PESSOA
Cícero Lucena 

(PP) 
63,91%

MANAUS
David Almeida 

(Avante) 
 54,59%

NATAL
Paulinho Freire 

(União) 
55,34%

PALMAS
Eduardo Siqueira 

(Podemos)
53,03%

PORTO ALEGRE
Sebastião Melo 

(MDB) 
61,53%

PORTO VELHO
Léo Moraes
(Podemos)

53,18%

SÃO PAULO
Ricardo Nunes 

(MDB)
59,35%

Caiado emplaca Sandro Mabel

Fuad ganha mais quatro anos

Reeleito em São Paulo, Ricardo Nunes abraça Tarcísio de Freitas e chama governador de “líder maior”

Goiânia

Belo Horizonte

Candidato apoiado pelo governador 
de Goiás bateu Fred Rodrigues, que teve o 

ex-presidente Bolsonaro ao seu lado ontem.

Prefeito da capital mineira, Fuad Noman 
venceu o bolsonarista Bruno Engler, 
virando a eleição do primeiro turno.

Reeleições marcam o pleito
Máquina forte

Dezesseis prefeitos conseguiram renovar 
seus mandatos por mais quatro anos nestas 
eleições. Apoio de governadores foi decisivo. 

Favorito a receber a Bola de Ouro, hoje, 
a partir das 16h, em Paris, o atacante do 
Real Madrid e da Seleção Brasileira pode 

encerrar jejum de 17 anos do Brasil. A 
brasiliense Gabi Portilho concorre no feminino.  

páginas 19 e 20 

Que os deuses da bola 
te unjam, Vini Jr.!

O professor Yamandú Orsi, da Frente Ampla (esquerda), e 
o veterinário Álvaro Delgado (centro-direita), do Partido 

Nacional, travarão o duelo final das eleições presidenciais em 
24 de novembro, apontavam as projeções, na noite de ontem.

página 9

Uruguai terá 2º turno entre 
afilhado de Mujica e direitista
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A força das máquinas 
administrativas

Neste pleito, 16 prefeitos de capitais ganharam mais quatro anos de mandato. Nas outras nove principais cidades  
do país, a vitória ficou, na maioria delas, com candidatos apoiados pelo atual prefeito ou pelo governador do estado 

D
os mais de cinco mil muni-
cípios brasileiros, em ape-
nas 51 — incluindo 15 ca-
pitais — os eleitores tive-

ram de voltar às urnas, ontem, pa-
ra definir a pleito para prefeito. As-
sim que as urnas foram fechadas, 
os resultados confirmaram o que 
o primeiro turno já havia sinaliza-
do: o peso das máquinas munici-
pais foram determinantes. 

Nas capitais, 10 prefeitos ga-
nharam mais quatro anos de man-
dato, em 6 de outubro, enquanto 
quatro não chegaram sequer ao 
segundo turno. Ontem, foi a vez 
das 15 capitais que adiaram a deci-
são. Em seis, a taxa de sucesso dos 
atuais incumbentes que tentavam 
permanecer no cargo até 2028 foi 
de 100%. Todos se reelegeram. Nas 
outras nove capitais, a vitória ficou, 
na maioria delas, com candidatos 
apoiados pelo atual prefeito ou pe-
lo governador do estado. 

O peso das máquinas (munici-
pais e estaduais) foi determinante. 
Além dos reeleitos, seis candida-
tos venceram a disputa com apoio 
político — e investimentos públi-
cos — do atual prefeito ou do go-
vernador, sinalizando a opção do 
eleitorado pelo continuísmo ad-
ministrativo. 

Esta foi a eleição do Centrão, em 
que as forças de centro e de direi-
ta prevaleceram com folga sobre 
os candidatos do chamado cam-
po progressista, a esquerda tradi-
cional. A vitória mais robusta foi 
em São Paulo — principal colégio 
eleitoral do país, com 9,3 milhões 
de eleitores —, com a reeleição de 
Ricardo Nunes (MDB), com quase 
60% dos votos válidos, contra 40% 
do candidato do PSol, deputado fe-
deral Guilherme Boulos, que tinha 
o presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva como principal cabo eleitoral. 
Ao contrário de Boulos, que 

praticamente não teve oportuni-
dade de desfilar com o presiden-
te Lula pela cidade, Nunes contou 
com o apoio ostensivo do gover-
nador do estado, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos).

O MDB também bateu a es-
querda em Porto Alegre. Prefei-
to que administrou a capital gaú-
cha nas enchentes históricas de 
abril, Sebastião Melo obteve 61% 
dos votos contra a petista Maria 
do Rosário.

O PL, por sua vez, derrotou a es-
querda em Aracaju e Cuiabá, per-
deu para o PT em Fortaleza, e pa-
ra candidatos de centro-direita em 
Belém, Curitiba, Goiânia e Palmas. 
Mas, ao contrário do que espera-
va a cúpula do PL de Bolsonaro, o 
partido ficou bem longe da meta 
de eleger 1,5 mil prefeitos em to-
do o país. No primeiro turno, fo-
ram pouco mais de 500. Ontem, 
nas capitais, apenas Emília Corrêa 
(Aracaju) e Abílio Brunini (Cuiabá) 
tiveram êxito. 

Os principais partidos do Cen-
trão — PSD, União, MDB, PP, Re-
publicanos e Podemos — fizeram 
12 prefeituras: São Paulo, Belo Ho-
rizonte, Manaus, Curitiba, Goiânia, 
Porto Alegre, Belém, Natal, Palmas, 
Porto Velho, João Pessoa e Campo 
Grande. Integrantes da base parla-
mentar do governo Lula — apesar 
de abrigarem, também, alas liga-
das à oposição bolsonarista —, es-
sas agremiações saem fortalecidas 
da disputa municipal, o que deve 
provocar reflexos na correlação de 
forças no Congresso e nas articu-
lações para as eleições presiden-
ciais de 2026.

Para o PT, os resultados qua-
se confirmaram as piores expec-
tativas. A legenda, que não havia 
emplacado ninguém nas capitais 
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Nem Lula, nem Bolsonaro, centro-direita venceu segundo turno

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

Há muito a se considerar em re-
lação aos resultados do segundo 
turno das eleições, mas uma coi-
sa é certa: confirmam a tendência 
apresentada, já no primeiro turno, 
do predomínio das forças de cen-
tro-direita moderadas e conserva-
doras, tanto em relação ao PT, par-
tido do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, quanto ao PL, do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, que chegou 
com muita força ao segundo turno 
das capitais, mas morreu na beira 
da praia. Quando confrontaram as 
forças de centro-direita e modera-
das, na maioria dos casos, ambos 
foram derrotados.

A vitória mais emblemática é 
a do prefeito de São Paulo, Ricar-
do Nunes (MDB), contra Guilher-
me Boulos (PSol), com apoio do 
governador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), a quem o eleito atribui 
maior importância na sua eleição, e 
também de Bolsonaro. Pesaram na 
eleição as máquinas administrati-
vas municipal e estadual e a aliança 
política ampla, que reuniu 10 par-
tidos e garantiu o apoio da grande 
maioria dos vereadores paulista-
nos. Tarcísio sai das eleições muni-
cipais como grande vitorioso.

Nunes é um político profissio-
nal e pragmático, escolado na po-
derosa Câmara Municipal da capi-
tal paulista, da qual foi vereador de 
2013 a 2020, quando se elegeu vice
-prefeito de Bruno Covas, o prefei-
to reeleito e que faleceu logo após a 
recondução, vítima de um câncer. 
Ao obter o apoio de Bolsonaro e lhe 
conceder a indicação do vice — Ri-
cardo Araújo, um coronel ferrabrás 
da PM paulista —, não esperava 
enfrentar um adversário de extre-
ma-direita como Pablo Marçal (PR-
TB), que conquistou 1,7 milhão de 
votos no primeiro turno.

O outsider se tornou um player 
da política paulista, quase foi para o 
segundo turno, mas também con-
tribuiu para esvaziar a narrativa de 
Boulos, de que Nunes era um can-
didato de extrema-direita por causa 
do apoio de Bolsonaro. No segundo 
turno, porém, os eleitores de Mar-
çal migraram para Nunes, apesar 
dos esforços de Boulos para atrair 
uma fatia desse espólio eleitoral. 
Engajado diretamente na campa-
nha, porém, o governador Tarcísio 
de Freitas fez um papelão ao atri-
buir a intenção do PCC em votar 
em Boulos, durante entrevista, sem 

nenhuma comprovação. Isso é cri-
me eleitoral escancarado.

No confronto direto entre o PT 
e o PL no segundo turno das capi-
tais, a vitória mais importante foi 
do PT, com Evandro Leitão (PT), 
de virada, em Fortaleza, o quin-
to colégio eleitoral em disputa no 
segundo turno, o que consolida 
a hegemonia da legenda no Cea-
rá. O PL venceu em Cuiabá, com 
Abílio Brunini. O PT perdeu a elei-
ção em Natal, para Paulinho Freire 
(União); e em Porto Alegre, com a 
reeleição do prefeito Sebastião Me-
lo (MDB). Bolsonaro venceu com 
Emília Corrêa (PL), que derrotou 
Luiz Roberto (PDT), outro gover-
nista. Bolsonaro foi derrotado em 
confrontos importantes com can-
didatos de centro e centro-direita.

A esfinge

Apoiado pelo presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD), 
Fuad Noman (PSD) derrotou Bru-
no Engler (PL) em Belo Horizon-
te. Em João Pessoa, Cícero Lucena 
(PP), candidato de Ciro Nogueira, 
presidente do PP e ex-ministro da 
Casa Civil de Bolsonaro, além do 

presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), derrotou o ex-minis-
tro da Saúde Marcelo Queiroga 
(PL), aquele da pandemia, aliado 
de Bolsonaro.

Em Goiânia, Bolsonaro tam-
bém foi derrotado por Ronaldo 
Caiado (União), que pretende dis-
putar a Presidência em 2026, com 
a eleição de Sandro Mabel (União), 
contra Fred Rodrigues (PL). O pano 
de fundo dessa disputa é a lideran-
ça da oposição a Lula. Em Belém, 
o candidato do governador Hél-
der Barbalho e aliado de Lula, Igor 
Normando (MDB), derrotou o bol-
sonarista Éder Mauro (PL). Candi-
dato do Podemos, Siqueira Cam-
pos também venceu Janad Valcari 
(PL) em Palmas.

Não há uma relação mecânica 
entre esses resultados e as eleições 
de 2026, porque os pleitos muni-
cipais têm uma dinâmica própria, 
que lhes conferem grande especi-
ficidade, mas é inevitável que os 
principais protagonistas da políti-
ca nacional, a partir de agora, ava-
liem a real situação de Lula a partir 
desses resultados eleitorais.

O presidente sai da eleição 
enfraquecido, mas ainda tem a 

caneta cheia de tinta, é um políti-
co calejado e pragmático. O gover-
no sempre é a forma mais concen-
trada de poder. Está longe ainda 
de ter se tornado um pato manco, 
quando nada porque o país cresce 
a 3% ao ano e a inflação está sob 
controle. Lula sinalizou um repo-
sicionamento importante na sua 
relação com o PT e a esquerda, ao 
romper com Nicolás Maduro e ve-
tar a entrada da Venezuela no Brics.

Entretanto, enfrentará muitas 
dificuldades para transformar a 
atual coalizão de governo em fren-
te eleitoral. Isso dependerá do de-
sempenho político e administra-
tivo do governo e da atualização 
programática e tática do PT, que 
precisa reconhecer a importância 
eleitoral dos partidos do campo 
democrático no projeto de reelei-
ção de Lula. Isso passará pelas elei-
ções estaduais e do Senado. Con-
siderando o número de prefeitos, 
a frente de esquerda formada por 
Lula no primeiro turno das elei-
ções — PT (252), PSB (312), PDT 
(151), Rede (4), PCdoB (19), PV (14) 
e PSol (0) —, com exceção do PSB, 
também não teve um bom desem-
penho eleitoral. A centro-esquerda 

representada pela federação PSDB 
(273) e Cidadania (33) definhou.

O PL (517 prefeitos) está iso-
lado pela soberba de Bolsonaro, 
mas obteve mais de 15 milhões 
de votos nas eleições municipais. 
Os grandes protagonistas políti-
cos que emergem das eleições são 
o PSD (891), MDB (864), PP (752), 
União Brasil (591), PL (517) e Re-
publicanos (440). Para se manter 
no jogo, mesmo inelegível, Bolso-
naro tenta remover a candidatu-
ra de Caiado, que poderia unificar 
esse campo. Sua tendência é im-
por um candidato do PL aos alia-
dos, que pode ser o senador Flávio 
Bolsonaro, seu filho.

A grande esfinge, porém, é  Tar-
císio de Freitas, que sai fortalecido 
do pleito pelo fato de ter ganha-
do a disputa de São Paulo e, com o 
apoio do PSD, do ex-prefeito pau-
listano Gilberto Kassab, seu chefe 
da Casa Civil e grande artífice da 
campanha de Nunes. Os dois parti-
dos elegeram 1.331 prefeitos, o su-
ficiente para dar ancoragem nacio-
nal a um candidato paulista, cujo 
estado tem 34 milhões de eleitores. 
O PSD foi o segundo partido mais 
votado, com 14,5 milhões de votos.

NAS ENTRELINHAS

PSD — CINCO CAPITAIS
» São Luís
Eduardo Braide — reeleito em  
1º turno (70,12% dos votos)
» Belo Horizonte
Fuad Noman — eleito no  
2º turno (53,74%)
» Curitiba
Eduardo Pimentel — eleito no  
2º turno (57,38%)
» Rio de Janeiro
Eduardo Paes — reeleito no  
1º turno (60,47%)
» Florianópolis
Topázio Neto — reeleito no  
1º turno (58,49%)

MDB — CINCO CAPITAIS
» Macapá 
Dr. Furlan — reeleito no  
1º turno (85,08%)
» Belém
Igor Normando — eleito no  
2º turno (56,36%)
» São Paulo
Ricardo Nunes — reeleito no  
2º turno (59,41%)
» Boa Vista
Arthur Henrique — reeleito no  
1º turno (75,18 %)
» Porto Alegre
Sebastião Melo — reeleito no  
2º turno (61,40%)

UNIÃO BRASIL — 
QUATRO CAPITAIS

» Salvador
Bruno Reis — reeleito no  
1º turno (78,67%)
» Goiânia
Sandro Mabel — eleito no  
2º turno (55,54%)
» Teresina 
Silvio Mendes — reeleito no  
1º turno (52,19%)

» Natal
Paulinho Freire — eleito no  
2º turno (55,34%)

PL – QUATRO CAPITAIS
» Rio Branco 
Tião Bocalom — reeleito no  
1º turno (54,82%)
» Cuiabá
Abílio Brunini — eleito no  
2º turno (53,8%)
» Aracaju
Emilia Corrêa — eleita no  
2º turno (57,46%)
» Maceió
João Henrique Caldas (JHC) — 
reeleito no 1º turno (83,25%)

PP – DUAS CAPITAIS
» Campo Grande
Adriane Lopes — reeleita no  
2º turno (51,45%)
» João Pessoa
Cicero Lucena — eleito no  
2º turno (63,91%)

PODEMOS — DUAS CAPITAIS

» Porto Velho
Léo Moraes — eleito no  
2º turno (56,18%)
» Palmas
Eduardo Siqueira — eleito no  
2º turno (53,03%)

PT — UMA CAPITAL
» Fortaleza
Evandro Leitão — eleito no  
2º turno (50,38%)

AVANTE — UMA CAPITAL
» Manaus 
David Almeida — reeleito no  
2º turno (54,6%)

REPUBLICANOS — 
UMA CAPITAL

» Vitória
Lorenzo Pazolini — reeleito no  
1º turno (56,22%)

PSB — UMA CAPITAL
» Recife 
João Campos — reeleito no  
1º turno (78,11%)

Vitórias por partidos
Fernando Frazão/Agência Brasil

em 2020, tinha esperança de uma 
performance melhor dos quatro 
candidatos que seguiram na dis-
puta pelas capitais. Só elegeu um, 
Evandro Leitão, no confronto mais 
acirrado deste segundo turno. Vitó-
ria que contou com o fator polari-
zação, pois, do outro lado, estava 
o bolsonarista André Fernandes 
(PL). Mas para a esquerda, em ge-
ral, o saldo foi ruim: o campo per-
deu os comandos de Belém e Ara-
caju. Ganhou Fortaleza e manteve 
Recife, com João Campos, do PSB, 
reeleito em primeiro turno com 
uma das maiores votações do país.

Outra tendência que as eleições 
de ontem confirmaram foi o pou-
co peso dos dois principais líderes 
políticos do país, responsáveis pe-
la mais profunda divisão da socie-
dade na história recente. Nem Lu-
la nem Bolsonaro mostraram for-
ça para eleger seus preferidos. Bol-
sonaristas “raiz” foram derrotados 
em Goiânia, Belo Horizonte e Curi-
tiba para candidatos ligados às má-
quinas municipais e estaduais. Lu-
la, por sua vez, chegou a exibir, na 
véspera da eleição, vídeos em suas 
redes sociais emprestando apoio a 
12 candidatos de esquerda.

A polarização que marcou a po-
lítica brasileira nos últimos anos só 
serviu de combustível eleitoral em 
duas capitais: Fortaleza e Cuiabá. 

No maior colégio eleitoral do 
Nordeste, a disputa por Fortaleza 
foi dramática, definida nos últi-
mos votos a favor do petista Evan-
dro Leitão contra o bolsonarista 
André Fernandes. 

Assim, o PT retoma, após oito 
anos, a capital do estado que já é 
governado pelo partido há qua-
se uma década. É, também, mais 
uma derrota para o ex-ministro Ci-
ro Gomes que, rompido com o ir-
mão e senador Cid, apoiou o can-
didato bolsonarista. 
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Nunes para Tarcísio: “Líder maior”
Prefeito diz que governador o ajudou “na hora mais difícil”. Segundo ele, sua reeleição mostra que o equilíbrio venceu os extremismos

R
eeleito prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB) agradeceu ao go-
vernador paulista, Tar-

císio de Freitas, pelo apoio du-
rante toda a campanha e classi-
ficou o resultado nas urnas co-
mo uma vitória contra os extre-
mismos. Ele obteve 59,35% dos 
votos, contra 40,65% do adver-
sário, o deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSol).

“Eu agradeço ao líder maior, 
sem o qual nós não teríamos es-
sa vitória. Meu amigo, que me 
deu a mão na hora mais difícil, 
o governador Tarcísio de Frei-
tas”, discursou, dirigindo-se ao 
gestor, no Clube Banespa, Zona 
Sul da capital paulista. 

Após um abraço entre os 
dois no palco, Nunes ressaltou 
a importância da união e refor-
çou a intenção de trabalhar pa-
ra todos, deixando as diferen-
ças políticas de lado. 

Ele disse que sua vitória mos-
trou a importância do equilíbrio 
e da rejeição aos extremos polí-
ticos. “A democracia deixou uma 
grande lição para nós, para a ci-
dade de São Paulo e para o Bra-
sil. O equilíbrio venceu todos os 
extremismos”, sustentou.

O prefeito mencionou que 
o trabalho e as realizações 
são o que mais importam pa-
ra o eleitorado. “Quem não ti-
ver acervo de realizações, al-
go para mostrar de concreto, 
terá cada vez mais dificuldade 
de ter como único argumento 
político a rejeição do adversá-
rio”, frisou.

O cientista político e advoga-
do Nauê Bernardo Azevedo afir-
mou que a vitória de Nunes se-
guiu uma tendência que as pes-
quisas apontavam, ante um ad-
versário com alta rejeição. “No 
entanto, novamente as absten-
ções e os votos brancos e nulos 
atingem altas porcentagens, o 
que indica, de certa forma, in-
satisfação de parte relevante do 
eleitorado com o cenário político 
que se formou”, ressaltou. Na ca-
pital paulista houve 430.756 vo-
tos nulos (6,75%) e 234.317 em 
branco (3,67%). A abstenção foi 
recorde: 2,94 milhões de eleitores 
(31,54%), o maior patamar para 
um segundo turno desde a rede-
mocratização.  

Para o presidente do Institu-
to Monitor da Democracia, Mar-
cio Coimbra, a reeleição de Nu-
nes mostra que a capital paulista 
está contaminada pela rejeição à 
esquerda, tanto que, nas pesqui-
sas, Boulos era o candidato a ser 
batido por qualquer um que che-
gasse no segundo turno. “Então, 
esse crescimento da direita que 
temos visto no país, que tem se 
intensificado nestas eleições, se 
intensificou nas eleições do Con-
gresso há dois anos e tende a fi-
car mais forte ainda para as elei-
ções de 2026”, disse.

Notícia-crime

Também ontem, Boulos pro-
tocolou uma notícia-crime, 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), contra Nunes e Tarcísio 
por “divulgação de fatos falsos 
durante campanha”. 

Horas antes, Tarcísio afirmou 
que o Primeiro Comando da 

Capital (PCC) orientou voto em 
Boulos. Segundo o gestor, a Inte-
ligência do governo paulista fez 
“a interceptação de conversas, de 
orientações que eram emanadas 
de presídios por parte de uma 
facção criminosa orientando de-
terminadas pessoas em determi-
nadas áreas a votar em determi-
nados candidatos”. Questionado 
quem seriam os candidatos, Tar-
císio respondeu: “Boulos”.  

O deputado federal reagiu. 
Chamou as declarações do go-
vernador de “irresponsáveis e 
mentirosas”. “Imaginei que, ao 
menos hoje (ontem), fosse ser 

um dia mais tranquilo em rela-
ção às mentiras que nossos ad-
versários fizeram durante toda a 
campanha”, afirmou. 

No discurso após a derrota, 
Boulos disse ver avanço para 
a esquerda. “Não vou falar das 
mentiras, dos ataques que de-
finiram essa eleição e do crime 
eleitoral cometido pelo governa-
dor de São Paulo — disso a Justi-
ça cuida. Não vou fazer aqui um 
discurso de perdedor porque a 
gente perdeu uma eleição, mas 
nessa campanha a gente recu-
perou a dignidade da esquerda 
brasileira”, argumentou. 

Ricardo Nunes abraça Tarcísio de Freitas. Ele agradeceu ao “amigo, sem o qual não teríamos essa vitória”

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO CONTEÚDO

 » FERNANDA STRICKLAND
 » JÚLIA PORTELA Ministério

nega alerta
O secretário nacional de Segu-

rança Pública, Mário Luiz Sarru-
bbo, afirmou, ontem, que os sis-
temas de inteligência do Minis-
tério da Justiça não detectaram 
“qualquer orientação, de qual-
quer facção, para qualquer can-
didato de capitais”.

A declaração de Sarrubbo se 
dá após o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), declarar, sem apre-
sentar provas, que a Inteligência 
do governo paulista interceptou 
mensagens do PCC orientando 
votos no deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSol) à Prefeitu-
ra da capital paulista. Ou seja, a 
fala contraria a informação que 
foi divulgada pelo gestor. 

Em outra frente, o desembar-
gador Silmar Fernandes, presi-
dente do Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP), dis-
se que não recebeu nenhuma in-
formação de Tarcísio de Freitas 
nem da Secretaria de Segurança 
Pública do estado sobre as su-
postas mensagens. “Desconheço. 
Não tenho nenhuma informação 
sobre isso”, afirmou. “Não é do 
nosso conhecimento.”

O presidente do TRE não quis 
comentar detalhes do episódio, 
já que deve participar do julga-
mento do caso. A campanha de 
Boulos entrou com uma ação pe-
dindo que o governador seja pu-
nido por abuso de poder político. 
Se for condenado, Tarcísio pode 
ficar inelegível. 

A democracia deixou 
uma grande lição para 
nós, para a cidade de São 
Paulo e para o Brasil. O 
equilíbrio venceu todos 
os extremismos”

Ricardo Nunes,  
prefeito de São Paulo
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Vitória de Caiado em Goiânia
Disputa entre candidatos do governador e do ex-presidente Jair Bolsonaro rachou a direita no município

 » EDUARDA ESPOSITO
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 » PEDRO JOSÉ*

 » EVANDRO ÉBOLI
Especial para o Correio 

A
padrinhado pelo go-
vernador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União), 
o candidato Sandro 

Mabel, do mesmo partido, ven-
ceu o segundo turno para a 
Prefeitura de Goiânia. Ele der-
rotou Fred Rodrigues (PL), que 
contou com o apoio do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e do de-
putado federal Gustavo Gayer 
(PL-GO), com 55,53% dos vo-
tos contra 44,47%.

O eleito afirmou que come-
çará logo a transição entre a fu-
tura gestão e a atual, de Rogério 

Cruz (Solidariedade). “A transi-
ção começa hoje. Vamos pro-
curar criar uma equipe de tran-
sição e dialogar com o prefeito 
atual, que tenho certeza de que 
estará à disposição para facili-
tar esse processo”, disse Mabel 
após o resultado.

O ex-chefe do Executivo 
acompanhou Fred Rodrigues 
durante a votação na cidade. 
O PL acreditava na influên-
cia de Bolsonaro para garan-
tir a vitória do aliado na cida-
de. Mais cedo, o ex-presidente 
disse estar disposto a conversar 
com Caiado, mas também cri-
ticou o ex-aliado. “Caiadismo 
eu não conheço. Bolsonarismo 
é nacional, caiadismo é local”, 

disse o ex-presidente. “Pode-
mos conversar, depois das 17h”, 
ironizou, em referência ao ho-
rário do fim da votação.

A vitória é vista como uma 
ampliação da força política do 
governador no estado. A disputa 
entre os candidatos rachou a di-
reita no estado. Caiado e Bolso-
naro, até então aliados, divergi-
ram na campanha. Os apoiado-
res de Mabel e Rodrigues troca-
ram farpas durante a disputa em 
defesa de seus candidatos. 

Caiado e Bolsonaro também 
divergiram em outros grandes 
colégios eleitorais goianos. Em 
Aparecida de Goiânia, o go-
vernador apoiou Leandro Vi-
lela (MDB), que foi eleito com 

63,60%. O candidato do PL, 
Professor Alcides (PL), ficou 
em segundo lugar com 36,40%. 
Em Anápolis, o partido de Bol-
sonaro garantiu vitória com 
Márcio Corrêa (PL), que teve 
58,56% dos votos.

Sandro da Mabel Antônio Sco-
dro tem 65 anos e nasceu em Ri-
beirão Preto (SP). Ele é o prefei-
to eleito mais rico do país, com 
um patrimônio declarado de R$ 
313,4 milhões. Ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE) declarou ter 
ensino superior completo em ad-
ministração de empresas.

O novo prefeito é ex-sócio 
da empresa Mabel. A indústria 
de bolachas  foi vendida à Pep-
sico, em 2011, por cerca de R$ 

700 milhões. Atualmente, pos-
sui 50% da Gama Sucos e Ali-
mentos (GSA). Fundada em 
1984, a empresa tem sede em 
Aparecida de Goiânia e produz 
alimentos, como sucos em pó, 
salgadinhos e macarrão.

Desde 2019, Sandro Mabel 
dirige a Federação das Indús-
trias do Estado de Goiás (Fieg). 
Em 2020, ele também assumiu a 
presidência do Conselho de Mi-
neração da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). 

Porto Alegre

Palco da maior enchente do 
século no estado do Rio Gran-
de do Sul, Porto Alegre reelegeu 

o emedebista Sebastião Melo. O 
político venceu com 61,53% das 
urnas, contra 38,47% da candida-
ta de oposição, Maria do Rosário 
(PT). Ela contou com o apoio do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, mas só obteve 38,47% dos 
votos na cidade. 

“Não tem terceiro turno. Nós 
vamos unir a cidade. Tentaram 
crucificar o Melo das enchentes, 
e o povo respondeu com mais 
de 61% e julgou o Melo das en-
chentes, mas julgou o Melo dos 
quatro anos de governo”, ressal-
tou Sebastião Melo em pronun-
ciamento oficial após a vitória. 

* Estagiários sob a supervisão  
de Luana Patriolino

Representantes da extrema-
direita, “lacradora” e com pas-
sagens pelo Conselho de Ética 
da Câmara, acusados de que-
bra de decoro parlamentar, de-
monstraram nessa eleição que 
esse comportamento criticável 
ainda persiste na política. To-
dos eles do PL, de Jair Bolsona-
ro. A vitória do deputado federal 

Abilio Brunini em Cuiabá (MT), 
onde derrotou o petista  Lúdio 
Cabral, é o melhor que se en-
caixa nesse caso. O bolsonarista 
recebeu 53,8% dos votos, contra 
46,2% do adversário.

Brunini é deputado federal 
de primeiro mandato e teve sua 
atuação marcada nesses dois 
anos de legislatura pelo histrio-
nismo, provocando os adversá-
rios, os ironizando, debochando 
e fazendo vídeos para alcançar 

audiência nas suas redes. Ele fez 
gravação no Congresso logo após 
os ataques do 8 de janeiro de 
2023 narrando que nada ocor-
reu demais ali. Foi contestado 
por pessoas que passavam no lo-
cal. O eleito em Cuiabá respon-
deu a duas ações no Conselho de 
Ética, uma delas acusado de ho-
motransfobia, mas os casos fo-
ram arquivados. 

Outro aliado radical de Bol-
sonaro, o também deputado 

federal André Fernandes (PL), 
quase se elegeu em Fortaleza 
(CE). Ele atingiu 49,6% dos vo-
tos e foi derrotado por Evandro 
Leitão, do PT, que obteve 50,3%.

Polêmicas

Fernandes tem passagens 
controversas pela Câmara. Já 
ofendeu uma jornalista — acu-
sando-a, sem provas, de ob-
ter notícias mantendo relações 

sexuais com as pessoas — e foi o 
autor da CPI mista que investi-
gou o 8 de janeiro, investigação 
que se voltou contra os aliados 
do ex-presidente Bolsonaro. 

Em Belém (PA), o bolsona-
rista “raiz” Delegado Éder Mau-
ro (PL), outro deputado federal, 
conseguiu chegar ao segundo 
turno, derrotando o atual pre-
feito, Edimilson Rodrigues, do 
PSol, na única capital que era ad-
ministrada por esse partido. Foi 

derrotado ontem por Igor Nor-
mando, do MDB, por 56,4% dos 
votos, contra 43,6%.

Na Câmara, Mauro fez “fama” 
gerando confusão, bate-bocas e 
até quase indo às vias de fato, 
saindo no braço, com um ou ou-
tro colega. Numa dessas cenas, 
na Comissão de Direitos Huma-
nos, partiu para cima da deputa-
da Taliria Petrone (PSol-RJ) e fez 
ataques a Marielle Franco, verea-
dora assassinada no Rio, em 2018. 

Bolsonaristas “lacradores” só levam uma



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 28 de outubro de 2024  •  5



6  •  Política  •  Brasília, segunda-feira, 28 de outubro de 2024  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

PP deslocado
Há alguns meses, 

Progressistas, União Brasil 
e Republicanos falavam 
numa federação. Com o PP 
mais próximo do PL de Jair 
Bolsonaro, o União Brasil 
mudou o rumo da conversa.

Juntos somos fortes
PSD ficou com cinco capitais, o MDB 

com outras cinco e o União Brasil com 
quatro. São 14 das 26 capitais. Há quem 
considere uma boa largada para uma 
coligação que reúna essas três legendas.

Desdobramentos
O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), 

mencionou em entrevista que interceptou mensagens de uma facção 
criminosa estipulando votos em favor de Guilherme Boulos. O 
candidato do PSOL chamou a acusação de ‘Laudo falso do segundo 
turno”. O TRE-SP disse não ter recebido nenhuma denúncia. Essa 
história ainda vai dar muito pano para manga. E, avaliam os aliados 
de Nunes, totalmente dispensável neste momento.

Um ensaio 
em São Paulo

A vitória de Ricardo Nunes para prefeito de São 
Paulo reforça o caminho do meio e abre uma janela 
para que os partidos que ocupam o centro da política 
se afastem dos extremos no futuro. Estão nessa 
construção o presidente do PSD, Gilberto Kassab; 
e o do MDB, Baleia Rossi. Quem deve ingressar 
ainda nesta conversa é o presidente do União Brasil, 
Antonio Rueda. Aliás, União e PSD já estão nesse 
rumo, depois da aproximação na campanha para 
presidente da Câmara dos Deputados. Se der certo, 
o eleitor ainda verá muitas outras parcerias desses 
partidos. Inclusive, para 2026.

»    »    »

Em tempo: a dois anos da próxima eleição 
presidencial, nenhum dos partidos que, hoje, fazem parte 
do consórcio do governo terá seus dirigentes anunciando 
que não apoiará Lula em 2026. Porém, as vitórias este 
ano indicam que o PT de Lula não tem garantidos os 
apoios que conquistou em 2022 contra Jair Bolsonaro. 
E o ex-presidente, a preços de hoje, não está com a bola 
toda para impor suas vontades e candidaturas país afora. 
O centro começa a ganhar independência dos extremos. 
Se vai se manter nesse rumo, ainda é cedo, uma vez que 
será preciso um candidato capaz de unir os partidos. Até 
aqui, há pretendentes que vão começar a sair da toca no 
ano que vem.

CURTIDAS

Olho nele/ A vitória de Igor Normando 
em Belém contra o bolsonarismo põe 
o governador do Pará, Helder Barbalho 
(MDB), na pista da centro-esquerda 
para 2026. Tal e qual a vitória de Sandro 
Mabel em Goiânia coloca o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado (União), na 
centro-direita.

Rixa eterna/ O ministro do Supremo 
Tribunal Federal Alexandre de Moraes e 
o ex-presidente Jair Bolsonaro têm mais 
um ponto de rivalidade, a investigação do 
deputado Gustavo Gayer (foto, PL). “Não 
está colando mais esse tipo de ação. E 
caiu, para variar, com o mesmo ministro 
do Supremo. Sempre ele, sempre o 
mesmo”, disse o ex-chefe do Executivo.

Vem por aí/ Bolsonaro, conforme o 
leitor da coluna já sabe, quer indicar 
os candidatos ao Senado em todos os 
estados. Agora, com o ministro Alexandre 
de Moraes no papel de relator de outros 
processos contra bolsonaristas, o 
ex-presidente reforçará esse pedido.

Imperatriz em Brasília/ O desfecho da 
eleição em Imperatriz (MA) vai desaguar 
na capital da República. O presidente do 
partido, Marcos Pereira, será pressionado 
a intervir no diretório regional e afastar o 
presidente Aluísio Mendes. Às vésperas 
do pleito, ele anunciou que não apoiaria a 
candidata do partido, Mariana Carvalho, 
porque ela estava aliada a Josimar do 
Maranhãozinho (PL).

B
elo Horizonte — O econo-
mista Fuad Noman (PSD) 
foi reeleito prefeito de Be-
lo Horizonte (MG), se-

gundo maior colégio eleitoral do 
país, com 53,73% dos votos váli-
dos contra 46,27% do deputado 
estadual Bruno Engler (PL) — que 
foi apoiado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro –, em disputa marcada, 
principalmente na reta final, por 
ataques e desinformação por par-
te da campanha do parlamentar.

A abstenção foi de 31,95% dos 
eleitores. Os votos brancos foram 
3,41% e os nulos 4,56%. Depois 
de ficar em segundo lugar no pri-
meiro turno, Fuad virou e liderou 
todo o segundo, conforme as pes-
quisas, e confirmou a vitória on-
tem. Obteve 670.574 votos, quase 
o dobro do primeiro turno, quan-
do ficou com 336.442, uma vanta-
gem de 93.037 sobre Engler, que 
teve com 577.537.

“Apesar do radicalismo e da de-
linquência da outra campanha, 
mantive a linha e o respeito às 

regras do jogo. Jamais pensei em 
me vingar dos ataques e nem divi-
dir nossa cidade. Sou o prefeito de 
todos”, disse Fuad, em pronuncia-
mento em seu comitê, localizado 
na Savassi, centro-sul de BH, logo 
após o fim da apuração.  

O prefeito reeleito classificou o 

resultado das urnas como “a vitória 
do trabalho, do amor, da verdade e 
do bom senso”. “A vitória de quem 
se dedicou 55 anos ao serviço pú-
blico e se dedica até hoje a servir as 
pessoas. A vitória de quem traba-
lhou incansavelmente nos últimos 
dois anos em que estive sentado na 

cadeira de prefeito”, comemorou 
Fuad, ao lado do vereador Álvaro 
Damião, seu vice-prefeito eleito; 
de sua esposa, Mônica Noman; do 
ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira (PSD), e do presi-
dente do PSD mineiro, deputado 
estadual Cássio Soares. 

Fuad assumiu o comando da 
Prefeitura de Belo Horizonte em 
abril de 2022, depois da renún-
cia de Alexandre Kalil para dis-
putar o governo de Minas con-
tra o governador Romeu Zema 
(Novo), que foi reeleito. O prefei-
to também destacou que, mesmo 

enfrentando uma campanha e um 
tratamento contra o câncer, não 
abandonou seu trabalho na PBH. 
“Não faltei a um único dia de tra-
balho”, afirmou, em uma crítica in-
direta a Engler.

Compromisso

Na reta final da disputa, o pre-
feito explorou no horário eleitoral e 
nos debates o fato de Engler ter fal-
tado a quase metade das sessões de 
votação da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais, desde que assumiu 
o mandato parlamentar em 2019.

Fuad agradeceu aos médicos 
que cuidaram de sua saúde du-
rante a disputa e também a sua 
família. Além da esposa, o pre-
feito fez seu pronunciamento em 
companhia dos dois filhos, Paulo e 
Gustavo, que, segundo ele, foram 
de São Paulo para acompanhar o 
resultado das eleições. 

“Obrigado, minha família, que 
foi meu esteio, que me deu susten-
tação, que me deu força, que me 
permitiu seguir nessa caminha-
da, mesmo com todas as dificulda-
des que enfrentamos”, disse Fuad. 

Fuad conquista novo mandato
Após ficar em segundo lugar no primeiro turno, prefeito obtém 53,73% dos votos válidos contra 46,27% do deputado Bruno Engler

 » ALESSANDRA MELLO 
 » VINICIUS PRATES

Jair Amaral/Em/D.A Press

Apesar do radicalismo 
e da delinquência 
da outra campanha, 
mantive a linha e o 
respeito às regras do 
jogo. Jamais pensei  
em me vingar dos 
ataques e nem dividir 
nossa cidade”

Fuad Noman,  

prefeito eleito de BH

Quatro das nove capitais do 
Nordeste levaram a disputa elei-
toral para o segundo turno das 
eleições municipais. Em Forta-
leza, o deputado estadual Evan-
dro Leitão (PT) venceu com 
50,38% dos votos, derrotando 
André Fernandes (PL), que te-
ve 49,62%. A disputa na capital 
cearense foi a mais acirrada do 

país e a decisão ficou apertada 
até o fim da apuração.

Leitão é o único prefeito 
do PT eleito em uma capital 
em 2024. A vitória dá fôlego 
ao partido, após a sigla ter ti-
do um desempenho fraco no 
primeiro turno e fortalece o 
ministro da Educação, Cami-
lo Santana, que atuou direta-
mente na campanha do alia-
do. O resultado representa um 

fracasso para a direita, que 
tentava se consolidar na quar-
ta cidade mais populosa do 
Brasil e a maior do Nordeste.

Foram pouco mais de 10 mil 
votos de diferença. Em cer-
to momento, a diferença en-
tre os candidatos chegou a ser 
de apenas um voto. “De todo 
o meu coração, agradeço a ca-
da um e a cada uma de vocês 
que confiaram, que lutaram e 

PT leva disputa acirrada no CE 
 » RAFAELA GONÇALVES

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

sonharam junto. Essa vitória 
é nossa, do povo de Fortaleza, 
que acreditou na união e na es-
perança. Nossa cidade segue 
uma cidade que olha pro futu-
ro e que defende a democracia”, 
declarou o prefeito eleito. 

Ao todo, foram 1.421.428 vo-
tos válidos, sendo 2,92% de vo-
tos nulos e 1,64% de votos em 
branco. O domingo de votação 
foi marcado por conflitos entre 
os eleitores, um homem cau-
sou tumulto fazendo provoca-
ções a petistas com adesivos, 
bandeiras e gritos em frente à 

zona eleitoral onde vota Leitão. 
A campanha também foi repleta 
de polêmicas, com ameaças de 
um vereador bolsonarista ao pe-
tista e a acusação de uso de inte-
ligência artificial para produção 
de conteúdos falsos.

O segundo turno ficou mar-
cado por um racha no PDT, que 
viu lideranças se dividirem en-
tre Fernandes e Leitão. A dis-
puta ainda opôs novamente 
os irmãos Ciro Gomes (PDT) 
e Cid Gomes (PSB). Na reta fi-
nal do segundo turno, o sena-
dor Cid entrou de cabeça na 

campanha eleitoral do petis-
ta, participando de eventos do 
candidato a prefeito. Ciro, por 
sua vez, negou-se a declarar 
apoio a Leitão e aliados decla-
raram apoio a Fernandes. 

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva chegou a ir duas ve-
zes até a capital cearense para 
apoiar o colega de partido. Já 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) chegou a visitar Fortaleza 
no primeiro turno, onde parti-
cipou de uma carreata, mas de-
sapareceu da campanha de Fer-
nandes no segundo turno. 
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Abstenção chega a 29%
Número de eleitores faltantes cresce em relação ao primeiro turno e a situação gera preocupação na Justiça Eleitoral

O 
segundo turno das elei-
ções municipais ocorreu 
de maneira relativamen-
te tranquila no país. A 

Polícia Federal informou que ao 
todo 33 pessoas foram presas por 
delitos relacionados ao pleito. 
Porém, apesar do clima de tran-
quilidade, uma preocupação vol-
tou a rondar o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), órgão máximo do 
Poder Judiciário na organização 
do evento. A abstenção, ou se-
ja, a quantidade de pessoas que 
não foram votar, chegou a 29% 
na média nacional.

No primeiro turno, a absten-
ção média ficou em 21% — o 
que revela que a quantidade de 
faltosos continua aumentando. 
Em São Paulo, o cenário foi ain-
da mais acentuado, com 31% dos 
eleitores deixando de compare-
cer para fazer sua escolha entre 
os candidatos que concorreram 
ao segundo turno. 

A presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, disse que os rela-
tórios ainda serão fechados e os 
dados analisados pela Corte elei-
toral e pelos tribunais regionais 
eleitorais no âmbito dos estados. 
“Há um aumento de abstenção 

no segundo turno, em 2020 ti-
vemos quase 31% e pelo menos 
até aqui está dando entre 28% e 
30%”, destacou. 

“Amanhã, recomeçamos os 
trabalhos e continuaremos com 
a preparação de relatórios dos 
TREs e apresentações em data 

previamente marcada para saber 
o que aconteceu nessas eleições, 
quais os dados que precisamos 
analisar para que as eleições de 
2026 ocorram no mesmo clima 
de tranquilidade. Quase no mes-
mo clima de monotonia. Quere-
mos a monotonia democrática”, 

completou a ministra. 
Ao longo do dia, Cármen Lú-

cia realizou uma visita à sala de 
situação do TSE para acompa-
nhar a atualização das ocorrên-
cias. Segundo a ministra, o TSE 
trabalha para adicionar ao re-
latório final das eleições uma 

análise que responda a pergun-
tas como, segundo ela mesma 
exemplificou: “Mais mulheres 
deixaram de votar? Mais homens 
deixaram de votar? Mais pessoas 
em um estado deixaram de vo-
tar? Em determinado município, 
houve uma abstenção maior?”. 

Ainda sobre as questões me-
teorológicas e as situações de 
muita chuva ou de estiagem, 
Cármen Lúcia demonstrou estar 
atenta a essas questões. No caso 
do Norte, por exemplo, onde as 
condições eram “muito mais di-
fíceis” por conta da estiagem, ela 
informou ter “lutado muito” para 
atenuar os riscos para o eleitor de 
ter seu voto prejudicado.

Pela manhã, a ministra deu o 
exemplo e foi votar em Belo Ho-
rizonte, por volta das 8h. Ela che-
gou ao colégio eleitoral antes da 
abertura dos portões e pegou fila 
como todos os cidadãos.

Ocorrências

Ao longo do dia, a magistrada, 
acompanhada do ministro Ed-
son Fachin, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), foi ao complexo da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
onde fica o Centro Integrado de 
Comando e Controle Nacional 
(CICCN) da Secretaria Nacional 

de Segurança Pública (Senasp). 
Coordenada pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, a 
sala fez o controle da segurança 
dos 51 municípios onde ocorre-
ram as votações do segundo tur-
no. O sistema feito de modo in-
tegrado com representantes do 
TSE e com as forças de seguran-
ça nacionais visa à prevenção e 
repressão aos crimes eleitorais.

Durante as visitas ao TSE e à 
PRF, Cármen Lúcia se encontrou 
com autoridades da Polícia Federal 
(PF), PRF, além de representantes 
do Ministério da Defesa, da Agên-
cia Brasileira de Inteligência (Abin) 
e das Polícias Militares (PMs) de 
São Paulo e de Minas Gerais. 

De acordo com dados da Po-
lícia Federal, 33 pessoas foram 
conduzidas a delegacias por si-
tuações de flagrante, sendo seis 
delas no Rio de Janeiro. Seis in-
quéritos foram instaurados pa-
ra apurar situações que indicam 
crime eleitoral. Além disso, foram 
apreendidos bens nos valores de 
R$ 65.870. Ao longo de 2024, o to-
tal de bens e valores apreendidos 
foi R$ 54,9 milhões, sendo R$ 24,1 
milhões em espécie. A corporação 
informou que os principais crimes 
em apuração são os de propagan-
da irregular e corrupção eleitoral, 
especialmente a compra de votos. 

 » CAMILA CURADO
 » RENATO SOUZA

Para ministra Cármen Lúcia, eleição transcorreu de maneira relativamente tranquila, com poucas ocorrências 

Camila Curado/CB/DA.Press
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,705
(+ 0,75%)

21/outubro 5,690

22/outubro 5,697

23/outubro 5,692

24/outubro 5,662

Bolsas
Na sexta-feira

0,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        22/10         23/10         24/10 25/10

130.361  129.893
0,61%
Nova York

Euro

R$ 6,159

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,97%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

MERCADO FINANCEIRO /

Dólar em nova escalada
Após fechar a semana passada em R$ 5,70, analistas apostam que moeda norte-americana 

caminha mais facilmente para R$ 6 do que voltará para patamares do início do ano, principalmente, devido às incertezas fiscais

A
pós acumular alta de 
17,61% no ano frente ao 
real até a última sexta-fei-
ra, quando fechou o pre-

gão cotado a R$ 5,705, o dólar se-
gue em tendência de valorização. 
De acordo com especialistas, a divi-
sa norte-americana está mais perto 
de atingir R$ 6 do que retornar ao 
patamar de R$ 5, como observado 
no início do ano. Eles indicam que, 
apesar de fatores externos, como as 
eleições norte-americanas e a re-
cessão na China, terem influência 
nesse resultado, a maior parcela de 
“responsabilidade” pela alta do dó-
lar é aos conflitos internos entre as 
políticas fiscal e monetária do país.

Uma sequência de quedas mais 
lentas na taxa de juros norte-ame-
ricana pode ser benéfica para o 
Brasil, para evitar uma fuga inten-
sa de investimentos a curto prazo. 
Na última reunião, em setembro, o 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom), do Banco Central brasileiro, 
decidiu aumentar a taxa básica da 
economia (Selic) em 0,25 pontos 
percentuais, para 10,75% ao ano, 
em um movimento contrário ao 
dos Estados Unidos. Um dos prin-
cipais objetivos é justamente evi-
tar uma depreciação ainda maior 
do real em relação ao dólar. 

Apesar dos fatores externos con-
tribuírem para a alta da moeda 

norte-americana, a análise recor-
rente feita pelos especialistas é que 
os fatores internos, como o aumen-
to da dívida pública, a expansão 
de despesas obrigatórias e a guer-
ra entre governo e BC, foram deci-
sivos para uma valorização ainda 
maior do dólar no mercado inter-
no. “O crescimento das despesas 
obrigatórias dificulta ainda mais a 
execução orçamentária, já com um 
orçamento extremamente enges-
sado como a gente tem”, considera 
o economista senior da Tendências 
Consultoria Silvio Campos Neto. 

Mesmo com o objetivo de defi-
cit zero para 2024 e 2025, as proje-
ções mais recentes mostram que 
o governo não deve conseguir 
controlar a diferença entre as re-
ceitas e despesas nos próximos 
dois anos. Com o aumento de 
gastos em diversas áreas, a equi-
pe econômica deve encontrar al-
ternativas para diminuir as des-
pesas e não focar apenas no au-
mento de receitas, que tem sido o 
foco da gestão do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, desde 
o início do mandato do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. 

O chefe da pasta evitou adian-
tar uma nova medida de corte de 
gastos neste ano, durante a via-
gem que fez a Washington, na 
semana passada. Apesar disso, 
o tema não deve ficar de fora do 
radar de Haddad, visto que ele 

adiantou na mesma viagem que 
irá se reunir com Lula e outros 
ministros a partir desta semana. 

Durante o encontro nos EUA, 
Haddad evitou falar sobre as crí-
ticas em relação ao controle fis-
cal e saiu em defesa do marco fis-
cal. Ao lado do presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, o minis-
tro reforçou que o governo deve 

repensar uma “estratégia para 
fortalecer o arcabouço”. No en-
tanto, para o economista da XP 
Investimentos Francisco Nobre, 
a regra fiscal perdeu relevância 
nos últimos meses, com o au-
mento dos gastos. “A maior par-
te da desvalorização que a gente 
acompanhou no câmbio ao lon-
go do ano foi reagindo um pouco 

a essas preocupações fiscais e 
políticas e a gente considera que 
hoje existe um prêmio de risco 
adicional aqui para o Brasil que 
está sendo refletido no câmbio 
de hoje”, comenta o especialis-
ta. Ele acredita em um dólar mais 
próximo de R$ 6 do que próximo 
a R$ 5 a curto prazo. 

“A nossa projeção para o dó-
lar no do ano é de R$ 5,40, para 
este ano e para o ano que vem, 
porque fica um pouco no meio 
do caminho entre o que os fun-
damentos apontam e o valor da 
moeda hoje. Mas parece que os 
riscos atualmente estão inclina-
dos para cima, e é provável que, 
se a gente for errar a nossa pro-
jeção, que seja para cima e não 
para baixo”, analisa. 

Emergentes

Além do real, outras moedas 
emergentes também acumulam 
perdas neste ano, como é o caso 
dos pesos mexicano e colombiano 
e do won sul-coreano. Esse movi-
mento pode ser um reflexo de um 
período de alta sensibilidade dos 
mercados financeiros, na avalia-
ção do economista-chefe da No-
mad, Danilo Igliori, que argumen-
ta que essas pressões são percebi-
das “a cada divulgação de indica-
dores, comentários de autoridades 
e eventos de diversas naturezas”.

“De forma geral, isso vem ocor-
rendo desde o ano passado, quan-
do muitos apostaram no surgi-
mento de recessões como conse-
quência das elevações de juros e 
elas não ocorreram. O contexto 
é particularmente complexo em 
função do alto grau de incerteza 
nos cenários doméstico e interna-
cional e pela diversidade dos fato-
res que compõem os balanços de 
riscos sobre a oferta e demanda 
por moedas”, considera. 

Ao mesmo tempo em que o 
dólar se  valorizou frente ao real, 
o Índice DXY, que mede a força 
da moeda norte-americana em 
relação às principais divisas do 
mundo, acumulou alta de 2,86% 
desde o primeiro dia deste ano. 
O avanço, no entanto, é bem in-
ferior ao avanço de mais de 17% 
do câmbio com a moeda brasilei-
ra, o que indica que as incertezas 
em relação ao cenário domésti-
co são mais fortes do que os fa-
tores externos. “De forma geral, 
moedas de países emergentes 
vêm sofrendo frente ao dólar ao 
longo do ano, o que sugere que 
o espaço para fortalecimento do 
real tende a ser limitado. Se tudo 
der certo, poderíamos ver a taxa 
de câmbio em torno dos R$ 5,40, 
mas existem riscos de pioras adi-
cionais e a chance de ultrapassar 
a barreira dos R$ 6 não pode ser 
destacada”, ressalta Igliori.

 » RAPHAEL PATI

 RAPIDINHAS

»  A Petrobras vai investir R$ 60 
milhões para mapear o potencial 
de geração de energia eólica 
offshore no Brasil. Segundo 
a empresa, o dinheiro será 
gasto na instalação de boias de 
medição de ventos no mar, um 
sistema conhecido como Bravo 
(Boia Remota de Avaliação de 
Ventos Offshore). Os aparatos 
serão lançados em dezembro.

»  A montadora alemã Volkswagen 
poderá encerrar o ano sem 
cumprir a meta de cortar, em 
suas operações pelo mundo, 
10 bilhões de euros em custos. 
Faltam 3 bilhões de euros para 
a Volks alcançar o objetivo. 
Recentemente, a empresa 
perdeu a liderança na China, um 
de seus principais mercados, 
para a fabricante local BYD.

»  Em 2024, o Ministério da 
Agricultura e Pecuária emitiu 
48 autos de infração contra 
empresas acusadas de adulterar 
azeite de oliva. Na maioria 
dos casos, elas misturam 
óleos vegetais de origem 
desconhecida ao produto 
original. Até agora, 29 marcas 
foram tiradas de circulação — a 
lista está no site do ministério.

»  Os fundos de investimentos 
imobiliários (FIIs) caíram no 
gosto dos brasileiros. Segundo 
a B3, a bolsa de São Paulo, 
atualmente 2,7 milhões de 
investidores são adeptos da 
modalidade. Há uma década, 
eram 93 mil. Uma das razões 
para o avanço é o fato de os FIIs 
pagarem proventos mensais, 
além do ganho de capital gerado 
pela valorização das cotas.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

De acordo com dados do BC, as 
estatais apresentaram deficit de  

R$ 7,2 bilhões entre janeiro e agosto

Rombo recorde nas estatais é o 
retrato do atraso brasileiro

Um tema pouco debatido pela sociedade diz respeito ao rombo financeiro das estatais 
controladas pela União e os estados. Tradicionalmente, os políticos pouco se preocuparam 
em torná-las mais saudáveis — até porque essas companhias, muitas vezes, são alvo 
de aparelhamento e uso pouco republicano —, mas agora a situação piorou de vez. De 
acordo com dados apurados pelo Banco Central, as estatais apresentaram deficit de 
R$ 7,2 bilhões entre janeiro e agosto de 2024. É o maior desde o início da série histórica, 
em 2002. A responsabilidade é de todos os entes públicos. As empresas sob controle dos 
estados perderam R$ 3,4 bilhões no período, enquanto o rombo nas federais foi de 
R$ 3,8 bilhões. Nos dois casos, portanto, são danos inadmissíveis que deveriam receber um 
olhar mais atento das autoridades. Obviamente, os deficits afetam diretamente as contas 
públicas e, num sentido mais amplo, comprometem o próprio crescimento econômico.

Brasil está entre os maiores 
poluidores dos oceanos

O Brasil está entre os líderes de um triste 
ranking: os maiores poluidores dos oceanos. Um 
relatório da ONG Oceana mostrou que, todos os 
anos, o país despeja 1,3 milhão de toneladas de 
plásticos nos mares, o que o coloca em oitavo 
lugar na lista que traz números de 50 nações. 
Apesar das campanhas de reciclagem e de 
projetos sérios desenvolvidos por empresas de 
diversos setores, o quadro brasileiro permanece 
alarmante. Estima-se que um terço do plástico 
produzido por aqui chegue aos oceanos.

Recuperações judiciais disparam 
entre pessoas físicas do agro

Não é apenas o avanço dos pedidos de 
recuperação judicial por pessoas jurídicas 
do agro que preocupa o setor. Entre as 
pessoas físicas, o movimento também está 
em ascensão. Um estudo feito pela Serasa 
Experian revelou que, no segundo trimestre, 
o recurso foi procurado por 214 produtores 
que trabalham como pessoas físicas — trata-
se de um avanço surpreendente de 98% em 
relação ao trimestre anterior. Fatores como o 
aumento da taxa de juros e a queda do preço 
das commodities explicam o fenômeno.

Jovens já não sonham  
mais em ter carro

As montadoras têm um desafio pela 
frente: conquistar os jovens. Se até pouco 
tempo atrás os carros representavam 
objetos de desejo, agora o cenário mudou. 
Uma pesquisa da Data OLX Autos mostrou 
que seis em cada dez pessoas entre 18 e 
28 anos que navegaram na plataforma 
em julho não têm automóvel. Para efeito 
de comparação, entre  o público de 29 
a 40 anos, 75% declararam possuir um 
veículo. Condições econômicas, claro, 
também pesam, mas é inegável que a 
juventude não liga tanto para carros.

 Rafa Neddermeyer/Agencia Brasil

A reforma administrativa é mais um  
passo importante para estabilizar as 
contas públicas e obter uma redução 
sustentável da Selic”

Roberto Campos Neto, presidente do Banco Central

0,3%
é quanto as bets deverão subtrair do Produto Interno 

Bruto (PIB) brasileiro em 2024, segundo cálculo 
do banco Santander. Os setores mais afetados são 

aqueles ligados aos consumo popular

Reprodução

No ano, divisa dos EUA acumula alta superior a 17% frente ao real

Rafael Neddermeyer/Fotos Públicas
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URUGUAI

Pupilo de Mujica vence, 
mas haverá 2º turno

Yamandú Orsi, candidato do partido de esquerda Frente Ampla, derrota Álvaro Delgado (centro-direita), porém,  
não consegue superar os 50% de votos, segundo projeções. Os dois presidenciáveis travam duelo final em 24 de novembro

M
ais de 2,4 milhões dos 
2,7 milhões de uru-
guaios aptos a votar 
foram às seções elei-

torais, ontem, no primeiro tur-
no do pleito presidencial e par-
lamentar — um índice de com-
parecimento às urnas de 89%. O 
Uruguai conta com 3,4 milhões 
de habitantes. O esquerdista Ya-
mandú Orsi, 57 anos, professor 
de história, afilhado político do 
ex-presidente José “Pepe” Mu-
jica e candidato do partido de 
oposição Frente Ampla, confir-
mou o favoritismo nas pesqui-
sas, mas não evitou o segun-
do turno. Orsi e Álvaro Delgado 
(centro-direita), do Partido Na-
cional, de 55 anos e ex-secretá-
rio da Presidência, travarão no-
va disputa direta em 24 de no-
vembro, indicaram pesquisas de 
boca de urna e projeções com 
base na apuração inicial. 

A boca de urna divulgada pe-
lo instituto Cifra, por volta das 
20h30 de ontem, mostra que Or-
si teve 44% dos votos contra 27% 
para Delgado. Por sua vez, uma 
projeção da empresa Equipos 
traz 43,2% para a Frente Ampla 
e 28% para o candidato do Par-
tido Nacional. Um terceiro insti-
tuto, o  Opción, aponta vitória de 
Orsi, com 42,3%, enquanto Del-
gado tem 27,8%. 

Ao votar em Canelones, o de-
partamento que governou por 
quase 10 anos, Orsi destacou a 
“saúde democrática” do Uruguai. 
Por sua vez, Delgado gabou-se de 
não precisar “fazer pré-tempora-
da” para buscar votos. “A vanta-
gem que tenho é fui secretário da 
Presidência”, declarou.

Mudança

Depois de votar, o presi-
dente Luis Lacalle Pou anun-
ciou: “Hoje, o governo começa 
a mudar de alguma maneira”. 

Com apenas 50% de aprova-
ção, Lacalle Pou (centro-direita) 
não pode disputar um segundo 
mandato consecutivo de cinco 
anos, segundo as normas estabe-
lecidas pela Constituição. 

O aumento da violência vin-
culada às drogas é um dos temas 
que mais preocupa a população 
uruguaio e que pode influenciar 
na escolha do próximo presiden-
te e dos congressistas. O Uruguai 
é uma nação predominantemen-
te agrícola, com elevada renda 
per capita e com baixos níveis 
de pobreza e desigualdade social, 
em comparação com os outros 
países da América Latina. 

Plebiscitos

Os eleitores também se pro-
nunciaram em dois plebiscitos. 
O mais polêmico deles, promo-
vido pela central sindical única 
Pit-CNT com o apoio de setores 
da Frente Ampla, propõe a redu-
ção da idade mínima de aposen-
tadoria de 65 para 60 anos e a 
proibição dos planos de previ-
dência privados. Com 40,6% de 
apoio, a proposta não foi apro-
vada, segundo as projeções com 
base na apuração.

Analistas alertam que essa 
mudança constitucional, cujo 
custo mínimo seria de US$ 460 
milhões (pu R$ 2,62 bilhões) 
por ano, poderia prejudicar as 
finanças de um país que ainda 
está se recuperando das conse-
quências da pandemia de co-
vid-19 e de uma seca recorde 
em 2023. Também precisa re-
duzir o deficit fiscal (-4,4% do 
PIB em agosto).

Outra proposta controversa 
— que autoriza a polícia a rea-
lizar operações nas residências 
em período noturno — também 
acabou rejeitada, ao ter o aval de 
39,9% dos eleitores. 

Yamandú Orsi, do partido Frente Ampla, deposita a cédula na urna, em seção eleitoral no departamento de Canelones: favoritismo

Eitan Abramovich/AFP

Ele confessou que se emocio-
na muito com o processo elei-
toral, prometeu uma transição 
“ordenada” e não respondeu se 
assumiria a cadeira no Senado 
à qual concorre. “Nos últimos 
dias, estive trabalhando, fazen-
do o que sempre quis ser: presi-
dente da República”, declarou. 
“A transição será bem ordena-
da, com o governo eleito. Nos-
sa democracia é nossa e é mui-
to linda. De cada lugar do país, 
de cada condição social, eco-
nômica e cultural, todos vão às 
urnas para votar. Às vezes, não 
valorizamos tanto, mas quan-
do vemos o povo, junto, toman-
do mate e repartindo as listas 
(de candidatos), é algo que me 
emociona muito.” 

O ex-presidente Evo Morales 
(2006-2019) denunciou que "agen-
tes do Estado" boliviano tentaram 
assassiná-lo em um ataque a tiros 
contra seu carro, em Cochabamba 
(centro). Por meio de um vídeo di-
vulgado nas redes sociais, ele afir-
mou que o veículo foi atacado com 
"14 disparos" e que o motorista fi-
cou ferido, no momento em que se 
dirigiam a um programa semanal 
de rádio. Morales acionou a Co-
missão Interamericana de Direi-
tos Humanos (CIDH). "Denuncio 
de maneira urgente ante a CIDH 
que agentes de elite do Estado Bo-
liviano atentaram contra a minha 
vida no dia de hoje (domingo)", in-
formou Morales na rede social X.

O atentado ocorreu "enquanto 
o governo reativa operações con-
juntas entre forças policiais, mili-
tares e paramilitares para dirigir a 
repressão e atentar contra a vida 
de irmãs e irmãos nos pontos de 
bloqueio e protesto social", disse 
o ex-presidente mais cedo à rádio 
dos cocaleiros Kawsachun Coca, 
na região do Chapare. "Lucho (o 
presidente Luis Arce] destruiu a 
Bolívia e agora quer eliminar nos-
so processo acabando com a vi-
da de Evo. Vamos ver como nos 
preparamos (...) Está em marcha 
um estado de sítio", disse o líder 

indígena, que trava uma disputa 
com o governo de seu ex-aliado 
Luis Arce pela candidatura presi-
dencial da situação.

Também por meio do X, Arce 
respondeu que instruiu "uma in-
vestigação imediata e minuciosa 
para esclarecer os fatos". "O exer-
cício de qualquer prática violenta 
na política deve ser condenado e 
esclarecido", indicou o presidente 
e ex-ministro da Economia de Mo-
rales durante seus 14 anos de go-
verno. A denúncia do ataque ocor-
re um dia depois de Arce trocar a 
cúpula militar do país, em meio a 
bloqueios de estradas promovidos 
por simpatizantes de Morales em 
protesto contra uma investigação 
judicial contra ele.

Encapuzados

De acordo com Morales, os dis-
paros foram feitos por "homens 
encapuzados". Uma nota do Movi-
mento Ao Socialismo (MAS), par-
tido fundado por Evo, o ataque 
ocorreu na entrada de um quar-
tel militar de Cochabamba. Indi-
víduos com "armas longas, vesti-
dos completamente com roupas 
pretas" atiraram contra o com-
boio do ex-presidente, acrescen-
tou o comunicado. 

Evo Morales denuncia 
tentativa de assassinato

BOLÍVIA

Morales, presidente entre 2010 e 2015, alerta 
que “está em marcha um estado de sítio”  

Fernando Cartagena/AFP

Estilhaços no vidro da picape em que 
Morales viajava, provocados pelas balas 

Radio Kawsachun Coca/AFP

O motorista de Evo mostra ferimento na 
cabeça: ele também foi atingido no braço

X/Reprodução

Em um vídeo divulgado pela 
rádio Kawsachun Coca é possível 
observar três buracos, provavel-
mente provocados por tiros, no 
para-brisa da caminhonete em 
que Morales viajava. O motoris-
ta tem sangue na cabeça e uma 

mulher pede que ele "se apres-
se". O vice-ministro de Seguran-
ça Pública, Roberto Ríos, afirmou 
que as autoridades vão investi-
gar o ocorrido, mas também con-
sideram a possibilidade de que 
tenha sido um "autoatentado".  

A Administração Boliviana de Estradas anunciou que o país tem 
16 pontos de bloqueio, a maioria no departamento (estado) de 
Cochabamba, reduto de Morales. Os cortes acentuaram a escassez 
de combustíveis e provocaram a disparada dos preços dos produtos 
básicos. Segundo o Ministério do Desenvolvimento Produtivo e 
Economia Plural, os bloqueios causaram perdas de quase US$ 1,2 
bilhão (cerca de R$ 6,85 bilhões). No sábado, o Ministério das Relações 
Exteriores denunciou, em um comunicado, que estão em curso “ações 
desestabilizadoras lideradas por Morales que pretendem interromper a 
ordem democrática”, o que ameaça a estabilidade da Bolívia e da região.

 » Impacto na economia do país "Como autoridades de Estado, é 
nossa obrigação investigar qual-
quer denúncia, seja ela verdade 
ou mentira, sobre a existência de 
um autoatentado", declarou Ríos 
aos jornalistas.

Investigação

Evo Morales é investigado por 
suposto abuso de menor de idade 
com quem teve uma filha duran-
te o seu mandato. O Ministério Pú-
blico anunciou há algumas sema-
nas que emitiria um mandado de 
prisão contra ele, mas não se pro-
nunciou desde então. Os partidá-
rios de Morales bloquearam várias 
rodovias do país desde 14 de outu-
bro. Os cortes nas estradas provo-
cam escassez de combustíveis e 

aumento dos preços de produtos 
básicos em várias cidades.

"Luis Arce, atravessou a li-
nha vermelha. Convocamos uma 
mobilização. Se for possível, va-
mos tomar os aeroportos", amea-
çou Vicente Choque, dirigente da 
Confederação Sindical Única de 
Trabalhadores Camponeses da 
Bolívia. Ex-aliados, Arce e Morales 
estão em uma disputa pela candi-
datura presidencial governista nas 
eleições de agosto de 2025, em-
bora apenas o ex-presidente te-
nha anunciado oficialmente que 
deseja disputar o pleito. Na sexta-
feira, mais de 1.700 policiais foram 
mobilizados para desativar os blo-
queios. Nos confrontos, 14 poli-
ciais ficaram feridos e 44 pessoas 
foram detidas, segundo o governo.

Sentado em uma cadeira de rodas, o ex-presi-
dente José “Pepe” Mujica, 89 anos, foi um dos pri-
meiros a votar na Escola 149, em Villa del Cerro, 
bairro de Montevidéu. “Talvez este seja o meu úl-
timo voto. Talvez... Não tenho vontade de que se-
ja (o último), mas...”, afirmou o líder esquerdista 
que governou o Uruguai entre 2010 e 2015. Depois 
de lutar contra um câncer de esôfago e com a saú-
de bastante debilitada, Mujica fez uma defesa da 
democracia, ao falar com jornalistas. “Temos que 
apoiar a democracia, não porque seja perfeita, por-
que até agora, nós, humanos, não inventamos na-
da melhor”, declarou. Para ele, o principal desafio 
do próximo governo será a segurança e o aumen-
to da riqueza. “Se você quer distribuir, é preciso ter 
mais”, explicou. Ao falar sobre a próxima geração 
de líderes, Mujica fez uma autocrítica. “Acredito nos 

jovens. O fato de não se interessarem por política é 
relativo (…) Se não se interessam, é porque não os 
fazemos se apaixonarem por ela.”

“Talvez seja o meu último voto”, diz Pepe
Fabio Porciuncula/AFP
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E
m 1º de janeiro de 2025, as ci-
dades brasileiras partem para 
uma nova etapa de suas histó-
rias. Problemas relacionados à 

saúde, segurança, educação, mora-
dia, transporte público, emprego, ser-
viços, limpeza urbana, lazer e outros 
passam a ter, mais uma vez, a chance 
de serem solucionados. Isso, com o 
pleno engajamento da população e o 
cumprimento das promessas de cam-
panha dos prefeitos eleitos.

Ontem, as votações de segundo tur-
no foram concluídas. Agora, começa o 
processo de transição para as equipes 
dos gestores que assumem no lugar 
dos atuais e, para os reeleitos, é a fa-
se de avaliar o que precisa mudar. Um 
período de extrema importância e que 
pode ser determinante para o sucesso 
das futuras administrações.

A escolha dos secretários e dos as-
sessores precisa ser feita com celeri-
dade, assim como a definição das pri-
meiras ações. Não há espaço para per-
da de tempo. O cidadão não pode mais 
esperar que demandas antigas sigam 
sem resoluções. As reivindicações são 
conhecidas e o Executivo municipal 
tem a obrigação de, desde a largada do 
trabalho no próximo ano, correspon-
der à confiança depositada nas urnas.

A classe política possui o hábito de 
apresentar muitas saídas para as ne-
cessidades que afligem a população 
durante a disputa pelo voto. Planos de 
governo são divulgados em programas 
de TV e rádio, entrevistas em jornais, 
debates e propagandas eleitorais, mas 
depois parece que a maioria das pro-
postas não passavam de devaneios. Na 
prática, muito do que foi colocado não 
é desenvolvido e o discurso vira uma 
sequência de justificativas para tentar 
amenizar as frustrações dos eleitores.

Já passou da hora de interromper 
esse ciclo no Brasil, e iniciar a virada 
pelas cidades é um bom caminho. É na 
participação diária nas ações políticas 
que os cidadãos passam a fazer valer 
a Constituição Federal, cumprindo a 
determinação de que o poder ema-
na do povo.

A iniciativa popular de identificar os 
problemas, organizar-se e cobrar dos 
seus representantes é essencial na de-
mocracia. Em nível municipal, o con-
tato fica muito mais possível, poden-
do alcançar resultados de forma ágil. 
A partir daí, o país pode começar a ga-
rantir avanços no campo da execução 
dos compromissos de campanha.

Os moradores têm todo o direito 
de ir às câmaras e prefeituras exigir 
as soluções para as questões que são 
da alçada dos vereadores e do prefei-
to. Em suas comunidades, bairros e re-
giões, os cidadãos podem criar comi-
tês para identificar as maiores carên-
cias e apresentá-las aos que se com-
prometeram em trabalhar para apri-
morar a cidade.

Dentro dos gabinetes, a conduta 
de quem foi eleito tem de ser efetiva. 
As portas devem estar abertas para 
receber a população e ouvir suas de-
mandas. Os municípios brasileiros 
necessitam progredir em diversos as-
pectos. De saneamento básico à im-
plantação de tecnologias para facili-
tar a vida dos cidadãos, há inúmeros 
atrasos a serem superados.

As administrações municipais pre-
cisam assumir suas responsabilida-
des. O que não foi feito no passado e 
as heranças indesejadas não podem 
ser empecilhos. A transformação para 
um Brasil melhor passa pelo cotidiano 
das cidades. Que os eleitores cobrem 
e os prefeitos cumpram suas funções.

Compromisso 
assumido nas urnas

Direito de escolha

RENATA GIRALDI

renata.giraldi@cbnet.com.br

A despedida discreta e calculada do 
filósofo e poeta Antonio Cicero foi pa-
ra mim um sacode na alma. Pragmáti-
co, sincero e absolutamente coerente, 
resolveu partir, sem avisar ninguém, ex-
ceto o companheiro de 40 anos de vida. 
Estava cansado de perder a batalha para 
o Alzheimer, de ser vencido pelo esque-
cimento, da ausência de palavras, pela 
sobreposição do vazio e pelo próprio 
esforço de quase lutar em vão.

Sinceramente? Admiro. Não sei se 
teria tamanha coragem. Talvez ele te-
nha conseguido também pelo distan-
ciamento que mantinha do espiritual, o 
que não ocorre comigo. Vou para o ex-
tremo oposto. Mas vivo a dicotomia. A 
atitude de Antonio Cicero tem meu to-
tal respeito. Ainda me prendo aos pre-
ceitos religiosos que me guiam por vá-
rios caminhos da vida, talvez não tives-
se a coragem dele.

Antonio Cicero foi absolutamente 
coerente com o que sempre acreditou 
e escreveu. Não transgrediu uma linha 
sequer. No poema Aparências, ele afir-
ma que: “Eu viveria tantas mortes, mor-
reria tantas vidas, jamais me queixaria, 
jamais”. Ele simplesmente disse “adeus” 
antes que a queixa se tornasse impossí-
vel de suportar. Incrível. 

Afinal, fala-se tanto em livre-arbítrio 
que, quando um ser iluminado decide 
pela eutanásia, as críticas caem sobre 
ele e os seus, por quê? O próprio Santo 
Agostinho sustenta que o livre- arbítrio 
é o ser humano ter acesso ao poder de 

decisão, à possibilidade de escolher em 
função da sua vontade, isento de con-
dicionamento.

A expressão “livre-arbítrio” não apa-
rece na Bíblia, mas estudiosos das san-
tas escrituras afirmam que está lá em 
várias passagens, indicando que Deus 
concede o poder de escolha aos huma-
nos. E cabe a nós a decisão. A sempre 
decisão. Antonio Cicero, ateu convicto, 
levou ao pé da letra os ensinamentos. 

Reservadamente, como viveu, Anto-
nio Cícero se retirou de cena, mas não 
sem antes deixar mais um ensinamen-
to: faça o que quiser, conclua como me-
lhor lhe convier e ignore os que pensam 
em contrário. O que realmente impor-
ta são as pessoas que amamos e nos 
amam. “Espero ter vivido com dignida-
de e espero morrer com dignidade. Eu 
os amo muito”, diz a carta de despedi-
da dele, um poema repleto de filosofia 
mantendo seu estilo.

Dignidade é o que nos guia a ter uma 
vida orientada pela retidão. Peço a Ele 
apenas que me permita ter também es-
sa força interior capaz de me sustentar 
até o último momento com a coerência 
que confio e defendo para me despedir 
da vida, elegantemente, como fez Anto-
nio Cicero ainda a tempo de enviar um 
beijo e um abraço aos meus amados. 
Que o “adeus” seja sem dor nem incô-
modo, mas um “até breve” com o aco-
lhimento da saudade e das lembranças 
boas e risonhas, como acredito que tem 
de ser o viver. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Chacina

Com distúrbio mental, 
CAC mata pai, irmão e PM, 
informa reportagem do Cor-
reio Braziliense. Não é as-
sunto novo. As armas sem-
pre foram preferência do ex
-presidente Jair Bolsonaro. 
Esquece ele que armas são 
para quem sabe atirar. A po-
lícia tem preferência dian-
te dos colecionadores, atira-
dores desportivos e caçado-
res (CACs). Caso de julgar es-
sa aberração que arma a po-
pulação que não sabe ati-
rar. São inocentes morren-
do diante desse absurdo. Isso 
se dá em qualquer ambiente. 
Aconteceu há 10 dias em No-
vo Hamburgo, no Rio Gran-
de do Sul.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Cemitérios

Mais de uma vez em que 
fui a enterros vi sepulturas 
abertas com ossadas expos-
tas. Infelizmente, quem tra-
balha nesse setor só lucra. 
E muito. Está caro fazer um 
sepultamento. Se não tiver 
boas condições financeiras 
ou um plano funeral, só fa-
zendo vaquinha para sepul-
tar os entes queridos. Como 
é um serviço em que a fis-
calização é quase inexisten-
te, os vivos e os mortos estão  
sendo roubados.

 » Elisa Oliveira
Rio de Janeiro

Segurança pública

Em editorial de 26 de ou-
tubro, o Correio Braziliense 
pinta um quadro aterrador 
da segurança pública no Rio 
de Janeiro. Afirma que a vio-
lência, ou seja, o banditismo, 
aumentou e está fora de con-
trole e que o governador es-
tá refém do crime organiza-
do. Em resumo, o crime dita 
a lei. Como poderia ser dife-
rente se a Polícia Militar vem 
sendo metodicamente enfraquecida e manietada ante os 
bandidos, se está proibida, pela Suprema Corte, de en-
trar nas comunidades, se foi estabelecido que roubar ce-
lular não é crime, como também invadir à mão armada 
uma residência é apenas preparação para o crime? Há 
mais incentivos para o crime do que para a decência e a 
correção, como demonstram as entidades defensoras de 

direitos humanos, sempre ati-
vas para proteger os crimino-
sos e que nunca, jamais, têm 
um gesto de atenção para com 
as vítimas deles. Ficou-se sa-
bendo que oito indivíduos li-
gados ao crime organizado fo-
ram eleitos vereadores. A se-
guir o quadro atual, um deles 
futuramente poderá ser o má-
ximo dirigente do país

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

Michelle

Com a prisão do vice-presi-
dente do PT no Distrito Fede-
ral, Wilmar Lacerda, por sus-
peita de envolvimento em ex-
ploração sexual contra ado-
lescentes, a ex -primeira-da-
ma  Michelle Bolsonaro apro-
veitou o ocorrido e disse que 
a sigla do PT significa Partido 
Taradão. Não sou partidário, 
mas não concordo com esse 
tipo de comparação. Nenhum 
partido político, até mesmo o 
dela, o PL, está livre de acon-
tecer com os seus filiados o 
mesmo que aconteceu no Par-
tido dos Trabalhadores. Nesses 
últimos anos, temos visto que 
vários bolsonaristas estão se 
envolvendo em diversos tipos 
de crimes. Agora, um deputa-
do do PL de Goiás está sendo 
investigado pela Polícia Fede-
ral (PF) por suspeita de uso do 
dinheiro público para bene-
fício próprio, e nem por isso 
o PL foi chamado de Partido 
Ladrão. Senhora Michelle, sai-
ba que nenhum partido políti-
co, até mesmo o seu, o PL tem 
responsabilidades por crimes 
cometidos pelo os seus filia-
dos, salvo quando os mesmos 
estejam envolvidos. Por ser de 
bom tom e ético da sua parte, 
peça desculpas à diretoria do 
PT e aos seus filiados. 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Vidas

Aqui na Terra, está cheio de 
vida, e não se valoriza essa vi-

da. As riquezas não são distribuídas para todos, muito 
morrem de fome, há mendigos nas ruas,  todo mundo se 
matando nas guerras, o planeta sendo destruído,  os ani-
mais sendo maltratados. Mas há esperança em “encon-
trar” vida fora da Terra.

 » Deusilene Francesca

Em Vicente Pires, não basta haver 
cachorro latindo até estourar, 

tem que ter enxame de insetos 
e pequenas rãs... Será possível? 

Uma nova “praga do Egito”?!
Marcos Paulino — Vicente Pires

Eleições 2024: Gostosuras 
ou travessura

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A expectativa de vida dos 
pets está aumentando, e os 

preços dos servidos e produtos 
voltados para os animais 
seguem no mesmo ritmo!

Fabiane Mendonça — Asa Norte

A gente tem uma torcida: 
Vini Jr. Bola de Ouro 2024! 
Vini Jr. é merecedor. Vem 

brilhar, menino Vini. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Os cemitérios no DF estão 
uma vergonha, um descaso. As 
pessoas caírem em cova é mais 

comum do que se imagina.
Claudia Valério — Brasília

Depressão e exaustão materna 
são mais comuns do que as 
pessoas imaginam. Os olhos 

estão todos voltados para o bebê, 
mas se esquecem de quem o 
mantém vivo. Mães também 

precisam ser cuidadas.
Geovana Moreira — Sobradinho
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O 
professor Cristovam Buarque vinha ensaian-
do a crítica maior que apareceu, por comple-
to, no seu artigo De farol a retrovisor, publica-
do no Correio Braziliense no último dia 23. 

O ilustre professor, ex-governador do DF, faz profun-
da crítica às esquerdas de maneira geral e ao PT, em 
particular. Ele que foi ministro da Educação do pre-
sidente Lula, duas vezes senador, era um petista raiz 
até votar a favor do impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff. Jamais foi perdoado. Independen-
temente  de questões pessoais, a crítica à esquerda é 
uma realidade que se impõe pela verdade dos fatos.

Os jornais descobriram, nos últimos dias, que 
o Brasil tem mais de 100 empresas públicas. Todas 
penduradas no Orçamento da República. O prejuí-
zo que juntas vão apresentar neste ano é da ordem 
de R$ 3,3 bilhões. Elas estão na área de informáti-
ca, no agronegócio, na área militar, entre outros se-
tores. O maior prejuízo é da Empresa Gerencial de 
Projetos Navais (Emgepron), comandada pelo pes-
soal da Marinha de Guerra. A Empresa de Correios e 
Telégrafos já foi superavitária. Agora, opera no pre-
juízo. Emgea, empresa de planejamento financei-
ro; Infraero, que foi substituída pela NAV, que ago-
ra criou a Alada para administrar a base aeroespa-
cial de Alcântara, no Maranhão, que nunca lançou 
nem balão de São João. Ainda há a Dataprev que cui-
da das pessoas que precisam da Previdência Social 
e permanecem naquela fila de dois anos de espera.

Isso é o retrato da administração petista, que 
precisa de empresas estatais para colocar seus fi-
liados, tenham eles ou não competência para diri-
gir as empresas. O resultado é desastroso. Deficits 

monumentais quando o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, do PT, trabalha para aumentar a 
arrecadação e reduzir os gastos de governo. Quem 
mais critica o ministro é a alta direção do PT con-
trária a qualquer tipo de redução de gastos. A por-
ção mais desenvolvida no Brasil, que depende me-
nos do governo, percebe essa situação. O agronegó-
cio, por exemplo, trabalha com padrões equivalen-
tes às melhores práticas internacionais. Da porteira 
para dentro, tudo corre muito bem e atende às ri-
gorosas exigências internacionais. O país é um dos 
maiores exportadores de alimentos para o mundo. 
No entanto, as estradas são esburacadas, as ferrovias 
não chegam e os portos funcionam devagar porque 
estão aprisionados por questões políticas. São dois 
países que coabitam o mesmo espaço.

Um cálculo simples indica que a venda de boa 
parte das empresas estatais significaria acabar com 
o prejuízo e fazer algum dinheiro com a venda dos 
ativos. Um bom exemplo é a Embraer, criada pelos 
militares da Aeronáutica para fazer um avião de in-
tegração nacional, o Bandeirante. Mas, a partir des-
se estágio, o grupo não tinha a expertise necessária 
para entrar no mercado internacional de produção 
e venda de aviões. A empresa foi privatizada e, hoje, 
é a terceira maior do mundo. Perde para a Boeing, 
que está em dificuldades, e para o consórcio euro-
peu Airbus. Crescimento espetacular e uma presen-
ça constante no mercado internacional em todo o 
planeta. É uma lição óbvia do melhor caminho pa-
ra as empresas públicas. Outro belo exemplo de su-
cesso é o da antiga Vale do Rio Doce, hoje Vale, que 
foi privatizada e está entre as maiores do mundo. O 

presidente Lula tentou colocar pessoa de sua con-
fiança na diretoria da empresa. Não conseguiu. 

Isso ocorre no território da economia tradicio-
nal. Hoje, a nova economia, que vai dominando o 
atual cenário, trabalha com outras coordenadas. As 
pessoas trabalham em casa, embora estejam ope-
rando no exterior. Recebem em moeda forte e não 
querem saber de sindicato regulando aquela ativi-
dade. A inteligência artificial modifica as relações. 
Pessoas trabalham aqui em empresas estrangeiras, 
e estrangeiros que trabalham fora do país em em-
presas nacionais. Há estudantes fazendo pós-gra-
duação em universidades europeias sem sair do 
país. Assistem às aulas pelo computador. Cada vez 
mais, a vida transcorre pelo computador e pelo te-
lefone celular. O atendimento pessoal passou a ser 
algo secundário. Nesse cenário, a esquerda perdeu 
sua oportunidade. Ela não encontra espaço para 
operar seu modelo sindicalista nesse ambiente e se 
transforma em agente conservador.

Esse fenômeno se apresenta no resultado das 
eleições municipais. O Partido dos Trabalhadores 
perdeu até mesmo nos seus redutos tradicionais em 
torno da cidade de São Paulo. Uma derrota significa-
tiva, que vai dificultar a possível candidatura de Lu-
la a seu quarto mandato, quando terá 81 anos. An-
tes disso, os últimos dois anos deste atual mandato 
serão especialmente difíceis, porque seu partido é 
minoritário no Congresso e os partidos de oposição 
vão dominar a maioria dos 5.500 municípios brasi-
leiros. A esquerda precisa abrir os olhos de ver. O 
mundo mudou muito desde que a União Soviética 
deixou de existir. E o muro de Berlim caiu.

 » André GustAvo stumpf
Jornalista 

A esquerda 
no seu labirinto

O
s primeiros historiadores são os jornalistas, 
antigamente chamados de cronistas dos 
eventos correntes ou de memorialistas do 
cotidiano. Não importa muito o nome; se 

não fosse por eles, não teríamos outra história que 
não aquela feita nos gabinetes de Estado, nos atos 
da imprensa governamental, reportando a ativida-
de dos donos do poder e suas interpretações exclu-
sivas. Sem eles, a história se resumiria a um longo 
desfilar de relatos oficiais. 

Na política externa, sobretudo, a atividade jornalísti-
ca é fundamental, uma vez que relações exteriores são 
conduzidas basicamente pelos governos, em nome do 
seus Estados. Em meus exercícios de historiador da di-
plomacia brasileira, além de recorrer ao exame dos do-
cumentos oficiais, sempre apelei aos relatos dos fatos 
correntes feitos por jornalistas brasileiros e estrangei-
ros. Mas esse tipo de material sempre foi mais abun-
dante nas questões de política interna ou de econo-
mia, do que na informação e discussão dos fatos rela-
tivos à política externa. No plano interno, Carlos Cas-
telo Branco talvez tenha sido o mais importante cro-
nista da política brasileira, mas faltava alguém na área 
da política externa que pudesse competir com o seu 
padrão. Agora não falta mais: Maria Helena Tachinar-
di acaba de ocupar com maestria, e constância, um es-
paço que poucos jornalistas brasileiros souberam até 
aqui preencher: o relato circunstanciado, meticuloso, 
bem-informado, mas também opinativo, sobre mais 

de três décadas de política externa brasileira, um ver-
dadeiro manancial de relatos objetivos que constituem 
um aporte decisivo a todos os historiadores que neces-
sitam reconstruir os passos de nossa diplomacia desde 
os anos 1970 até nossa própria época. 

Entre fevereiro de 1974, data de sua primeira ma-
téria, e junho de 2015, o último artigo catalogado no 
anexo do livro Política externa e jornalismo, foram 
305 reportagens no total, selecionadas dentre milha-
res de outras, geralmente veiculadas na Gazeta Mer-
cantil, entre 1980 e 2003, incluindo sua fase como 
correspondente em Washington, de 1996 a 1988. O 
núcleo do livro está organizado por governos e dé-
cadas, começando pela Guerra Fria, ainda nos anos 
1980, que compreende também a nossa “década per-
dida”, seguida pela globalização, nos anos 1990, lo-
go agitada pelas manifestações antiglobalizadoras, 
até adentrar nos anos problemáticos da “guerra ao 
terror”, nos anos 2000, que também testemunharam 
os primeiros desajustes nas relações internacionais, 
com novas tensões surgindo no horizonte. 

Mas, antes de percorrer todas essas décadas e go-
vernos, com base nas três centenas de trabalhos que 
redigiu ao longo de reportagens, viagens e estágios no 
exterior, ela oferece em três dezenas de páginas intro-
dutórias os seus Princípios de política externa nas re-
portagens, com as ênfases sucessivas e as definições 
fundamentais dessa política: “soberania, autodeter-
minação, realismo, pragmatismo, autonomia e não 

intervenção” (página 33), que são também os eixos di-
retrizes com os quais sempre trabalhou a diplomacia 
brasileira. Para isso, ela se valeu não só de investigações 
e estudos próprios, bem como de ensaios acadêmicos 
e de declarações de diplomatas — entre eles, os em-
baixadores Rubens Barbosa (que assina o prefácio) e 
Fernando de Mello Barreto, que ofereceu uma orelha. 

Acompanhei alguns atos de “fabricação” dessas 
matérias, sobretudo ao longo das negociações co-
merciais multilaterais da Rodada Uruguai, da difí-
cil construção do Mercosul e dos embates da Alca. 
Maria Helena interrogou pacientemente diploma-
tas, empresários, autoridades estrangeiras e glosou 
notícias que vinham do mundo todo, em coberturas 
sempre certeiras. O resultado é uma historiografia 
da política externa brasileira, assim como da evolu-
ção do sistema internacional, nas décadas mais in-
tensas da reinserção mundial do Brasil, desde o pe-
ríodo final da ditadura militar até o capítulo conclu-
sivo, que remete à guerra de agressão da Rússia con-
tra a Ucrânia e ao primeiro ano de Lula III. 

As notas, ao final, complementam a informação 
sobre alguns episódios e fornecem alguma biblio-
grafia. A obra termina por onde começou, ao citar 
Gabriel Garcia Marques, que relatou sua “paixão in-
saciável” pela “melhor profissão do mundo”. Maria 
Helena possui essa paixão, e conseguiu convertê-la 
num livro essencial aos historiadores do passado, 
assim como aos diplomatas do futuro.

 » pAulo roberto de AlmeidA
diplomata, professor

O jornalismo como história 
da política externa brasileira

Publicidade 
infantil 

não é crime

I
magine abrir sua rede social preferida e 
encontrar uma propaganda de cigarri-
nhos de chocolate para crianças. Ou uma 
campanha que mostre o ato de colar na 

escola como uma “esperteza” para os ado-
lescentes. Impossível imaginar? Pois essa 
“deseducação” já foi uma rotina no Brasil 
até a década de 1990. 

Hoje, o Brasil é o país mais bem resguar-
dado em relação à publicidade de produ-
tos destinados a crianças e adolescentes, 
popularmente conhecida como publici-
dade infantil. A propaganda de produtos e 
serviços destinados à criança é legal e está 
sustentada, no país, por um arcabouço ju-
rídico composto por 22 normas que regem 
o tema, mais do que no Reino Unido (16) e 
nos Estados Unidos (15).

Da mesma forma, a atividade do licen-
ciamento de marcas e personagens, inclu-
sive, os infantis, é amplamente respaldada 
pela legislação brasileira. Mas, infelizmen-
te, a publicidade de produtos infantojuvenis 
é, também, uma vítima da desinformação. 
Não existe legislação que proíba a publici-
dade infantil. A lei federal proíbe produtos 
específicos, como tabaco, bebidas alcoóli-
cas, agrotóxicos, medicamentos e serviços 
de terapias, conforme artigo 220 da Consti-
tuição Federal. Além disso, a Constituição é 
clara: a atividade publicitária deve ser regu-
lada somente por meio de legislação fede-
ral, aprovada pelo Congresso Nacional por 
ser uma competência privativa da União. 

Em 1990, o Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC) passou a reprimir práticas 
abusivas na propaganda direcionada às 
crianças. Por isso, não se veem mais peças 
que utilizem imperativos, chantagem emo-
cional e estímulos a disputas, por exemplo. 
No entanto, não há legislação que proíba 
propaganda de produtos para crianças e jo-
vens. O CDC é claro em reprimir expressa-
mente os abusos cometidos na propaganda 
direcionada às crianças, repreendendo com 
vigor as publicidades que se aproveitem da 
deficiência de julgamento dos jovens.

Em nenhuma das legislações supracita-
das, identifica-se a proibição à propagan-
da de produtos para crianças e jovens. Mas 
de onde, então, vem a confusão? A Resolu-
ção do Conselho Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Conanda) 163, 
de 13 de março de 2014, foi publicada e 
aprovada pelo conselho, mas não tem for-
ça de lei porque não cumpre o artigo 22, 
item XXIX da Constituição, que diz: “Com-
pete privativamente à União legislar sobre: 
propaganda comercial”.

A despeito de toda a argumentação favo-
rável à resolução do Conanda, não se pode 
deixar de cumprir a Constituição Federal. 
Além de não passar pelo devido processo 
legislativo, ela não preserva a pluralidade 
de ideias. Nunca ouviu, por meio do de-
bate, as empresas, anunciantes, agências 
de publicidade, Ministério Público, psicó-
logos, estudiosos etc.  Caso fosse lei, a re-
solução, por seu radicalismo, inviabiliza-
ria a existência de produtos e serviços pa-
ra crianças. Ela proibiria, inclusive, itens na 
publicidade para adultos, embalagens de 
cores vibrantes, com estímulos sensoriais 
e características lúdicas que incentivam a 
criatividade e o saudável hábito de brincar.

Ao tratar qualquer publicidade infantil 
como abusiva, a resolução afeta a principal 
fonte de receita de produtores de progra-
mas infantis e criadores de conteúdo im-
presso (revistas, álbuns de figurinhas, gibis 
etc.), que dependem de anúncios publicitá-
rios direcionados a esse público para viabi-
lizar sua existência. A insegurança jurídica 
em torno do tema limita o conteúdo jorna-
lístico para criança e adolescente. Ela con-
tribui para romper os laços das novas gera-
ções com o jornalismo profissional no meio 
impresso, televisivo ou digital, deixando-as 
mais expostas a fake news.

 A Associação Brasileira de Licenciamen-
to de Marcas e Personagens (Abral Licen-
sing International) entende que o cumpri-
mento da lei garante a comunicação ética 
e responsável de produtos e serviços, se-
ja em que plataforma for. A Abral é contra 
qualquer atividade abusiva, que não cum-
pra a legislação brasileira. Por isso, orien-
ta seus associados e todo o mercado divul-
gando uma cartilha especialmente criada 
para facilitar o acesso à informação de for-
ma clara e a legislação pertinente ao tema 
em seu site (www.abral.org.br), no menu 
Guias e Manuais.

A atividade publicitária somente deve 
ser regulada por meio de legislação federal, 
aprovada pelo Congresso Nacional por ser 
uma competência privativa da União. Pu-
blicidade abusiva é diferente de publicidade 
responsável e dentro da lei. A Constituição 
deve ser cumprida. Acreditamos na publi-
cidade responsável como meio educativo e 
dizemos não à censura e à proibição radical.

» tAlitA sAbAtini GArciA 
vice-diretora Jurídica da Associação 

brasileira de licenciamento de marcas 
e personagens (Abral — licensing 

international)

» rodriGo pAivA
presidente do conselho consultivo da Abral 

— licensing international
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  Dedo robótico,  
do toque ao diagnóstico

Pesquisadores chineses desenvolveram uma ferramenta, que reage  
de forma semelhante ao tato humano, de alta precisão, indicado para 
exames médicos. Capaz de perceber estímulos mínimos  
e diferenciar texturas, o dispositivo deve ser um aliado dos mastologistas

U
m dedo robótico com 
sensor tátil de alta pre-
cisão, criado por cien-
tistas da Universidade 

de Tecnologia da China, deve 
ser utilizado nos exames pa-
ra diagnóstico de tumores na 
mama. A equipe desenvolveu 
um sistema sensível a diferen-
tes texturas, capaz de detectar 
caroços na pele e aferir o pulso 
humano. Os autores pretendem 
assim chegar a uma réplica dos 
movimentos suaves e finos fei-
tos pelas mãos humanas a par-
tir desse primeiro estudo pu-
blicado pela Cell Reports Phy-
sical Science.

Em nota à imprensa, os pes-
quisadores afirmaram que o dis-
positivo foi desenvolvido para 
ter condições de “sentir” tanto 
sua deformação de flexão quan-
to à sensibilidade na ponta do 
dedo:  “(O dedo robótico) po-
de detectar rigidez semelhante 
à nossa mão humana simples-
mente pressionando um objeto”, 
informa o comunicado.

“Combinado com aprendiza-
do de máquina, exame e diag-
nóstico robótico automáticos 
podem ser alcançados, parti-
cularmente benéficos em áreas 
subdesenvolvidas onde há séria 
escassez de profissionais de saú-
de”, defende Hongbo Wang, au-
tor correspondente, em nota. A 

equipe chinesa também acredi-
ta que a ferramenta é útil em ca-
sos de pacientes que não se sen-
tem confortáveis com o contato 
físico durante o exame.

A associação de materiais 
funciona em temperatura am-
biente, a estrutura é replicável 
e ajustável conforme a aplica-
ção, o que faz do dedo robó-
tico um modelo diferenciado, 
segundo avaliam três pesqui-
sadores do Laboratório de Te-
lecomunicações da Universi-
dade Federal do Espírito Santo 
(Ufes), Maria José Pontes,  Ca-
milo Díaz e Laura Barraza. Eles 
destacam ainda a conexão por 
tendões artificiais (fios de pra-
ta) para aquisição de dados e 
acionamento motores. 

Os dois professores e a dou-
toranda da Ufes afirmam que 
a tecnologia seria aplicável em 
outros contextos, como na ins-
peção de superfícies em mate-
riais na indústria. “Um uso pos-
sível é na parte de robôs que fa-
zem manuseio e reconhecimen-
to de objetos ou em outras apli-
cações biomédicas, como robôs 
que fazem operações e identi-
ficam artérias e partes do cor-
po mais sensíveis”, aponta Lau-
ra Barraza, doutoranda do pro-
grama de Engenharia Elétrica 
da Ufes e formada em Engenha-
ria Biomédica pela Universida-
de de Rosário e pela Escola Co-
lombiana de Engenharia.

 » KARIN SANTIN*
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 Delicadeza

A precisão dos sensores de tato 
obtida pelos engenheiros chine-
ses se deve à combinação intrin-
cada entre silicone e um metal lí-
quido (composto de gálio e índio – 
GaIn). O nível estrutural em que o 
silicone é impregnado pelo metal 
reduz perdas na leitura feita pelo 
dedo. O material metálico é sen-
sível a variações de indutância e 
resistência, por isso é com base 

nessas medidas que o robô conse-
gue detectar diferenças de textura. 

“Essa combinação junto com 
a leve torção na estrutura que au-
menta a sensibilidade à pressão e 
a conexão do dedo robótico uti-
lizando fios de prata que imitam 
tendões permitem ler com gran-
de sensibilidade aquilo que o de-
do robótico inspeciona”, explica 
Maria José Pontes, pós-doutora 
em Engenharia Elétrica e mem-
bro Comitê de Assessoramento 

de Engenharia Elétrica e Biomé-
dica do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq).

A capacidade do robô de res-
ponder a estímulos discretos foi 
testada quando verificou-se a 
variação de resistência quando 
tocado por uma pena ou uma 
haste de vidro. Para avaliar a ha-
bilidade de diferenciar caroços 
e encontrar o pulso, foram uti-
lizadas réplicas de silicone que 

Arquivo pessoal 

UnB/Divugação

Palavra do especialista

Aliada da rotina tradicional

Duas pergundas para

Como funciona a estrutura 
que permite a esse dispositivo 
replicar o tato humano?

Utiliza tanto a força detecta-
da na ponta do dedo robótico, 
quanto a mudança de ângu-
lo quando o dedo é pressiona-
do contra diferentes materiais. 
Esses dois parâmetros são me-
didos por meio da velocidade 
com que a corrente passa pelas 
estruturas elétricas que o com-
põem. No caso da força, é ava-
liada a velocidade da corrente 
contínua no metal líquido da 
ponta, que se altera durante o 
contato com alguma superfí-
cie: é a chamada variação da 
resistência elétrica. Já para a 
angulação, é medida a corrente 

que passa pelas bobinas (fios 
de prata curvos inseridos nos 
tubos de silicone do dedo), que 
consiste na indutância elétrica. 
Isso é possível porque a mu-
dança nos ângulos do disposi-
tivo afasta ou aproxima as bo-
binas, provocando alterações 
na indutância. 

O que torna os sensores 
utilizados na pesquisa 
aguçados a ponto de reagir,  
por exemplo, ao toque  
de uma pena?

Esse trabalho apresenta re-
sultados de sensibilidade mui-
to melhores que outros dedos 
moles existentes. Um dos fa-
tores importantes para isso é 

que a fibra de silicone por onde 
passa o metal líquido aumen-
ta o que chamamos de área de 
secção do circuito, o que o tor-
na mais sensível à alterações 
na resistência.

GeOvany BOrGes, COORDENADOR DO LABORATÓRIO DE 
AUTOMAÇÃO E ROBÓTICA DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 
E DOUTOR EM SISTEMAS AUTOMÁTICOS E MICROELETRÔNICOS 
PELA UNIVERSIDADE DE MONTPELLIER II ( FRANÇA)

Combinado com 
aprendizado de 
máquina, exame e 
diagnóstico robótico 
automáticos pode 
ser alcançado, 
particularmente 
benéfico em áreas 
subdesenvolvidas 
com escassez de 
profissionais de saúde”

Hongbo Wang,  

autor correspondente

O avanço tecnológico é essen-
cial para a medicina. Hoje, mui-
tos profissionais fazem a associa-
ção de Inteligência Artificial (IA) 
a exames tradicionais de ima-
gem e radiografias, para auxiliar 
no diagnóstico. O dedo desen-
volvido pela equipe do profes-
sor Wang pode evoluir para um 
sensor mais aguçado, por exem-
plo, capaz de detectar nos seios, 
lesões inferiores a 7mm, o limi-
te de tamanho reconhecível por 
um mastologista no exame físi-
co. Note que essa pesquisa ain-
da está em fase inicial, mas há 
possibilidade de agregar dados 
que permitam a diferenciação 
entre nódulos e cistos no futu-
ro. É importante frisar também 
que essa ferramenta pode não 
ser a solução final em um cená-
rio de escassez de especialistas, 

diferentemente do que defendem 
os autores, pois normalmente is-
so envolve igualmente escassez 
de recursos. Nessa situação, habi-
litar profissionais seria mais efi-
ciente e viável, a meu ver. 

Independentemente da dis-
ponibilidade de novas tecnolo-
gias, a melhor forma de identi-
ficar lesões e prevenir doenças, 
como o câncer, é ter uma revi-
são de rotina regular. Os exa-
mes de imagem hoje são capazes 
de uma detecção precoce, antes 
que alterações físicas sejam no-
táveis por um profissional. Para 
o autoexame, é importante que 
a pessoa conheça seu padrão 
de mama, sua forma e textura, 
para poder identificar pontos 
em que ela possa estar altera-
da: mais amolecida ou mais du-
ra que o normal, por exemplo.

FaBiana LisBOa, méDiCa 
mastOLOGista DO HOspitaL 
anCHieta e memBrO Da 
sOCieDaDe BrasiLeira De 
mastOLOGia (sBm)

Arquivo pessoal

imitam as regiões do seio e do 
pulso com as veias.

Os autores frisam que, com-
parado a outros dedos robóticos 
existentes, o senso de tato de seu 
modelo permite maior suavidade 
do toque ao realizar os exames. 
Esse é um dos pontos princi-
pais no desenvolvimento de um 
dispositivo seguro para evitar o 
rompimento acidental de nódu-
los e cistos por excesso de pres-
são durante o exame. Além disso, 
os sensores aguçados permitem 
a diferenciação de lesões peque-
nas, inferiores a 10 milímetros.

O trio de engenheiros da Ufes 
confirma que os resultados e pre-
cisão de dados obtidos indicam 
grande potencial de integração 
à rotina de exames existente em 
práticas clínicas. “O desenvolvi-
mento utiliza materiais conheci-
dos e disponíveis comercialmen-
te, além de facilidades no uso de 
impressão 3D, aspectos que sim-
plificam a adaptação do disposi-
tivo a equipamentos utilizados”, 
diz Camilo Díaz, pós-doutor em 
Engenharia Elétrica pela UFES 
especializado em instrumentação 
eletrônica. Pontes, Díaz e Barraza 
previnem, no entanto, que há tes-
tes clínicos, elaboração de proto-
colos e aprovação em comitês de 
ética a fazer para utilização segu-
ra do dedo robótico.

estagiária sob supervisão  
de renata Giraldi*



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       
Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, segunda-feira, 28 de outubro de 2024 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Está chegando a hora!
No próximo fim de semana, 74.366 inscritos no DF devem participar do Enem. Nessa reta final, candidatos assistem 

às aulas de revisão de conteúdo das matéria e professores dão dicas de conteúdos que podem cair nas provas   

U
m exército de 4,3 milhões 
de inscritos em todo o Bra-
sil preparam-se para a 26ª 
edição do Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem), consi-
derada a principal porta de entra-
da para o ensino superior no Bra-
sil. No Distrito Federal, são 74.366 
inscritos. As provas ocorrerão em 
todo o país nos próximos domin-
gos, dias 3 e 10 de novembro, e, 
nesta reta final, adotar métodos e 
cuidados torna-se essencial para 
uma boa performance.

Estudantes do Gama e Bra-
zlândia aproveitaram o fim de 
semana para uma boa revisão no 
aulão gratuito Vem Enem promo-
vido pelo Instituto Evolui com 
apoio da Secretaria de Justiça e 
Cidadania do DF. Os professo-
res voluntários fizeram revisões 
das principais disciplinas e de-
ram dicas estatégicas para auxi-
liar os estudantes.  

Paulo César de Farias, 61 anos, 
foi um dos 500 alunos que apro-
veitaram o aulão no Gama. O ob-
jetivo dele é ingressar no curso 
de psicologia na Universidade de 
Brasília (UnB), para ajudar de-
pendentes químicos que vivem 
nas ruas, uma realidade que ele 
conheceu de perto. “Optei por 
esse curso porque sei como esses 
profissionais são importantes pa-
ra quem vive essa situação”, con-
ta o estudante com empolgação.

De acordo com Paulo, o even-
to tem sido revigorante e uma 
boa oportunidade para testar 
seus conhecimentos. “Eu estava 
meio desanimado. Quando che-
guei aqui, o professor de mate-
mática me despertou. Cheguei 
agora à tarde e, em menos de 
três horas, já senti uma energia 
positiva. Gosto muito da manei-
ra como as aulas estão sendo da-
das”, compartilha.

Filho e mãe, Arthur Santana, 
20, e Adriana Santana, 39, es-
tão se preparando juntos para o 
exame.  “Quando fiz o Enem pela 
primeira vez, eu era mãe adoles-
cente. Ingressei e me formei no 
curso de enfermagem em uma 
universidade particular, pois era 
oferecida flexibilidade de turno. 
Hoje, minha vida está estrutura-
da, sou servidora pública, e pos-
so realmente cursar o que sem-
pre quis: medicina em uma fede-
ral”, explica Adriana.

Arthur também fará o Enem 
pela segunda vez. Ele realizou o 
exame em 2022 e foi aprovado 
em relações internacionais na 
Universidade Federal do Tocan-
tins (UFT), mas resolveu trancar 
a matrícula para tentar o mesmo 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT
 » VICTOR ROGÉRIO*
 » JÚLIA GIUSTI

curso na UnB, para ficar mais 
perto de casa. “Ela (a mãe) men-
cionou que queria realizar esse 
sonho, então sugeri que fizésse-
mos juntos este ano. Estudamos, 
incentivamos um ao outro, e isso 
me motiva ainda mais a lutar pe-
lo que quero”, conta o estudante.

Planejamento

Com a aproximação do exame, 
é natural que algumas dúvidas 

surjam na cabeça dos estudan-
tes. Segundo professores, a re-
comendação é diminuir o rit-
mo dos estudos e priorizar a re-
visão de conteúdos previamen-
te estudados. “Uma rotina in-
tensa nesses últimos dias po-
de ser contraproducente, pois 
o descanso é essencial para um 
bom desempenho. O foco de-
ve ser na consolidação e con-
fiança no conhecimento já ad-
quirido”, afirma Patrícia Belezia 

Oliveira, coordenadora pedagó-
gica do Colégio Galois.

A prova de redação tem um 
impacto crucial na nota final 
dos participantes. Na avaliação, 
os estudantes precisam redigir 
um texto dissertativo-argumen-
tativo sobre questões de cunho 
político-social. “Os conteúdos 
mais cobrados no caso de reda-
ção, geralmente, são temas que 
vão sempre variar, mas nós te-
mos os eixos temáticos, então é 

importante estar sempre aten-
to, também, a quais são essas 
possibilidades de eixos temáti-
cos”, afirma a professora de lín-
gua portuguesa Roberta Painho.

Repertórios culturais também 
são importantes para dar emba-
samento ao texto. “Após definir a 
tese e as linhas argumentativas, 
pense em repertórios. Você vai 
precisar de repertórios para em-
basar a sua argumentação, aqui-
lo que só sai da nossa cabeça que 

não tem nenhum fundamento, 
não tem uma área de conheci-
mento embasando, não serve”, 
alerta Roberta, também coorde-
nadora de redação do ensino mé-
dio no Galois.

Dicas de ouro

O professor Cássio Marcelo, 
62 anos, destacou os conteúdos 
que mais são recorrentes na pro-
va de história, disciplina que en-
sina. “O que mais cai é história do 
Brasil. São, geralmente, assun-
tos envolvendo escravidão, for-
mação da cidadania no Brasil, 
direitos humanos, formação em 
um regime democrático, Consti-
tuição, e sempre ilustrando isso 
com algum momento da nossa 
história”, destaca. 

Além disso, o docente tam-
bém ressalta a importância de 
uma leitura atenta às questões 
da prova. “Reforço essa ques-
tão de uma leitura cautelosa 
de texto. Não faça nada apres-
sado. Se não conseguir enten-
der muito bem o que o texto 
está dizendo, passa pra outra 
questão, depois você volta. E, 
geralmente, são questões bem 
abrangentes que, na verdade, 
estão exigindo muito a inter-
pretação do texto”, pontua.

Entre as disciplinas cobra-
das no 1º dia de exame, tam-
bém está geografia. Os conteú-
dos são variados e exploram te-
máticas diversificadas, como 
espaço agrário, com enfoque 
em espaço agrário brasileiro; 
questões ambientais, impac-
tos ambientais e meio ambien-
te; globalização e questões geo-
políticas. No entanto, apenas o 
domínio das matérias não é su-
ficiente para realizar uma boa 
prova. Muitos alunos enfren-
tam a situação com ansiedade 
e medo de não conseguirem a 
aprovação, o que acaba impac-
tando negativamente o desem-
penho do estudante. 

Além das matérias, o profes-
sor de geografia João Augusto 
Guimarães frisa a importância 
da saúde mental. “Eu diria que, 
muito além do conteúdo, é con-
seguir controlar a sua ansiedade 
e conseguir controlar o tempo de 
prova. A prova do Enem é longa, 
são textos que exigem uma con-
centração, então é muito impor-
tante que você esteja bem, que se 
lembre do seu estudo ao longo 
do ano e, além de tudo, que te-
nha confiança no seu conteúdo, 
confiança em si mesmo. Saiba 
que tudo que está na prova você 
sabe”, aconselha.

*Estagiário sob supervisão 
de Marina Rodrigues

Alunos atentos ao aulão gratuito realizado em escola no Gama para fazer uma revisão das matérias no fim de semana

 Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

Paulo César quer fazer psicologia para cuidar de quem vive nas ruas Adriana e Arthur, mãe e filho: um incentiva o outro nos estudos  

Siga estas orientações para os dias de provas

DE OLHO NO RELÓGIO

1° domingo (3/11)
Linguagens, códigos e suas tecnologias; 
redação, ciências humanas e suas 
tecnologias, língua estrangeira. Início da 
prova às 13h30 e término às 19h.

2° domingo (10/11)
Ciências da natureza e matemática. Início 
da prova às 13h30 e término às 18h30.

FIQUE LIGADO

Aplicação das provas: 3 
e 10/11/2024 
Divulgação dos gabaritos: 20/11/2024
Enem PPL/ reaplicação: 10 e 11/12/2024
Resultados: 13/01/2025

O QUE LEVAR

RG ou outra documentação 
oficial com foto (veja em Documentos 
aceitos);
Caneta esferográfica transparente com 
tinta na cor preta.

DOCUMENTOS ACEITOS

» Carteira de Identidade 
Nacional (CIN), e-Título, CNH ou RG 
(podem ser apresentados 
pelo aplicativo Gov.br);
» Cédulas de Identidade expedidas por 
Secretarias de Segurança Pública, Forças 
Armadas, Polícia Militar e Polícia Federal;
» Identificação fornecida por ordens ou 
conselhos de classe que, por lei, tenha 
validade como documento de identidade;
» Passaporte;

» Carteira de Trabalho e Previdência Social 
impressa e expedida após 27 de  
janeiro de 1997.

PARTICIPANTE ESTRANGEIRO 
PODE APRESENTAR:

» Passaporte;
» Identidade expedida pelo » Ministério 
da Justiça para estrangeiros, inclusive, 
aqueles reconhecidos como refugiados;
» Carteira de Registro Nacional Migratório;
» Documento Provisório de Registro 
Nacional Migratório;
» Cédula de identidade civil ou documento 
estrangeiro equivalente, emitido por 
estado parte ou associado ao Mercosul.

EM CASO DE PERDA…
Este ano, não será mais aceita a 

apresentação do boletim de 
ocorrência (B.O.) em caso de perda de 
documentos físicos.

DEIXE EM CASA

Óculos escuros e itens de chapelaria, 
como boné e gorro;
Livros, manuais, anotações;
» Fones de ouvido;
» Calculadora;
» Relógios de qualquer tipo.

 

LOCAL DE PROVA

Acesse seu Cartão de Confirmação na 
página do participante (enem.inep.
gov.br/participante), com número de 
inscrição, local das provas e mais. 

É necessário informar o CPF e a senha 
de cadastro da plataforma Gov.br.

TRANSPORTE PÚBLICO

Segundo o Metrô-DF, 
as informações sobre a ampliação 
de horários nas estações serão 
divulgadas nesta semana. A 
Secretaria de Transporte e Mobilidade 
(Semob) informou que nos dias de 
provas haverá reforço no transporte 
público coletivo do DF nas linhas que 
tenham seus itinerários paras escolas de 
todas as RAs. Este ano, a UnB (Campus 
Darcy Ribeiro) terá aplicação de provas 
para quase 4 mil candidatos e, por isso, 
a linha 0.110 — Rodoviária do Plano 
Piloto/UNB — terá partidas duas horas 
antes do início das provas e no horário 
de término, às 19h.
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FEMINICÍDO 

Mulher é 
morta no 
Sol Nascente

O acusado, Magecson dos Anjos Matias 
teria assassinado a vítima a facadas. Ele 
foi espancado por moradores da área

O 
Distrito Federal registrou, 
ontem, mais um caso de 
feminicídio. Até o fecha-
mento desta edição, veri-

ficou-se que a vítima, uma mu-
lher identificada apenas como “Ju”, 
foi morta pelo compa-
nheiro a golpes de faca, 
na chácara 101, no Tre-
cho 2 do Sol Nascente. O 
suspeito, Magecson dos 
Anjos Matias, 40 anos, 
foi impedido de fugir do 
local do crime e lincha-
do por moradores da re-
gião após o ataque. O 
quadro de saúde dele — 
que está hospitalizado — é crítico, 
segundo fontes policiais.

O crime, de acordo com inves-
tigadores da Polícia Civil, ocorreu 
por volta das 17h30. Às autorida-
des, uma irmã de Matias, que pre-
feriu não se identificar, contou que 
o casal veio da Bahia há um mês 
para morar no Sol Nascente. “Os 
dois tinham ciúme doentio um 
do outro. Ela tinha ciúmes até de 

Agentes da Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher (Deam 2), de Ceilândia, estiveram no local do crime. Eles investigam as causas

Ed Alves/CD/D.A.Press

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Carlos Dias Torres, 73 anos
Antônio Ernandos Fernandes 
Rodrigues, 53 anos
Carlos Augusto Teixeira Pinto, 
77 anos
Eder Douglas Santana Macêdo, 
62 anos
Kaneyoshi Asano, 86 anos
Luiz Fernando Barretto Xavier, 
92 anos
Marcínio Lourenço da Silva, 55 anos

Maria Thereza Ormerod Jabour, 
86 anos
Mário Benjamin Vera Wall, 84 anos
Moisés Nunes Gonçalves, 85 anos
Samuel Dutra Barreto, 64 anos
Sebastião Walter Guimarães, 98 anos

 » Taguatinga

Adson Novais dos Santos, 34 anos
Breno da Silva Ferreira, 28 anos
José Alves da Costa, 11 anos
José Donizete Moreira da Silva, 62 anos

Maria da Glória Mendes Goulart, 
54 anos
Maria das Dores Silva Barboza, 
84 anos
Maria Goretti de Barros, 68 anos
Genivânia Moreira Barbosa, menos 
de um ano
Rogério França Demelo, 46 anos
Rosângela Gonçalves dos Santos, 
55 anos
Thayná Aparecida Barbosa de Araújo, 
18 anos
Victória Neid dos Santos, 86 anos

 » Gama

Benedito Saraiva Filho, 
50 anos
Cosme Bezerra de Lima, 60 anos
José Bento Batista, 84 anos
Letícia Pereira Fernandes, 
19 anos
Terezinha Balduíno da Costa, 66 anos

 » Planaltina

Edilson Acácio dos Santos, 54 anos
Jonas Aquino Altmeier, 28 anos

José Fátimo de Vasconcelos, 
69 anos
Maria do Amparo Pereira da Silva, 
79 anos
Maurício Faustino Fernandes, 
44 anos

 » Sobradinho

Marcos Pereira Ventura, 63 anos

 » Jardim Metropolitano

Manoel Senhor da Silva, 79 anos
Ivanilton dos Santos, 57 anos

Sepultamentos realizados em 27 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Policiais de Goiás prenderam 
Antonio Luiz Amorim, 35 anos, 
acusado de vários crimes pelo 
estado. O último atribuído a ele 
ocorreu em 22 de julho, no mu-
nicípio de Senador Canedo, a 204 
km de distância de Brasília. O sus-
peito, que vivia em situação de 
rua, teria sido acolhido por mora-
dores de uma casa da região que, 
após ajudá-lo, foram atacados a 
facadas, o que resultou em duas 
mortes. A sua detenção foi reali-
zada, sábado, em Luziânia (GO).

A ficha criminal de Amorim, 
segundo a Justiça, acumula 

registros por crimes violentos: 
cinco homicídios, dois latrocí-
nios (roubos seguidos de assas-
sinato) e uma lesão corporal gra-
ve. Os problemas atribuídos ao 
acusado, de acordo com as au-
toridades, teriam ocorrido en-
tre 2015 e julho deste ano. In-
vestigadores apontam que ele 
era andarilho, se apresentava 
como pedreiro ou vigia de car-
ros às vítimas que, geralmente, 
eram pessoas que o ajudavam.

Sobre o ataque que ele é acusa-
do em Senador Canedo, uma tes-
temunha contou a policiais mi-
litares que teria ido à casa onde 
Amorim recebeu alimentos e, no 
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PM de GO detém 
acusado de mortes

PriSão
Material obtido pelo Correio

imóvel, encontrou três homens 
caídos, dois deles sem vida. O ter-
ceiro, segundo essa pessoa, esta-
ria bastante ferido, com golpes 
de arma cortante, e foi levado pa-
ra um hospital. Até o fechamento 
desta edição, o Correio não con-
seguiu informações a respeito das 
condições de saúde da vítima.

outros crimes

O suspeito, segundo a polícia, 
começou a cometer crimes em 2 
de abril de 2015, com um homi-
cídio em Luziânia. Três meses 
depois, teria roubado e mata-
do uma pessoa e agredido, com 
gravidade, outra em Pirenópo-
lis (GO). Em junho de 2016, su-
postamente foi responsável por 
mais um homicídio, em Anápo-
lis (GO), onde acabou detido e 
enviado a um presídio, em Apa-
recida de Goiânia.

Na Penitenciária Odenir Gui-
marães, ele é apontado como as-
sassino de outro detento, em ju-
lho de 2016. Apesar das graves 
acusações que pesavam contra 
Amorim, ele obteve a liberdade 
em janeiro de 2018, benefício que 
perdeu alguns meses depois, aca-
bando na Penitenciária de Luziâ-
nia. Nessa cadeia, durante um 
motim, teria agredido outro pre-
sidiário em julho de 2019.

Solto novamente em junho 
deste ano, Amorim voltou a agir 
em julho e tornou a ser procurado 
pela polícia. As autoridades confir-
maram que, antes de ser detido sá-
bado, o acusado foi abordado em 
Inhumas (GO), mas não foi cap-
turado por apresentar uma iden-
tidade falsa. Finalmente, equipes 
da Polícia Militar goiana o inter-
ceptaram em Luziânia, enquan-
to caminhava na rua. Agora, o ca-
so segue para o Poder Judiciário.

nós (mulheres da família) e ele era 
pior ainda”, contou. A moça rela-
tou, ainda, que não sabe o nome 
completo da assassinada e que ti-
nha pouco contato com ela. “Só a 
conhecia como Ju. Ela quase não 
ia na nossa casa”, justificou.

O caso está sendo investigado 
pela Delegacia Especia-
lizada de Atendimento 
à Mulher (Deam 2) de 
Ceilândia. Segundo in-
formações prelimina-
res, o casal desceu a rua 
brigando e, em um local 
ermo e de mata, o autor 
esfaqueou a mulher, vá-
rias vezes, no rosto e no 
pescoço. Militares do 

Corpo de Bombeiros foram acio-
nados por volta das 17h36 e cons-
tataram o óbito no local.

Pessoas que teriam testemu-
nhado o crime, agrediram Matias. 
Ele sofreu ferimentos no pescoço 
e traumatismo craniano, sendo 
encaminhado ao Hospital Regio-
nal da Ceilândia (HRC), onde es-
tá sob escolta policial e em estado 
que inspira cuidados.

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Eu tinha certeza sobre qual seria o te-
ma desta crônica. Era uma quarta-feira 
e tinha a certeza que paira sobre o uni-
verso dos ingênuos de que já sabia o te-
ma da crônica da outra segunda. Uma 
certeza inútil, rapidamente engolida pe-
lo destino.

Não havia como deixar de homena-
gear Antonio Cícero, grande poeta e es-
critor do país. Ele antropofagizou sen-
timentos. Transformou amor em arte. 

Colocou no papel a subjetividade dos ro-
mances. Tinha talento, repertório e sensi-
bilidade. Criou mundos em que nada de 
mal nos alcança. 

Para não virar prisioneiro de um cé-
rebro que não respondia mais à quali-
dade e à sutileza de suas reflexões, deci-
diu interromper a angústia e voar para 
longe da solidão do esquecimento. Esta 
crônica seria uma homenagem singela 
ao seu legado. 

Mas a notícia da morte de Vladimir 
Carvalho me pegou — assim como a toda 
a cidade — desarmada. Um peso sobre o 
peito que, simultaneamente, é tomado 
por um vazio. Havíamos nos encontrado 
poucos meses antes, e ele estava alegre, 

carregava um sorriso gentil e iluminado. 
A essa altura, eu sabia que ele era um 

leitor destas crônicas da cidade, pois o 
encontrei em um evento no jornal, ao la-
do do professor José Carlos Coutinho, e 
ambos contaram que eram audiência ca-
tiva deste espaço — um privilégio e tan-
to que fez o orgulho e a felicidade quase 
não caberem em mim.

O segundo encontro, a que me refe-
ria inicialmente, ocorreu na festa de uma 
querida amiga em comum. Nós nos es-
barramos porque minha caçula tinha 
tropeçado e caído no chão. Ele, preocu-
pado, correu para ajudar a criança. Tro-
camos algumas ideias e até marcamos 
uma entrevista para uma matéria sobre 

a trajetória dele como professor.
O destino não permitiu esse novo 

reencontro, mas o coração pode seguir 
aliviado por ter tido a chance de convi-
ver com um mestre que virou referência 
para gerações. É como bem escreveu Se-
verino Francisco, meu colega cronista e 
amigo de Vladimir, sobre a marca que o 
cineasta deixou na cidade: “Ele é épico e 
a capital modernista, também. Em Bra-
sília, reencontrou a aventura de redesco-
brir e refazer o Brasil, com as grandezas, 
mas também com as contradições e ma-
zelas exasperantes”.

No fim, Vladimir carregava consigo 
a mesma poesia de Antonio Cícero. Sua 
luta para mantar o acervo que juntou 

por décadas com o objetivo de preser-
var a memória do cinema de Brasília e a 
da própria capital é a materialização do 
poema clássico do escritor, Guardar. Dei-
xo aqui um trecho:

“Guardar uma coisa não é escondê-la 
ou trancá-la. / Em cofre não se guarda 
coisa alguma. / Em cofre perde-se a coi-
sa à vista. / Guardar uma coisa é olhá-la, 
fitá-la, mirá-la por / admirá-la, isto é, ilu-
miná-la ou ser por ela iluminado. / Guar-
dar uma coisa é vigiá-la, isto é, fazer vigí-
lia por / ela, isto é, velar por ela, isto é, es-
tar acordado por ela, / isto é, estar por ela 
ou ser por ela. / Por isso melhor se guarda 
o voo de um pássaro / Do que um pássa-
ro sem voos.”

o poeta e 
o cineasta

Antonio Luiz Amorim, 35 anos, é acusado de vários crimes violentos

» Ligue 190: Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF). Serviço 
disponível 24h por dia, todos os 
dias. Ligação gratuita.

» Ligue 197: Polícia Civil do DF 
(PCDF).

 E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br
 WhatsApp: (61) 98626-1197

» Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal da 
Secretaria Nacional de Políticas 
para as Mulheres. Serviço 
registra e encaminha denúncias 
de violência contra a mulher 
aos órgãos competentes. 
A denúncia pode ser feita 
de forma anônima, 24h, de 

segunda-feira a domingo.  
A chamada é gratuita.

» Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas por 
dia, todos os dias.

 E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

 Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, 
à exceção de Ceilândia.

 Endereço: EQS 204/205, Asa Sul.
 Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 

/ 98362-5673

 Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra 

a mulher praticados em 
Ceilândia.

 Endereço: St. M QNM 2, Ceilândia
 Telefoes: 3207-7391 /  

3207-7408 / 3207-7438

» Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos

 Whatsapp: (61) 99656-5008 - 
Canal 24h

» Secretaria da Mulher do DF
Whatsapp: (61) 99415-0635

» Ministério Público do  
Distrito Federal e  
Territórios (MPDFT)

 Promotorias nas regiões 
administrativas do DF

» Núcleo de Gênero
 Endereço: Eixo Monumental, 

Praça do Buriti, Lote 2, Sala 144, 
Sede do MPDFT

 Telefones: 3343-6086 e 3343-9625
 E-mail: pro-mulher@mpdft.mp.br

» Defensoria Pública do DF
 Núcleo de Assistência Jurídica 

de Defesa da Mulher (Nudem)
 Endereço: Fórum José Júlio 

Leal Fagundes, Setor de 
Múltiplas Atividades Sul, Trecho 
3, Lotes 4/6, BL 4 Telefones: 
(061) 3103-1926 / 3103-1928 / 
3103-1765

 WhatsApp: (61) 999359-0032
 E-mail: najmulher@defensoria.
df.gov.br

Onde pedir ajuda em caso de violência doméstica
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Vim para uma experiência na UnB de dois meses que viraram 52 anos. 
Mudou a minha visão de mundo. Mais uma vez estamos às portas de 

resolver todos os problemas do país, aqui, a partir de Brasília
Vladimir Carvalho

Fecomércio inaugura novo centro 
administrativo na Asa Norte

Uma noite especial de homenagens às lideranças da 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
marcou a inauguração da nova sede da Fecomércio/DF. O Centro 
Administrativo foi batizado com o nome do atual presidente da 
CNC, José Roberto Tadros. Durante a abertura oficial do prédio, 

situado na 712 Norte, também foi homenageada a diretora-
geral executiva da CNC, Simone Guimarães. Ela teve seu nome 
dado à nova unidade do Sesc-DF, que, pela primeira vez ocupa 
um espaço na região norte de Brasília. O evento, na sexta-feira, 
reuniu autoridades locais, representantes e colaboradores do 

Sistema Comércio de várias partes do Brasil.

FALECIMENTO / 

Ficaram juntos 
para sempre 

O 37º casal a celebrar união no DF 

Uma história de amor que 
nem a morte separa mar-
cou um casal de Brasília 
que será sepultado hoje. 

José Daldegan Neto, 95 anos, e 
sua esposa Maria Luzia Caldei-
ra Daldegan, 92, morreram, en-
tre sábado (ele) e  domingo (ela), 
com menos de 24 horas de dife-
rença. Ambos serão enterrados 
no Cemitério Campo Esperança. 
“Minha tia sempre dizia que não 
gostaria de viver um dia sequer 
sem seu esposo. Ela passou anos 
acamada, mas só partiu depois 
que ele se foi”, contou ao Cor-
reio José Luiz Daldegan, sobri-
nho do casal.

José, que estudou letras, e Ma-
ria, graduada em pedagogia, se co-
nheceram numa universidade, em 
Belo Horizonte e consolidaram sua 
união em Brasília. Pioneiros, o ca-
sal mineiro se estabeleceu na capi-
tal federal na década de 1960, após 
Maria passar no primeiro concur-
so público da Secretaria de Edu-
cação do DF. “Minha mãe era uma 
mulher muito à frente de seu tem-
po. Ela fez o concurso sem contar 
a ninguém e foi aprovada. Meu pai, 
apaixonado, largou seu emprego e 
veio para Brasília. Mais tarde, ele 
também passou no concurso para 
professor. Eles foram o 37º casal a 
se casar aqui, no DF, e estão regis-
trados no primeiro livro de casa-
mentos”, disse o primogênito de-
les, José Daldegan Júnior.

Juntos, tiveram quatro meni-
nos e duas meninas que criaram 
com dedicação e amor, transmi-
tindo simplicidade, humildade 
e fé, relembrou Anne Daldegan, 
uma das filhas. Ela acrescentou 
que: “Eles eram um casal comum, 
mas com valores muito sólidos. 

Maria Luzia e José Daldegan se conheceram na universidade em MG

Reprodução

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Nas dificuldades, enfrentavam 
tudo de maneira especial e cele-
bravam as alegrias com uma es-
piritualidade muito forte. A prá-
tica do Evangelho era uma reali-
dade no nosso dia a dia, não ape-
nas nas palavras, mas nas ações. 
Conceitos como ‘amor ao próxi-
mo’ não eram apenas ideias abs-
tratas; eram vividos, refletindo 
uma fé concreta”.

Em 2020, Maria sofreu um AVC 
isquêmico que comprometeu sua 
fala, além de sua locomoção. Jo-
sé cumpriu seu papel de compa-
nheiro, ficando sempre ao seu la-
do, passando tardes juntos, assis-
tindo televisão de mãos dados. 

Há duas semanas, ele foi interna-
do por uma pneumonia. Recebeu 
tratamento intensivo, mas acabou 
falecendo, sábado. No dia seguin-
te, a esposa se despediu desta vida. 

Giovanni Daldegan, neto do ca-
sal, contou que esse momento é 
triste, mas muito emocionante. 
“Toda a família acompanhou es-
se período em que eles estiveram 
doentes e precisaram de cuidados. 
Foi um privilégio ver como eles 
sempre mantinham uma sereni-
dade inspiradora. Foi uma expe-
riência dolorosa, mas ao mesmo 
tempo foi muito gratificante po-
der estar próximo, ajudando-os 
no que fosse necessário”, afirmou.

 E
d 

Al
ve

s/
CB

/D
A.

Pr
es

s

CNC

M
úl

tip
la

n

Ag
ên

ci
a 

Se
na

do
 

Senac e Sesc
Tadros agradeceu a homenagem e destacou a gestão de 

José Aparecido Freire. Segundo ele, as entidades do Sistema no 
DF estão cumprindo, com o Senac, a finalidade de capacitar 

trabalhadores como mão de obra qualificada e de garantir a eles 
acesso a esporte, lazer, cultura, saúde e educação, com o Sesc. 
“Quero elogiar a gestão do José Aparecido. Por isso, estamos 

sempre de mãos dadas. Ele, efetivamente, fez um projeto e um 
plano voltado para o Sistema Fecomércio-DF”, afirmou.

Expansão para mais regiões do DF
“Seguimos com o planejamento de reforma de todas as 

unidades e da expansão do Sistema Fecomércio-DF para regiões 
ainda não atendidas. Tudo isso é resultado de uma gestão 

pautada em princípios empresariais sólidos, da mesma forma 
que conduzimos nossas próprias empresas”, afirmou o 

presidente da Fecomércio, José Aparecido Freire.

Ibaneis: “Um homem 
que não tem ciúmes”

A vice-governadora do 
Distrito Federal, Celina 
Leão, representou Ibaneis 
Rocha, que está em missão 
no exterior. E disse: “O nosso 
governador é um homem que 
não tem ciúmes, sabe e gosta 
de compartilhar o poder”. 
Celina, nos últimos meses, 
viajou muito, pois estava se 
engajando na campanha 
municipal dos candidatos 
bolsonaristas. Encerrado o 
ciclo, agora, a dedicação 
será 100% ao DF. de olho na 
cadeira de governadora em 
2026. “Eu voltei!”, brincou 
ressaltando o retorno à 
agenda da capital federal.

Obras em andamento

Em seu discurso, Celina 
destacou as trajetórias de 
Aparecido e Tadros. “Ambos 
são responsáveis por grandes 
entregas para a população da 
cidade, e a construção de uma 
sede definitiva com o nome 
do presidente Tadros é um 
legado marcante, pois eterniza 
a contribuição desse homem 
para Brasília”, afirmou. 
Atualmente, a CNC conta 
com quatro grandes obras 
em andamento no DF. 

CEO de Multiplan vem a Brasília 
anunciar expansão do ParkShopping

As obras da nova 
etapa do ParkShopping 
começam a partir de 
janeiro. A 10ª expansão 
do empreendimento 
será um boulevard 
com grandes 
marcas nacionais e 
internacionais, inseridas 
em um ambiente 
amplo, conectado às novas tendências arquitetônicas e 
de consumo, um elo entre o PKS Corporate e o centro de 
compras. Para anunciar, oficialmente, a novidade, Eduardo 
K. Peres, presidente da Multiplan, estará em Brasília na 
quarta-feira. Um evento para convidados vai apresentar 
detalhes do projeto. A inauguração está prevista para 2026.
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CAE do Senado 
reivindica 
participação na 
reforma tributária 
e apresenta 
relatório

O senador Izalci 
Lucas (PL-DF) apresenta, 
amanhã, o relatório final 
do Grupo de Trabalho 
criado no Senado sobre 
a regulamentação da 
Reforma Tributária. 
Ele acatou diversas 
sugestões do setor 
produtivo de alteração 
ao texto aprovado na 
Câmara dos Deputados. 
A comissão está 
tentando ter algum 
protagonismo no debate 
porque o presidente da 
Casa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), delegou a 
apreciação do texto, 
antes de ir à plenário, 
apenas à CCJ. “Nós já 
realizamos mais de 20 
audiências públicas, 
ouvindo os mais 
diversos setores afetados 
pela reforma. É uma 
contribuição importante 
que merece ser 
reconhecida e agregada 
ao debate. As audiências, 
que a CCJ divulgou 
agora que vai fazer, nós 
já fizemos na CAE”, disse 
Izalci à coluna.

R$ 221 
milhões

Valor do investimento

60 
Número 

de novas lojas

Dia do servidor público celebrado 
com projeção no Congresso Nacional
Um evento, hoje, vai destacar a importância dos servidores 
públicos com uma exibição audiovisual no Congresso 
Nacional, das 19h à meia-noite. O tema da celebração será 
“Servimos a você, servimos ao Brasil”.  A produção destaca 
servidores de diferentes áreas que atuaram voluntariamente 
na criação do vídeo. A iniciativa é promovida pelo Congresso 
em parceria com a Servir Brasil – Frente Parlamentar Mista 
em Defesa do Serviço Público, o Sindilegis, o Sindjus-DF, 
Sindireceita, entre outras entidades. Tem patrocínio do BrB.

morre com poucas horas de diferença e será enterrado hoje

APRESENTA:

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2024

O Correio Braziliense promoverá o evento
"O futuro da Educação e a busca pela formação

completa do indivíduo" com o objetivo de
abordar o processo de ensino-aprendizagem de

crianças e jovens. Com a presença de
especialistas, o veículo se aprofundará na

temática para contribuir com o desenvolvimento
do segmento educacional.

REALIZAÇÃO:

PATROCÍNIO:

APOIO:

Brasília

E A BUSCA PELA FORMAÇÃO COMPLETA DO INDIVÍDUO
O futuro da Educação

Acompanhe a transmissão
ao vivo no site e redes sociais
do Correio Braziliense.

12de novembro
a partir das 14h30
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E
m período de chuvas intensas e 
ventos fortes, é comum que a ocor-
rência de acidentes naturais cau-
sem  danos a veículos. Alagamen-

tos, quedas de árvores e buracos enormes 
resultam em prejuízos significativos pa-
ra motoristas. Especialistas alertam que 
muitos proprietários ficam desprotegidos, 
devido à falta de seguro adequado, o que 
pode levar a longas batalhas judiciais pa-
ra o ressarcimento do prejuízo causado. 

Gaya Schneider, especialista em direi-
to securitário, detalha os principais pon-
tos que os segurados devem considerar 
ao contratar esse tipo de proteção. O con-
trato de seguro especifica quais eventos 
estão cobertos e quais são excluídos. No 
caso de desastres naturais, como enchen-
tes, incêndios e terremotos, a cobertura 
depende das cláusulas contratadas. Já a 
cobertura básica dos seguros residen-
ciais, geralmente, abrange incêndio, ex-
plosão e fumaça. Por isso, é crucial que o 
segurado consulte um corretor para en-
tender as nuances das coberturas.

“O custo do seguro irá variar de acor-
do com alguns fatores, tais como, o ti-
po do bem segurado, seu valor e a região 
em que está localizado. Por exemplo, em 
áreas com maior risco de eventos natu-
rais, como regiões propensas a inunda-
ções, o custo tende a ser mais alto”, res-
salta. Há, ainda, a franquia de seguro, que 
é o valor que o segurado deve pagar em 
caso de sinistro. Em situações de danos 
parciais, a seguradora cobre os custos de 
reparo após o pagamento da franquia. Se 
os danos forem considerados como per-
da total, onde os custos superam 75% do 
valor do veículo, o segurado é indenizado 
sem a necessidade de pagar a franquia.

O advogado especialista em direito do 
consumidor Rafael Fontenele Viana reco-
menda que, para contratar um bom se-
guro veicular, é necessário que o consu-
midor negocie com a seguradora a maior 
abrangência possível de proteção ao bem, 
principalmente em relação ao que foge 
do seu controle, como desastres natu-
rais, acidentes, roubos e furtos. É preci-
so exigir, de forma expressa, todas as hi-
póteses de cobertura na apólice. Conver-
sas informais, por mais que tenham força 
probante, demandam maior esforço de 

comprovação seja em âmbito 
judicial, ou extrajudicial.

O especialista destaca que, 
em razão do avanço da tecno-
logia, o seguro pode ser acio-
nado de diversas formas, entre 
elas, por intermédio do corre-
tor de confiança do interessa-
do, por telefone direto com a 
seguradora ou via aplicativo, a 
depender da seguradora.

“No entanto, recomenda-
se ao consumidor que produ-
za o maior número de pro-
vas possíveis, a exemplo de fotos, vídeos, 
testemunhas, ocorrências policiais e ou-
tros documentos, eventualmente dispo-
níveis, de acordo com a situação, para evi-
tar eventuais pendências e recusas de co-
bertura”, aconselha Viana.

Engolido por cratera

Recentemente, um caso repercutiu 
em todo o Distrito Federal. Zelinalda de 

Albuquerque Brasil, 71 anos, 
teve o carro engolido por uma 
cratera, que se abriu após for-
tes chuvas, em 19 de outubro, 
na Quadra 310 Norte. A moto-
rista estacionou o veículo em 
uma área que parecia segura, 
mas, ao retornar, encontrou o 
automóvel dentro do buraco. 
O incidente exemplifica casos 
em que motoristas são afeta-
dos por fenômenos que fogem 
do controle humano.

A filha de Zelinalda, Fabíola 
Brasil, responsável por conduzir o veícu-
lo no dia do incidente, relatou ao Correio 
que a seguradora está ciente do ocorri-
do e que foi possível acioná-la. “Che-
garam rápido, 20 minutos depois de li-
garmos, o caminhão munck demorou a 
chegar, com aproximadamente três ho-
ras de atraso, mas isso porque não ti-
nha disponibilidade em Brasília”, rela-
ta. “O carro foi levado para uma ofici-
na autorizada, a parte elétrica está toda 

danificada e houve um princípio de in-
cêndio”, completa.

Em contrapartida, Thayná Alcântara 
dos Santos, 27, teve o carro submerso 
durante uma enxurrada que atingiu So-
bradinho 2. “A água entrou dentro do veí-
culo pelas brechas e danificou o sistema 
elétrico. É algo que acontece todo o ano, 
já deveriam ter tomado medidas de pre-
venção”, lamenta. “Não tinha seguro, por 
escolha pessoal de corte de gastos, mas 
que acabou refletindo em um custo que 
saiu do meu próprio bolso, porque gastei 
com lavagem e manutenção”, relembra.

Responsabilidade

A Constituição Federal e o Código Ci-
vil estabelecem que o Estado é respon-
sável pelos danos causados pelos seus 
agentes, no exercício de suas funções, ou 
por suas omissões, explica Tiago Olivei-
ra, advogado especialista em direito do 
consumidor. “Essa responsabilidade ci-
vil objetiva significa que, para isso, basta 

a comprovação do dano, do ato ilícito e 
do nexo causal entre eles, independente-
mente da comprovação da culpa especí-
fica de algum agente público”, esclarece. 

Quedas de árvores em vias públicas, 
por exemplo, também podem causar da-
nos a carros e, consequentemente, gerar 
a responsabilidade civil do Estado. “Nes-
se caso, a responsabilidade deve estar re-
lacionada à sua obrigação de manter as 
áreas públicas em condições seguras, in-
clusive, quanto à conservação das árvores. 
Além de demonstrar que a árvore apre-
sentava sinais de deterioração ou estava 
em local inadequado, que a administra-
ção pública tinha conhecimento da situa-
ção e não tomou as medidas necessárias 
para evitar sua queda, e que isso causou 
danos ao veículo”, observa.

* Estagiária sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Como funciona o seguro de 
carro contra desastres naturais

Com chuvas e ventos fortes, motoristas enfrentam riscos 
de danos aos automóveis. Especialistas alertam sobre a 
importância de um seguro que cubra acidentes que fogem 
do controle humano, como enchentes e quedas de árvores

 » FERNANDA CAVALCANTE

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados
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Telefones úteis

 »GUANABARA

ÔNIBUS QUEBRADO
Tainá Santos, moradora do Riacho Fundo 1, 

reclama do serviço de transporte interestadual 
prestado pela Real Expresso/Rápido Federal, 
do grupo Guanabara. Em 3 de março, a viagem 
da mãe dela, de 59 anos, de Goiânia (GO) para 
Bom Jesus da Lapa (BA), começou com um 
atraso de aproximadamente uma hora, na 
Rodoviária Interestadual de Brasília. “Logo no 
Setor de Indústria e Abastecimento (SIA), às 
11h, o ônibus quebrou. Foi necessário trocar 
os passageiros de veículo”, contou Tainá, que 
acompanhou a situação por meio de troca 
de mensagens com a mãe. A situação piorou 
em Sobradinho, onde a mãe de Tainá teve 
que trocar de ônibus novamente, e aguardou 
cerca de 35 minutos por um veículo substituto. 
“Mais tarde, por volta das 19h20, liguei para 
ela, porque a localização do WhatsApp estava 
encerrada, e minha mãe informou que estava 
em Formosa (GO), parada em uma garagem da 
empresa, desde as 15h30, porque o ônibus havia 
quebrado”, relatou Tainá. Após a longa espera, 

às 19h31, a mãe enviou um áudio dizendo que 
o veículo substituto havia, finalmente, chegado. 
“Ou seja, foram quatro horas de espera,” 
lamentou Tainá. A viagem, que deveria durar 11 
horas, estendeu-se para 20 horas, com chegada 
ao destino às 7h30 do dia seguinte. “Um 
absurdo e uma total falta de respeito com as 
pessoas, sem qualquer compensação por parte 
da empresa”, finalizou Tainá.

 
Resposta da empresa

O caso está sendo apurado e a cliente receberá 
um retorno no prazo de cinco dias úteis, 
desde já, pedimos desculpas pelo transtorno e 
agradecemos a oportunidade de contato.

Comentário da consumidora

 » Recebi um pedido de desculpas. Tudo bem, 
aceito. Mas acredito que todo o transtorno sofrido 
pela minha mãe merece um reparo maior.

 »LATAM

PROBLEMA 
COM APP

O cliente José Bonifácio 
dos Santos, morador de 
Águas Claras, procurou a 
coluna para relatar que o 
aplicativo da Latam está com 
problemas para finalizar uma 
transação. É para uma viagem 
para Natal, em dezembro. 
“Quando selecionada a 
opção de pagamento, há um 
bloqueio. Já reclamei e não 
adiantou”, afirmou. 

Resposta da empresa

A Latam informa que entrou 
em contato com o cliente e o 
caso foi resolvido.

Comentário do 
consumidor 
 » Finalizei a compra pelo 
computador.

Consumidor
Direito + Grita

Saiba mais

“Se a indenização for negada e 
o segurado não tiver agido de for-
ma imprudente (como trafegar em 
áreas alagadas), ele pode reclamar 
à Superintendência de Seguros Pri-
vados (Susep) ou buscar assistên-
cia jurídica”, informa Iago Oliveira. 

Também é possível buscar auxí-
lio e fazer reclamações nos órgãos 
de proteção ao consumidor, como 
é o caso dos Procons estaduais e da 
plataforma consumidor.gov.br. “Em 
caso de inefetividade ou demora na 
prestação do serviço, recomenda-se a 
consulta a um advogado especialista 
para a reversão judicial da negativa 
na Justiça”, complementa.

O site da Susep orienta que as 
reclamações de consumidores dos 
mercados supervisionados pelo ór-
gão sejam registradas no consumi-
dor.gov.br, plataforma oficial da ad-
ministração pública federal para a 
autocomposição nas controvérsias 
em relações de consumo.

Onde reclamar

Acesse o site 
da Susep com 

perguntas 
e respostas 

sobre seguro de 
automóveis



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 28 de outubro de 2024  •  Cidades  •  17Brasília, segunda-feira, 28 de outubro de 2024Brasília, segunda-feira, 28 de outubro de 2024

U
ma noite para celebrar a vida, assim 
foi o baile de debutantes organizado 
pela Associação Brasileira de Assis-
tência às Famílias de Crianças com 

Câncer e Hemopatias (Abrace), ontem, no 
Unique Palace. Em sua 12ª edição, a festa 
anual promovida pela ONG marca os 15 anos 
dos adolescentes assistidos, proporcionan-
do um momento especial de alegria e aco-
lhimento. “O objetivo desse evento é come-
morar a vida desses jovens que enfrentam 
tratamentos tão desafiadores, funcionando 
como uma extensão do próprio processo de 
cura”, explica Alexandre Alarcão, presidente 
da Abrace. A instituição conta com o apoio 
de parceiros que doam todos os recursos ne-
cessários para a realização do evento.

“Essa festa é a realização de um sonho, 
especialmente agora que estou curada após 
enfrentar um tratamento tão difícil”, com-
partilha Larissa Pires após dançar a valsa 
com os pais. Diagnosticada com leucemia 
mieloide aguda neste ano, Larissa passou 
por seis meses de tratamento intensivo. 
“Estive na UTI duas vezes: uma semana na 
primeira vez e duas na segunda. Na segun-
da internação, quase não resisti, mas, por 
um milagre, estou aqui, curada e vivendo 
este momento especial”, conta a debutante.

Ana Clara Oliveira também não conte-
ve as lágrimas ao falar sobre a festa. “Estou 
muito feliz. Esse é um momento que nun-
ca vou esque-
cer. Depois de 
tantos momen-
tos difíceis, es-
tar aqui vivendo 
tudo isso é um 
verdadeiro luxo. 
Não poderia es-
tar mais grata”, 
e m o c i o n a - s e 
Ana. Diagnosti-
cada com apla-
sia de medula 
óssea, ela pas-
sou quatro me-
ses no hospital e 
recebeu um transplante. “Só tenho a agra-
decer a todas as pessoas que estiveram co-
migo durante essa fase; realmente foi essen-
cial ter esse apoio”, declara.

Canoagem

Brasília foi sede da segunda edição do 
Festival Dragon Boat, um evento de cele-
bração, superação e união para mulheres 
que venceram o câncer de mama. O Clu-
be da Associação dos Servidores da Câma-
ra dos Deputados (Ascade) recebeu o pro-
jeto que iniciou em 24 de outubro e encer-
rou ontem. O local recebeu as Remadoras 
Rosa, atletas de diferentes idades e países 
que se reuniram no Lago Paranoá para a 
prática da canoagem e para reafirmar a vi-
da após a doença. Além das provas de re-
mada, a iniciativa incluiu palestras, práti-
cas de bem-estar e passeios, voltados para 
as participantes.

O evento foi organizado pela associação 
Canomama e trouxe à capital 15 equipes do 
Brasil e de alguns países da América, como 
o Chile, Argentina, Colômbia e Canadá, so-
mando 350 remadoras. Segundo Larissa Li-
ma, organizadora do festival e presidente 
da Canomama, a iniciativa transmite uma 
mensagem de esperança e superação no 
mês do Outubro Rosa. “Somos sobreviven-
tes do câncer de mama, mulheres que luta-
ram para estar aqui e que querem lembrar a 
todas que, embora seja um diagnóstico di-
fícil, podemos vencer”, afirmou.

Larissa Lima compartilhou a importân-
cia de acolher o diagnóstico com positivi-
dade e buscar apoio em outras mulheres. 

 » DAVI CRUZ, 
 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Equipe formada por sobreviventes do câncer de mama no mundo

Associação Canomama, primeira equipe de remadas de Brasília 

Delegação da Argentina celebrando por chegar em primeiro

Corrida exclusiva para mulheres ocorreu no Parque da Cidade

Assistidas pela Abrace dançaram a valsa com os pais no baile

Eventos celebram a 

O fim de semana foi 
marcado por eventos 
voltados à conscientização 
da doença que afeta 
as mamas. Mulheres 
de variadas idades 
participaram de 
atividades, como 
canoagem, corrida de rua 
e baile de debutantes

Foi com esse espírito que, durante o trata-
mento do câncer, há oito anos, ela idealizou 
a Canomama, depois de ser incentivada por 
Adriana Bartoli, remadora e ativista cana-
dense. “Era como se fosse uma missão. Se 
eu saísse viva do tratamento, me compro-
meti a criar essa equipe de mulheres sobre-
viventes. Juntei médicos, fisioterapeutas e 
profissionais do esporte, e assim nasceu a 
associação”, explicou.

Competição diferente

Com um formato participativo, o festival 
Dragon Boat não é uma competição tradi-
cional. No entanto, Larissa Lima conta que a 
emoção de remar contagia todas com o de-
sejo de chegar em primeiro lugar. Em clima 
de celebração da vida, as remadoras mais 
rápidas competem entre si, assim como as 
de desempenho mais lento, promovendo 
uma experiência inclusiva e justa para to-
das. “Aqui, todas são vencedoras e sobem ao 
pódio. A medalha é apenas um símbolo de 
superação para cada uma de nós”, ressaltou.

Presença internacional

Entre as participantes da celebração, 
destaca-se a equipe canadense Abreast In 
A Boat, a primeira formada no mundo por 
mulheres sobreviventes do câncer de ma-
ma. Com quase 30 anos de história, o gru-
po trouxe sua experiência e inspiração pa-
ra o festival em Brasília. “Aqui, construí-
mos novas amizades e nos apoiamos mu-
tuamente”, disse Adriana Bartoli, capitã do 
time do Canadá.

Ester Matsubuchi, 87 anos, foi a funda-
dora da equipe canadense e emocionou-se 
ao ver a evolução do movimento que ela ini-
ciou três décadas atrás. “Estou muito feliz 
de vir ao Brasil. É um país diferente e estou 
muito impressionada. Nunca imaginei que 
30 anos depois essa iniciativa maravilhosa 
cresceria e estaria aqui com todas essas mu-
lheres lindas e fortes”, declarou.

Uma delegação do Chile, composta pe-
las equipes Talca Claro de Vida, Rosa de Ru-
kapillan e Remadoras Rosas de Coquimbo 
estiveram no festival. Para Valesca Orellana, 
capitã da equipe chilena, estar em Brasília 
foi um sonho realizado. “Essa experiência 
ficará para sempre em nossos corações. É 
a nossa primeira participação internacio-
nal, e chegar até aqui foi um grande esfor-
ço. Estou muito feliz e realizada”, enfatizou.

A Colômbia 
marcou presen-
ça com a equipe 
Pink Pirates, que 
trouxe remado-
ras de Bogotá e 
Cartagena. “Es-
tar aqui mos-
tra que o cân-
cer não deter-
mina a vida de 
ninguém. Que-
remos inspirar 
outras mulhe-
res, mostrar que 
há vida após o 

câncer e elas podem fazer tudo o que qui-
serem e sonharem”, disse Carolina Vergara, 
39, representante colombiana.

A seleção da Argentina Rosa é compos-
ta por quatro equipes do país, entre elas 
Rosa Fênix, Alas de água, Rosas del Plata e 
Rosas do Mar. Mabel Toso, capitã da dele-
gação, compartilhou a alegria de participar 
do festival. “Para nós, saúde e vida são moti-
vos de celebração. Cada remada aqui é uma 
demonstração de força e união”, destacou.

Na pista

Ontem também foi o dia de elas domina-
rem as pistas. Com patrocínio do Grupo Sa-
bin e apoios do Ministério do Esporte e do 
governo federal foi dada a largada, no Esta-
cionamento 6 do Parque da Cidade, da série 
Girl Power, uma competição de corrida ex-
clusiva para mulheres com o propósito de 
promover a saúde e o bem-estar e de forta-
lecer o protagonismo feminino. 

Silvana Passos, 50 anos, conta que foi um 
evento muito especial e recheado de vivên-
cias. “Mais uma vez, percebemos o quanto, 
nós mulheres, somos capazes de tudo. A gen-
te supera desafios todos os dias e, com essa 
competição, vimos o quanto somos capazes”, 
declarou a corredora que percorreu 10km. 

Outra participante do evento foi Sandra 
Tavares, 43, que participou da corrida pela 
primeira vez. “Achei o tema super impor-
tante, a organização está de parabéns por 
todo cuidado humanizado que tiveram co-
nosco. Além de tudo, incentivando todas as 
mulheres a praticarem atividades. Foi mui-
to legal”, destacou.

VIDA PÓS-CÂNCER
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CURSOS

Eletricistas
As inscrições para a Escola de Ele-
tricistas da Neoenergia Brasília 
estão abertas até 31 de outubro. O 
objetivo é formar 50 profissionais 
de forma gratuita para atuarem 
no mercado de trabalho. Serão 
duas turmas mistas, para mulhe-
res e homens, a partir de janeiro 
do próximo ano. As aulas serão em 
Sobradinho e Taguatinga. As vagas 
estão disponíveis para pessoas com 
idade acima de 18 anos, ensino 
médio completo e Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) nas cate-
gorias B, C ou D. Para se inscrever, 
basta acessar o site  neoenergia.

com/web/brasilia.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem inscrever-se no 
projeto Rede Comunidade. A ini-
ciativa oferece capacitação ao 
terceiro setor para que as entida-
des tenham conhecimentos sobre 
prestação de contas, gestão, pla-
nejamento, marketing digital e 
captação de recursos públicos. As 
inscrições vão até 8 de novembro e 
podem ser feitas pelo site comuni-

dade.df.gov.br ou presencialmente 
na sede da Secretaria de Atendi-
mento à Comunidade (Seac), no 
anexo do Palácio do Buriti.

Licenciamento de obras
Um circuito de palestras gratuitas 
sobre o processo de licenciamento 
de obras no Distrito Federal será 
promovido, a partir de 31 de outu-
bro, pela Central de Aprovação de 
Projetos (CAP) da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação (Seduh-DF). Os interessados 
devem enviar seus nomes e CPFs 
para o e-mail atendimentocap@

seduh.df.gov.br e confirmar a pre-
sença nas palestras que forem de 
seu interesse. Estão programadas 
cinco palestras, até 13 de dezembro, 
sempre das 9h às 11h, tendo como 
público-alvo responsáveis técnicos 
e estudantes de arquitetura e enge-
nharia. Os encontros serão trans-
mitidos pelo canal da Seduh no 
YouTube.

OUTROS

Arte contemporânea
O Memorial TJDFT — Espaço 
Desembargadora Lila Pimenta 
Duarte sedia uma exposição de 
arte aberta ao público. A mostra 
traz uma diversidade de estilos 
e técnicas, como óleo sobre tela, 
gravuras e arte urbana, e aborda 

temas que permeiam o artesanal, 
a modernidade e as complexida-
des da sociedade contemporânea. 
O Memorial TJDFT fica no 10º 
andar, Bloco A, ala A, do Fórum 
de Brasília. O espaço funciona de 
segunda a sexta-feira, das 12h 
às 19h. Os interessados podem ir 
direto ao local ou, se preferirem, 
fazer agendamento pelo e-mail 
memoria@tjdft.jus.br ou pelos 
telefones (61)3103-5894/5893.

Neurociência
Evento promovido pelo Laboratório 
Inteligência de Vida trás a profes-
sora e especialista em neurociên-
cia Virgínia Chaves para o próximo 
Encontro com Especialista LIV, em 
30 de outubro, às 19h. O evento é 
on-line e gratuito. Virgínia abor-
dará como as emoções impactam 
a capacidade cognitiva e o desem-
penho escolar dos estudantes, des-
tacando a importância da educação 
socioemocional, além de apresentar 
estratégias para o cuidado socioe-
mocional. As inscrições podem ser 
feitas pelo link  digitaliv.com.br/

evento-neurociencia. 

Matemática
Estão abertas até o dia 31 de outu-
bro as inscrições para o edital 
Matemática — Desafios nos Anos 

Finais, que pretende fomentar pro-
jetos de promoção da aprendiza-
gem dessa disciplina em escolas 
públicas. Profissionais de educa-
ção, organizações da sociedade 
civil, centros de pesquisa e uni-
versidades podem se inscrever no 
site itausocial.org.br/editais. 

Memória
O projeto Memória Lélia Gonzalez 
celebra vida e o legado da escritora 
e ativista com a Mostra Educativa 
Caminhos e Reflexões Antirracistas 
e Antissexistas, de 29 de outubro a 
8 de dezembro, das 9h às 21h. Rea-
lizado pela Associação dos Amigos 
do Cinema e da Cultura em parce-
ria com a Fundação Banco do Bra-
sil, a iniciativa apresenta a trajetó-
ria de Lélia, considerada referência 
mundial do feminismo negro e pio-
neira no debate sobre raça e gêne-
ro no Brasil. A entrada é gratuita 

mediante retirada do ingresso no 
site ccbb.com.br.

Xadrez
Em 9 de novembro, das 13h às 18h, 
a Biblioteca Central, na Univer-
sidade de Brasília (UnB), sedia o 
Torneio Xadrez Brasília. O evento 
é para todas as idades e níveis de 
jogo. Os ingressos custam R$ 15 
(meia) e R$ 30 (inteira), disponíveis 
no site sympla.com.

Exposição
Até 3 de novembro, com curadoria 
de Agnaldo Farias, a exposição O 

Gesto como Ponto de Partida reúne 
trabalhos da artista plástica Rosa-
na Mokdissi, radicada em Brasília. 
Nas obras, ela investiga o movi-
mento gestual da pintura e sua 
materialização sobre a tela. Visitas 
de terça-feira a domingo, das 9h 
às 21h, na Caixa Cultural Brasília. 
Entrada franca.

China
Em homenagem aos 50 anos de 
relações diplomáticas entre o Bra-
sil e a China, a Caixa Cultural Bra-
sília apresenta a exposição inter-
nacional Mzyellow: Uma Sinfonia 

em Quatro Movimentos. O artista 
chinês utiliza a delicadeza do papel 
de arroz para apresentar diferentes 
imagens abstratas, que dialogam 
com as tradições milenares da tinta 
e da caligrafia. A exposição vai até 3 
de novembro, com visitas de terça-
feira a domingo, das 9h às 21h. A 
entrada é gratuita.

Atendimento jurídico
A Defensoria Pública do DF ofere-
ce atendimento jurídico gratuito 
em Taguatinga e Samambaia para 
quem tem renda de até dois salários 
mínimos. Acadêmicos do curso de 
direito do Centro Universitário Está-
cio atuam no Núcleo de Práticas 
Jurídicas e aplicam a teoria recebida 
em sala de aula. Os atendimentos 
ocorrem no Fórum de Samambaia; 
no espaço próprio do câmpus de 
Samambaia (na sala do Núcleo de 
Práticas Jurídicas da Estácio); e no 
câmpus de Taguatinga Sul, das 8h 
às 12h e das 14h às 17h30.

Inovação
Com o tema Novas formas de cui-

dar, a 10ª edição da Semana de 
Inovação, promovida pela Escola 
Nacional de Administração Pública 
(Enap), traz reflexões sobre a cons-
trução de políticas públicas e as 
inovações em governo a serviço do 
cuidado. Serão mais de 600 horas 
de programação gratuita, em um 
evento híbrido, nos dias 29, 30 e 31 
de outubro. Informações e inscrições: 
semanadeinovacao.enap.gov.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ASA SUL TAGUATINGA NORTE

PODA DE ÁRVORE BURACOS 
Emyr Ferreira, 29 anos,  moradora da Asa Sul, reclama da 

situação de uma árvore em frente ao bloco J, da SQS 312, onde 
reside. “A árvore é de grande porte e está doente, com risco 
iminente de cair. Se isso acontecer, será uma lástima, pois 
cairá no passeio onde costumam passar muitos pedestres em 
caminhada. Além disso, parte dessa majestosa árvore vai se 
chocar contra as vidraças do bloco, podendo agravar e elevar o 
número de envolvidos, drasticamente”, alerta.

 » “A Novacap esclarece que atua sob demandas solicitadas pela 
população por meio do Portal Cidadão (portalcidadao.df.gov.
br) ou administração regional responsável. Nesse caso, é 
importante saber se a reclamante já fez a solicitação por meio 
desses canais. Assim que a solicitação for feita, a empresa 
enviará um técnico especializado para vistoriar a árvore 
mencionada e tomar as devidas providências, de acordo com 
o grau de necessidade exigido.”

Wesley Almeida, 38 anos, morador de Taguatinga, 
protesta contra as condições do asfalto da via QNA. “ O 
trecho está um lixo, só remendos. Recapeamento não resolve 
mais, é necessário trocar o asfalto para fazer uma boa base, 
para que o serviço dure e melhore nossa qualidade de vida”, 
sugere o morador.

 » “A Administração Regional de Taguatinga informa que 
está realizando um amplo trabalho de tapa-buracos 
e recapeamento asfáltico em diversos locais da região. 
Recentemente, várias vias da QNA, incluindo as da QNA 
24 a 28, foram recapeadas. No entanto, o período chuvoso 
tem dificultado a execução das obras de recapeamento. 
Mesmo com essas adversidades, a administração 
segue trabalhando constantemente para revitalizar 
as principais ruas de Taguatinga, visando melhorar a 
infraestrutura e a mobilidade urbana.”

Desligamentos 
programados de 
energia

 » LAGO SUL
Horário: 12h às 18h
Local: SHIS QL 12, Conjunto 05
Serviço: manutenção da rede 
elétrica

Meteoro

Isto é Brasília 

Uma escultura com 50 toneladas, em mármore branco de Carrara, parece flutuar sobre o 
espelho d’água do Palácio do Itamaraty, sede do Ministério das Relações Exteriores. Batizada 
como Meteoro, a obra, concluída em 1968, levou 14 meses para ficar pronta. A escultura do 
italiano Bruno Giorgi é tida, junto aos arcos do edifício, como um dos símbolos que identificam 
a chancelaria nacional. A pedreira, na Itália, de onde o material foi extraído, passou a se 
chamar Brasília, em homenagem à nova capital, que recebeu o trabalho do artista.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Defensoria

»  A terceira edição do projeto 
Defensoria nas Escolas será 
nos dias 29 e 30 de outubro, 
das 9h às 16h, no Centro 
de Ensino Fundamental 01 
(CEF 01) do Riacho Fundo 
2. O objetivo é ampliar o 
acesso à Justiça, por meio 
de atendimento jurídico 
exclusivo, ofertado pela 
unidade móvel itinerante 
da Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF), 
e encontros educativos 
promovidos pela Escola de 
Assistência Jurídica (Easjur), 
em unidades públicas de 
ensino. A meta é abrir as 
portas da instituição para 
escutar a comunidade 
escolar. O projeto é 
promovido em colaboração 
com a Secretaria de 
Educação (SEEDF).

Outubro Rosa

»  Até 30 de outubro, o Pátio 
Brasil é sede do projeto Corte 
e Compartilhe, promovendo 
cortes de cabelos que serão 
doados a pacientes em 
tratamento de câncer de 
mama, por meio da Rede 
Feminina de Combate ao 
Câncer de Brasília. Quem 
quiser participar pode cortar o 
cabelo gratuitamente, doando, 
pelo menos, 15cm. Não há 
necessidade de agendamento 
prévio. Horários: segunda-
feira, das 11h às 20h; terça-
feira a sábado, das 11h às 14h; 
domingo, das 14h às 17h.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas.

Máxima 95% Mínima 55%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura
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Programe-se
No Brasil, o evento será transmitido hoje, a partir das 16h, no canal 
por assinatura TNT e no streaming MAX. A novidade da Bola de Ouro 
neste ano é a parceria firmada entre a Uefa e o Groupe Amaury, 
proprietário das empresas de comunicação France Football e L’Équipe. 
O conglomerado continua supervisionando o sistema de votação. A 
Uefa contribui com a experiência futebolística, comercializa os direitos 
comerciais globais e organiza a gala anual de entrega dos prêmios. 

D
eus criou Adão, ilustrado na obra de arte 
de Michelangelo, e os semideuses do fute-
bol inventaram um “malvado” favorito ao 
prêmio de melhor do mundo. Vinicius José 

Paixão de Oliveira Junior tinha sete anos quando 
o brasiliense Kaká desbancou Cristiano Ronaldo e 
Lionel Messi e conquistou a Bola de Ouro em 2007 
— a última do país no tradicional prêmio criado 
em 1956 pela revista France Football. Para o garo-
to que sonhava em viver do futebol, a ascensão 
do camisa 8 do Milan e da Seleção era inspiração. 
O talento forjado em São Gonçalo 
(RJ) só não imaginava que poderia 
ser ele o responsável por restaurar 
uma dinastia 17 temporadas depois. 
Após Ronaldo, Rivaldo, Ronaldinho 
e Kaká, hoje, às 16h, Vini pode ser 
coroado número 1 na cerimônia no 
Théâtre du Châtelet em Paris.

O camisa 7 do Real Madrid de-
sembarcou na Cidade Luz com os 
troféus da Liga dos Campeões e do 
Campeonato Espanhol debaixo dos 
braços. As conquistas da temporada 
2023/2024 e as 35 participações em 
gols em 39 partidas — 24 bolas na 
rede e 11 assistências — o colocam 
como um dos favoritos ao prêmio, ao lado inglês 
e companheiro, Jude Bellingham, do volante es-
panhol Rodri, do Manchester City. 

Vinicius Junior é acompanhado de perto e há 
mais tempo por um treinador especialista em 
transformar boleiros em melhores do mundo. Voz 
da consciência do brasileiro à beira do gramado 
desde 2021, Carlo Ancelotti precisou de quatro anos 
até tornar Kaká a maior estrela do Milan campeão 
da Champions em 2006/2007 e do mundo. Três 
anos antes, havia alçado o ucraniano Andriy She-
vchenko ao posto de principal do planeta pelo ros-
sonero. O técnico italiano completou o quadrado 
perfeito em 2014 e 2022, quando Cristiano Ronal-
do e o francês Karim Benzema receberam a Bola de 
Ouro. Vini pode ser o próximo da linha de sucessão. 

“O Ancelotti gosta muito dos brasileiros. Ele 
tem me ajudado bastante, conversado comigo e 
dado toda a confiança que todo jogador precisa. 
Sobre ser o melhor do mundo, eu estou no início 
da minha carreira ainda, tenho 21 anos. Espero se-
guir evoluindo e conquistar os títulos que são im-
portantes para estar na disputa da Bola de Ouro. 
Eu sou muito tranquilo em relação a isso e espero 
fazer grandes jogos no Real e aqui na Seleção pa-
ra estar bem comigo mesmo, que é o mais impor-
tante”, respondeu Vini Junior ao Correio, em 2021. 

A vida de Vinicius Junior mudou sob batuta 
de Ancelotti e após a declaração. Fortalecido fi-
sicamente para driblar adversários, atento e so-

lidário para distribuir assistências 
e mais íntimo da bola para mar-
car gols, assumiu o protagonismo 
no Real Madrid, principalmente 
depois da saída do centroavante 
francês Karim Benzema. A tem-
porada 2023/2024 do brasileiro 
também escancara o amadureci-
mento. Os títulos do Campeona-
to Espanhol e Liga dos Campeões 
foram conquistados em meio à 
cruzada contra o racismo. Gen-
te como a gente, o brasileiro con-
fessou ter pensado em sair do Real 
Madrid, mas optou por responder 
em campo.

Vinicius Junior tem um elo com o xará Viní-
cius de Moraes. Os dois últimos versos do Sone-

to da Fidelidade “(...) Que não seja imortal, posto 
que é chama/Mas que seja infinito enquanto du-
re” mostra o quanto o jogador desenvolvido nas 
categorias de base do Flamengo curte cada mo-
mento. Em 2022, não sentiu o peso de chamar a 
responsabilidade e marcar o gol do título sobre o 
Liverpool, na primeira final de Champions. Vicia-
do no protagonismo, foi o responsável por abrir a 
retranca do Borussia Dortmund na decisão da úl-
tima temporada. O gol de cabeça de Dani Carvajal 
aos 27 do segundo tempo só saiu porque o brasi-
leiro improvisou drible na linha do fundo. O ca-
misa 7 não se contentou até manter a escrita po-
sitiva e anotar o do triunfo e do título. 

O desempenho pelo clube gerou expectativas 
sobre protagonismo de Vinicius Junior na Seleção 
Brasileira, sobretudo sem o lesionado Neymar. Na 
Copa América, ensaiou brilhantismo ao marcar 
dois dos quatro gols na vitória sobre o Paraguai. 
No entanto, tanto o grupo quanto o camisa 7 não 
corresponderam às expectativas na sequência da 
campanha, com queda nas quartas de final para 
o Uruguai, nos pênaltis. 

A menos de uma semana da abertura do en-
velope com o nome do melhor do mundo, Vini-
cius teve uma atuação que seria capaz de mu-
dar a opinião de indecisos e dos opositores. O 
jogo contra o Borussia Dortmund pela tercei-
ra rodada da primeira fase da Champions não 
valia para a Bola de Ouro de 2024, mas o brasi-
leiro anotou três da virada do Real Madrid por 
5 x 2 no Santiago Bernabéu e mostrou confian-
ça para a conquista do prêmio individual. “Eu 
sempre disse que queria que todos os brasi-
leiros me apoiassem e espero que na segunda 
eles façam isso. Passei por muitas coisas, mas 
sempre trabalhei com minha família, com to-
dos os esportistas que viram todo o meu pro-
cesso e entenderam que, com o tempo, eu se-
guiria evoluindo pela qualidade que tenho”, co-
mentou à TNT Sports.

Como funciona

A edição de 2024 da Bola de Ouro é a primeira 
da revista France Football em parceria com a Ue-
fa. Desde 1995, são avaliados jogadores de todo o 
mundo entre o segundo semestre de um ano e o 
primeiro do seguinte, conforme calendário o euro-
peu. Votam um jornalista de cada país do top-100 
do ranking da Fifa. A função dos jurados é montar 
uma seleção com os cinco melhores entre os 30 
finalistas. O representante do Brasil é o narrador 
Cléber Machado. Mais quatro troféus serão entre-
gues ao futebol masculino: treinador do ano; Ko-
pa, para o melhor sub-21; Yashin, de melhor go-
leiro; e Gerd Müller, parao artilheiro da tempora-
da por clubes e seleções.

» LEIA MAIS sobre a Bola de Ouro na página 20

Chegou o dia em que Vinicius Junior deve faturar a Bola de 
Ouro e reativar a linha de produção de melhores do mundo do 
Brasil. Galático do Real pode ser o quinto jogador sob a tutela 
do técnico Carlo Ancelotti a conquistar o tradicional troféu

A criação de 
um craque
MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI

Os indicados são…

Bola de Ouro
Vinicius Junior (Brasil e Real Madrid)

Jude Bellingham (Inglaterra e Real Madrid)

Hakan Çalhanoglu (Turquia e Internazionale)

Dani Carvajal (Espanha e Real Madrid)

Rúben Dias (Portugal e Manchester City)

Artem Dovbyk (Ucrânia, Dnipro, Girona e Roma)

Phil Foden (Inglaterra e Manchester City)

Alejandro Grimaldo (Espanha e Bayer Leverkusen)

Erling Haaland (Noruega e Manchester City)

Mats Hummels (Alemanha e Borussia Dortmund)

Harry Kane (Inglaterra e Bayern de Munique)

Toni Kroos (Alemanha e Real Madrid)

Ademola Lookman (Nigéria e Atalanta)

Emiliano Martínez (Argentina e Aston Villa)

Lautaro Martínez (Argentina e Internazionale)

Kylian Mbappé (França, PSG e Real Madrid)

Martin Odegaard (Noruega e Arsenal)

Dani Olmo (Espanha, Leipzig  e Barcelona)

Cole Palmer (Inglaterra, Manchester City e Chelsea)

Declan Rice (Inglaterra e Arsenal)

Rodri (Espanh e Manchester City)

Antonio Rüdiger (Alemanha e Real Madrid)

Bukayo Saka (Inglaterra e Arsenal)

William Saliba (França e Arsenal)

Federico Valverde (Uruguai e Real Madrid)

Vitinha (Portugal e Paris Saint-Germain)

Nico Williams (Espanha e Athletic Club)

Florian Wirtz (Alemanh e Bayer Leverkusen)

Granit Xhaka (Suíça e Bayer Leverkusen)

Lamine Yamal (Espanha e Barcelona)

Melhor goleiro
Diogo Costa (Portugal e Porto)

Gianluigi Donnarumma (Itália e PSG)

Gregor Kobel (Suíça e Borussia Dortmund)

Andriy Lunin (Ucrânia e Real Madrid)

Mike Maignan (França e Milan)

Giorgi Mamardashvili (Geórgia e Valencia)

Emiliano Martínez (Argentina e Aston Villa)

Unai Simón (Espanha e Athletic Club)

Yann Sommer (Suíça Internazionale)

Ronwen Williams (África do Sul e Mamelodi Sundowns)

Melhor técnico
Xabi Alonso (Bayer Leverkusen)

Pep Guardiola (Manchester City)

Carlo Ancelotti (Real Madrid)

Luis de la Fuente (Espanha)

Lionel Scaloni (Argentina)

Giancarlo Gasperini (Atalanta)

Melhor sub-21
Pau Cubarsí (Espanha e Barcelona)

Alejandro Garnacho (Argentina e Manchester United)

Arda Güler (Turquia e Real Madrid)

Karim Konaté (Costa do Marfim e Salzburg)

Kobbie Mainoo (Inglaterra e Manchester United)

João Neves (Portugal, Benfica e PSG)

Savinho (Brasil, Girona e Manchester City)

Mathys Tel (França e Bayern de Munique)

Lamine Yamal (Espanhae Barcelona)

Warren Zaïre-Emery (França e PSG)

Clube do ano
Bayer Leverkusen (Alemanha)

Borussia Dortmund (Alemanha)

Girona (Espanha)

Real Madrid (Espanha)

Manchester City (Inglaterra)
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ESPORTES

Da prata 
à Bola 
de Ouro

Medalhista em Paris-2024, a brasiliense 
Gabi Portilho desafia tabus com indicação 
inédita da América do Sul ao prêmio

G
abrielle Jordão Portilho 
pode transformar a me-
dalha de prata com a Se-
leção Brasileira nos Jogos 

Olímpicos de Paris-2024 em Bola 
de Ouro. Aos 30 anos, a atacan-
te do Corinthians está entre as 
30 jogadoras indicadas ao prê-
mio de melhor do mundo da re-
vista France Football e da Uefa. 
Embora não seja favorita, a bra-
siliense quebrou um tabu ao se 
tornar, ao lado da zagueira Tar-
ciane, as primeiras 
atletas da América 
do Sul a concorrer 
ao título individual. 

Estranha no ni-
nho das europeias, 
Gabi Portilho che-
ga badalada pelos 
títulos da Superco-
pa, do Brasileirão e 
da Libertadores pelo 
Corinthians. Porém, 
os títulos nacionais 
e continentais fazem parte da 
rotina da atacante. O diferencial 
na temporada foi o desempenho 
nos Jogos Olímpicos. A jogadora 
do Guará foi o talismã da Seleção 
Brasileira de Arthur Elias, com 
dois gols e assistência contra a 
França, além da bola na rede da 
atual campeã mundial Espanha. 

Em 10 de agosto, no dia da 
prata em Paris, Gabi Portilho fa-
lou ao Correio sobre a impor-
tância da medalha de prata na 
Olimpíada para além do aspecto 
individual. “Espero que a galera 

tenha visto que o futebol brasilei-
ro tem potência para tudo, que é 
forte e que tudo isso tenha feito, 
o Brasil enxergar, apoiar, ter mais 
investimentos, patrocinadores, 
porque, a gente fez o que fez, 
com tudo que a gente tem, ima-
gina se a gente tivesse mais. Te-
mos tudo para ser um país muito 
potente, subir no ranking, ganhar 
e conquistar”, defendeu. 

Ainda que não conquiste a Bo-
la de Prata, a presença entre as 
30 melhores jogadoras do mun-
do faz parte do projeto de expan-

são do futebol femi-
nino do Brasil no ce-
nário intercontinen-
tal. Daqui a menos 
de três anos, o país 
receberá a Copa do 
Mundo delas. 

Assim como Vi-
nicius Junior po-
de encerrar o jejum 
de brasileiros elei-
tos melhor mundo 
no masculino, Gabi 

Portilho pode derrubar a escri-
ta de 14 anos no feminino com 
um ineditismo.  A Rainha Mar-
ta foi eleita seis vezes a melhor 
do mundo, mas pela Fifa. O prê-
mio ao qual a brasiliense con-
corre foi criado pela revista Fran-

ce Football em 2018. A entidade 
máxima do futebol tem cerimô-
nia própria e, inclusive, rebati-
zou o troféu de The Best para Fi-
fa Awards. Não há previsão para a 
realização do evento. Mudanças, 
como a criação de novas catego-
rias são avaliadas. 

O beijo da brasiliense Gabi Portilho na medalha de prata obtida após a final contra os Estados Unidos, no Parque dos Príncipes, em Paris

Abelardo Mendes Jr./CB/.D.A Press

VICTOR PARRINI

TORCIDAS ORGANIZADAS

Emboscada mata torcedor

DENYS LACERDA
JESSICA MAYARA

Belo Horizonte — Torcedores 
da Máfia Azul, a uniformizada 
do Cruzeiro, foram atacados em 
uma emboscada feita por mem-
bros da Mancha Verde, organiza-
da do Palmeiras, na madrugada 
de ontem, na Rodovia Fernão 
Dias, próximo à cidade de Mai-
riporã (SP). Houve uma morte e 
12 pessoas ficaram feridas até o 
fechamento desta edição. 

A vítima fatal é José Victor 
Miranda, membro da torcida 
organizada Máfia Azul de Sete 
Lagoas, na região central minei-
ra. Segundo informações de 
parentes ouvidos pelo portal 
G1 em Minas Gerais, ele teria 
morrido dentro de um ônibus 
incendiado. Miranda tinha dois 
irmãos, era separado e deixa um 
filho de 7 anos. Um dos hospi-
talizados sofreu ferimento no 
abdômen com uma arma de 

fogo, mas segundo atualizações, 
ele não corre perigo de morte.

Em vídeos que circulam 
nas redes sociais, é possível 
ver dezenas de torcedores dos 
Cruzeiro ensanguentados, 
alguns, inclusive, desacordados, 
enquanto palmeirenses os ata-
cam com barras de ferro.

A briga teve origem em uma 
emboscada armada por uma tor-
cida organizada do Palmeiras. O 
ataque ocorreu contra um com-
boio de ônibus de torcedores do 
Cruzeiro, que voltavam de Curi-
tiba (PR) para Belo Horizonte. Os 
torcedores foram acompanhar a 
derrota do time mineiro para o 
Athletico-PR por 1 x 0 no sábado 
à noite, na Ligga Arena, pela 31ª 
rodada do Brasileirão.

Pelo menos um ônibus foi 
incendiado e outro teve os vidros 
quebrados. Em razão do ataque, a 
rodovia foi interditada no sentido 
Belo Horizonte, mas já foi libera-
da. Equipes de resgate da Arteris, 

Torcedores do Cruzeiro passavam pela Fernão Dias retornando de Curitiba a BH quando foram agredidos

Reprodução/Redes Sociais

concessionária da Fernão Dias, 
prestaram atendimento aos feri-
dos, levados para o Pronto-Socorro 
Anjo Gabriel, em Mairiporã.

A Polícia Militar, a Polícia 
Civil, a Polícia Rodoviária Fede-

ral e o Corpo de Bombeiros 
foram acionados e comparece-
ram ao local. 

Nas redes sociais, torcedores 
dos dois times apontam a ação 
criminosa como vingança ou 

“revide”. Em setembro de 2022, 
a torcida organizada do Cru-
zeiro, Máfia Azul, armou uma 
emboscada na BR-381, na altu-
ra de Carmópolis de Minas. Na 
época, o presidente da torcida 

Manche Verde, grande rival da 
torcida cruzeirense, foi o alvo 
dos ataques e o mais agredido.

Os clubes se manifestaram 
nas redes sociais. “O Cruzeiro 
lamenta profundamente mais 
um episódio de violência entre 
torcedores, desta vez, durante a 
madrugada, na rodovia Fernão 
Dias, que culminou com a mor-
te de um cruzeirense e vários 
feridos. Não há mais espaço 
para violência no futebol, um 
esporte que une paixões e mul-
tidões. Precisamos dar um basta 
a esses atos criminosos”.

O”A Sociedade Esportiva Pal-
meiras repudia as cenas de vio-
lência protagonizadas na Rodo-
via Fernão Dias, na manhã deste 
domingo. O futebol não pode 
servir como pano de fundo para 
brigas e mortes. Que os fatos 
sejam devidamente apurados 
pelas autoridades competentes 
e os criminosos, punidos com 
rigor”, diz o clube paulista. 

Há histórico de luta entre as 
duas facções. Em 1988, um con-
flito entre a Mancha Verde e a 
Máfia Azul resultou na morte de 
um dos fundadores da Mancha, 
Cléo Sóstenes Dantas da Silva. 
Ele foi baleado com dois tiros.

A trajetória

Gabi Portilho desembarcou 
no Corinthians em 2020. An-
tes, desfilou talento pelo Gua-
rá e por outras regiões do Dis-
trito Federal. Em 2011, atuou 
no futebol local, com experiên-
cias pelo Fut Art e pelo Flu-
minense-DF. O destaque a le-
vou para Santa Catarina, com 

oportunidades por Olympia, Ja-
raguá, Joinville, Muller e Avaí/
Kindermann. Em São Paulo, de-
fendeu o São José e o Osasco 
Audax. A única experiência na 
Europa foi pelo Madrid CFF en-
tre 2015 e 2017. O último clube 
da brasiliense antes do Timão 
foi o 3B da Amazônia. 

O debute pela Seleção Brasi-
leira foi em 2012, nas categorias 

de base, quando participou da 
campanha de quartas de final 
da equipe no Mundial Sub-17. 
Dois anos depois, jogou a ver-
são sub-20 do torneio. O chama-
do para jogar pelo time princi-
pal da Amarelinha veio em 2017. 
O primeiro título foi o da Copa 
América de 2022, sob a batuta 
da sueca Pia Sundhage. A bra-
siliense ficou fora da Copa do 

Mundo de 2023 na Austrália e 
na Nova Zelândia, mas recebeu 
oportunidade para disputar a 
Olimpíada na Era Arthur Elias. 

A atacante tem possibilida-
de de erguer o quarto troféu do 
Campeonato Paulista. O Corin-
thians enfrentará o São Paulo nas 
semifinais de 3 e 9 de novembro. 
Caso avance, enfrentará Palmei-
ras ou Ferroviária.

As indicadas são…

Bola de ouro

Gabi Portilho (Brasil e Corinthians)

Tarciane (Brasil, Corinthians e 
Houston Dash)

Barbra Banda (Zâmbia, Shanghai 
RCB e Orlando Pride)

Aitana Bonmatí (Espanha e 
Barcelona)

Lucy Bronze (Inglaterra, Barcelona e 
Chelsea)

Mariona Caldentey (Espanha, 
Barcelona e Arsenal)

Tabitha Chawinga (Malawi, PSG e Lyon)

Grace Geyoro (França e PSG)

Manuela Giugliano (Itália e Roma)

Caroline Graham Hansen (Noruega e 
Barcelona)

Patricia Guijarro (Espanha e 
Barcelona)

Giulia Gwinn (Alemanha e Bayern de 
Munique)

Yui Hasegawa (Japão e Manchester 
City)

Ada Hegerberg (Noruega e Lyon)

Lauren Hemp (Inglaterra e 
Manchester City)

Lindsey Horan (EUA e Lyon)

Lauren James (Inglaterra e Chelsea)

Marie-Antoinette Katoto (França e 
PSG)

Alyssa Naeher (EUA e Chicago Red 
Stars)

Sjoeke Nüsken (Alemanha e Chelsea)

Ewa Pajor (Polónia, Wolfsburg e 
Barcelona)

Salma Paralluelo (Espanha e 
Barcelona)

Alexia Putellas (Espanha e 
Barcelona)

Mayra Ramírez (Colômbia, Levante e 
Chelsea)

Trinity Rodman (EUA e Washington 
Spirit)

Lea Schüller (Alemanha e Bayern de 
Munique)

Khadija Shaw (Jamaica e Manchester 
City)

Sophia Smith (EUA e Portland 
Thorns)

Mallory Swanson (EUA e Chicago 
Red Stars)

Glódís Viggósdóttir (Islândia e 
Bayern de Munique)

Melhor técnico (a)

Arthur Elias (Seleção Brasileiral)

Emma Hayes (Seleção dos EUA)

Filipa Patão (Benfica)

Jonatan Giráldez (Barcelona)

Sarina Wiegman (Seleção da 
Inglaterra)

Sonia Bompastor (Chelsea)

Clube do ano

Barcelona

Chelsea

Lyon

PSG

NJ/NY Gotham FC

BRASILEIRÃO DEMISSÕES SÉRIE B VÔLEI ESQUI ALPINO FÓRMULA 1

O Vasco tem chance de 
confirmar presença na elite 
do Brasileirão em 2025 se 
vencer o Bahia, hoje, às 
21h, na Arena Fonte Nova. 
Caso isso aconteça, o clube 
chegará aos 43 pontos, o 
número mágico apontado 
pelos especialistas. Atolado 
no Z4, o Corinthians 
enfrentará o Cuiabá, às 19h, 
na Arena Pantanal com 
Ramón Díaz sob pressão.

Depois de dispensar Jair 
Ventura após a derrota por 
4 x 2 para o Flamengo, o 
Juventude anunciou ontem 
Fabio Mathias, ex-Botafogo, 
como novo técnico. 
Derrotado pelo Botafogo 
nos últimos minutos 
no sábado, o Red Bull 
Bragantino comunicou o 
fim da era Pedro Caixinha. 
A equipe entrou na zona do 
rebaixamento. 

Candidato ao título da 
segunda divisão em um 
disputa ponto a ponto 
com o Sport e cada mais 
perto do acesso, o Santos 
tem a oportunidade de se 
desgarrar do Leão da Ilha 
hoje, às 19h, no Estádio 
Novelli Júnior, contra o 
Ituano, pela 34ª rodada. 
Se vencer, o Peixe abrirá 
três pontos em relação ao 
perseguidor mais próximo.  

O Brasília Vôlei entrará em 
quadra hoje na segunda 
exibição na Superliga 
Feminina. Depois de perder 
em casa para o Flamengo, 
a equipe candanga atuará 
como visitante diante do Praia 
Clube, às 18h30, no Centro de 
Treinamento da Prefeitura, em 
Uberlândia (MG). O jogo não 
será na Arena Praia porque 
parte do teto desabou num 
temporal em setembro.

Lucas Pinheiro deu ao Brasil, 
ontem, o maior resultado 
do país em esportes de 
neve. Logo em sua estreia 
como atleta brasileiro, o 
jovem de 24 anos nascido na 
Noruega e naturalizado foi 
quarto colocado da etapa de 
Soelden (Áustria) da Copa 
do Mundo de Esqui Alpino, 
no slalom gigante. Ele deve 
representar o país nos Jogos 
de Inverno em 2026 na Itália. 

O piloto espanhol Carlos 
Sainz (Ferrari) venceu o GP 
do México de Fórmula 1 
ontem. Max Verstappen ficou 
fora do pódio devido a duas 
penalizações. É a segunda 
vitória de Sainz no ano, a 
quarta da carreira, e cruzou 
a linha de chegada seguido 
pelo britânico Lando Norris 
(McLaren) e o companheiro 
monegasco Charles Leclerc, 
terceiro colocado na prova.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Marte e Netuno 
em trígono, Vênus e Saturno 
em quadratura. Saúde, bem-
estar, prosperidade, evolução 
e salvação, nenhum ser 
humano pode garantir essas 
condições isoladamente, 
porque como se poderia ser 
saudável se a sociedade está 
doente? como poderia haver 
bem-estar e prosperidade 
individual num cenário 
mundial em que a pobreza 
aumenta a cada dia? E como 
uma pessoa poderia evoluir 
e se salvar das tragédias 
enquanto a civilização vive sua 
autodestruição? a nenhum ser 
humano, por mais excepcional 
que seja, é facultado salvar-se 
ou sequer perder-se de forma 
isolada do resto das pessoas e 
dos vínculos que desenvolve, 
somos todos muito mais 
grupais do que conseguimos 
aceitar, porque ainda vivemos 
a ilusão de que a vida 
humana aqui na Terra é uma 
experiência individual ao passo 
que tudo nos pressiona  
para desenvolvermos a 
consciência grupal. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Não entender direito o que 
acontece não deixa você numa 
posição frágil, ao contrário, por 
você não entender encontrará 
a oportunidade de ampliar seu 
conhecimento e, assim, obter 
domínio sobre o que está em 
andamento.

Não poder fazer as coisas do 
seu jeito não é o fim do mundo, 
isso é algo que você precisa 
ter em mente a cada dia da 
vida, porque em muitos casos 
as contrariedades se mostram, 
depois, como o melhor que 
poderia ter acontecido.

O fato de você ter de adiar o 
que pretenderia fazer não é 
o fim do mundo. Qualquer 
demora se mostrará positiva 
neste momento, porque 
você ganhará tempo para 
aperfeiçoar o que, agora, seria 
feito de forma estabanada.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Melhor você não se martirizar 
exageradamente com os 
obstáculos e impedimentos, 
mas tentar enxergar essas 
condições como o efeito da 
mão misteriosa do destino, que 
protege de tal forma, que às 
vezes parece castigo.

Evite tentar repetir o que tenha 
dado certo sempre, procure se 
renovar nesta parte do caminho, 
porque não apenas você se 
divertirá mais desse jeito quanto, 
também, obterá resultados 
muito melhores. Em frente  
com isso.

apesar de você desconfiar de 
algo errado em andamento, a 
dinâmica de relacionamentos 
continua sendo bastante 
positiva e isso compensa o 
pressentimento que, com 
certeza, acabará se mostrando 
fantasioso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as discórdias não acontecem 
como produto de algo que não 
possa ser solucionado, apenas 
são fruto de posturas que 
desconsideram o bem do grupo. 
continue você batendo na tecla 
de seus ideais e siga em frente. 
Nada mais.

Os desentendimentos precisam 
ser relevados, porque não têm 
tanta importância, inclusive 
porque também há coisas mais 
interessantes acontecendo, que 
podem ser aproveitadas por 
você para dar impulso às  
suas pretensões.

agora é quando se torna 
necessário você contrariar 
a vontade das pessoas que 
acompanham você nesta parte 
do caminho, e se dedicar a fazer 
tudo de acordo com sua vontade, 
doa a quem doer. Será que vai 
doer muito?

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Difícil é apenas o que ainda você 
não treinou o suficiente, e o 
campo de treinamento é a prática. 
portanto, se dispa de qualquer tipo 
de pudor e timidez, e continue em 
frente tentando fazer dar certo o 
que pretende.

Tomar partido é delicado, porque 
nesta parte do caminho você não 
tem como saber direito o que vai 
acontecer e, portanto, a quem 
apoiar incondicionalmente. Melhor 
continuar observando com atenção 
o andar da carruagem.

as limitações são compensadas 
com a imaginação, e isso não 
significa uma tentativa de fugir da 
realidade, mas a legítima dinâmica 
de como as coisas funcionam de 
acordo com as leis da Vida.  
Sempre em equilíbrio.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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O
cantor gaúcho Vitor Ramil está 
lançado  Mantra Concreto, dis-
co que traduz a poesia de Paulo 
Leminski para a música. O pri-

meiro single do projeto foi Amar você, 
com a letra de um poema que Paulo fez 
para sua esposa, Alice Ruiz. Com uma 
produção espontânea, o álbum foi rea-
lizado na época da pandemia e a realiza-
ção foi feita a distância, juntando músi-
cos de diversos pontos do país. 

Com inspirações visuais do cons-
trutivismo russo, movimento estético e 
político do início do século 20, o álbum 
reúne 15 canções inspiradas no livro To-
da Poesia, de Paulo Leminski. Em entre-
vista ao Correio, Vitor Ramil falou sobre 
o fascínio da poesia de Leminski, a via-
gem musical pelos versos e transforma-
ção de palavra em música. 

Quando começou a ideia de transformar 
os poemas de Leminski em música? 

Foi totalmente inesperado até para mim. 
Estava na pandemia, lendo Todo Poesia, pe-
guei o violão e musiquei um poema que eu 
tinha acabado de ler. Aquelas coisas que não 
se explicam muito. No dia seguinte, aconte-
ceu a mesma coisa e assim entrei num ciclo, 
e em poucos dias eu fiz 13 canções. Foi uma 
espécie de surto leminskiano. Já tinha duas 
canções com ele dos anos 2000,  percebi que, 
de repente, eu tinha 15 canções com o Paulo. 
Foi irresistível não gravar.

Por que você escolheu Amar Você 
como single do projeto? 

Nós ficamos bastante tempo entre 
Amar você e Teu Vulto. Em primeiro lugar, 
é um poema do Paulo para Alice Ruiz, é 
uma coisa bem deles, de família e de casal. 

Eu achei que seria uma homenagem bem 
significativa e a música ficou muito leve, 
muito luminosa. O arranjo dela tem si-
tar, um instrumento indiano. Ele reme-
te muito às minhas próprias coisas, en-
tão eu me vi muito presente. Uma mú-
sica nitidamente minha com uma letra 
do Paulo. Eu senti muita familiaridade 
com o poema, com o resultado do arran-
jo. E achei que seria a melhor maneira de 
começar a apresentar o trabalho

O que mais te toca na obra 
do Paulo Leminski? 

Realmente me toca. A minha intenção 
é essa mesmo. Acho que o Leminski, para 
mim, em termos do meu trabalho criati-
vo, ele é um cara que combina alta cultu-
ra com cultura pop. Ele vai da alta cultura, 
da alta poesia, das altas reflexões, aos gran-
des poetas, das grandes escolas, ao grafite, 
à poesia de rua, uma canção popular. Nis-
so eu me identifico muito com ele, porque 
eu faço canções populares, mas também 
escrevo literatura, estou escrevendo um 
ensaio nesse momento, então eu transito 
em um mundo parecido com o dele.  Além 
de tudo, ele era um compositor, isso é uma 
faceta dele que ele prezava muito, ele que-
ria muito ser reconhecido também pelas 
canções dele.  A postura crítica dele sem-
pre me interessou muito, sempre gostei 
muito de ver as posições dele. E a poesia 
dele é, ao mesmo tempo, tensa e leve. São 
qualidades que parecem antagônicas, mas 
que nele super se realizam juntas.

O que você acha que você conseguiu 
explorar de novidade na sua 
música com esse projeto? 

Musicalmente, eu fui muito fundo. São 
canções com uma característica meio mís-
tica, e ao mesmo tempo, são muito claras 
e comunicativas. Não são canções hermé-
ticas, elas receberam um tratamento bas-
tante experimental. Eu usei em todo disco 

o baixo sintetizador, então deu uma radi-
calidade muito forte para o disco e somou 
muito bem com os violões. A radicalida-
de que eu vejo no Paulo, na poesia dele, 
eu quis trazer para a música também. Eu 
procurei refletir, até literalmente, as coi-
sas que ele fala. Por exemplo, tem um poe-
ma que ele vai descrevendo a chuva caindo 
no telhado. E aí eu usei um violão e uma ka-
limba, que é um instrumento africano, que 
são como se fossem gotas de metal, um ne-
gócio muito bonito. Então, existe também 
uma transcrição sonora da poesia dele. A 
gente foi bem feliz nesse aspecto.

Como surgiu o título Mantra 
Concreto para o projeto? 

Mantra Concreto surgiu quando eu 
compus a música, era um poema que, 
graficamente, remetia à poesia concreta. 
E o Paulo sofreu uma grande influência da 
poesia concreta, embora depois ele tenha 
feito fortes críticas à poesia concreta, que 
são muito boas, inclusive. Tinha uma coi-
sa mântrica também no poema, no pró-
prio texto falava em Vishnu, Deus. Eu achei 
que tinha uma coisa mântrica e, ao mes-
mo tempo, um rigor de poesia concreta. 
Na hora em que eu escolhi Mantra Con-
creto, a Alice Ruiz gostou também, achava 
que tinha tudo a ver. 

No decorrer do trabalho todo, eu pen-
sei que Mantra Concreto era um nome su-
per abrangente porque a minha música 
é bastante mântrica, repetitiva, minima-
lista. E o concreto também está presente 
na minha própria produção. Essa coisa 
do rigor, da concisão, tudo isso são valo-
res que, assim como estão presentes na 
poesia do Paulo, estão presentes na mi-
nha música e letra. Então, eu achei que 
o Mantra concreto nos reunia bastante 
bem. E ficou sendo assim, é um nome 
que parece paradoxo, soa um parado-
xo, no princípio, mas faz o maior sentido 
dentro do trabalho.

O quanto a família Ruiz participou 
do projeto? Como foi essa 
ligação entre vocês? 

Quando  fiz a primeira música, eu 
logo mandei para Alice para ver se ela 
gostava e ela adorou. No dia seguinte, 
fiz Teu Vulto, essa música fala de uma 
pessoa que não está, vai descrevendo 
situações em que parece que sugerem 
a presença de uma pessoa que não es-
tá. Eu brinquei com a Alice que os ar-
bustos estavam se mexendo aqui em 
casa como se a Alice foi o tempo to-
do me acompanhando e eu ia sugerin-
do nomes para os poemas. 

Tanto a Alice como a Áurea e a Estrela, 
as filhas, acabaram contribuindo muito, 
porque elas forneceram um material pa-
ra a gente fazer o vídeo do Amar você, que 
tem fotos deles. Elas foram muito par-
ceiras mesmo, o tempo todo, e foi mui-
to legal, eu me senti bastante motivado 
por elas para levar o trabalho em frente.

A capa remete ao construtivismo 
russo. Como foi essa escolha? 

A origem dessa capa é um trabalho 
do Rodchenko, o famoso construtivis-
ta russo. Ele e Maiakóvski tinham uma 
agência de publicidade e faziam carta-
zes. Em um dos cartazes mais famosos 
tem a imagem da Lilya Brik, amante do 
Maiakovski também, era tipo a musa 
dos futuristas. Desde o começo da con-
cepção da capa, eu tinha uma intuição 
de fazer alguma coisa com o construti-
vismo russo, com a poesia russa. Eu sei 
que é uma coisa que o Paulo gostava 
também. A capa funde, mais uma vez, 
alta literatura com o pop, porque é uma 
capa muito citada, esse cartaz é mui-
to citado. Aqui no Sul, as pessoas usam 
aquele cartaz do Rodchenko para divul-
gar festas e alterar a escrita em russo. Eu 
gostei disso e achei que isso ia dar um 
caráter de alta cultura.
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 DESOCUPADO
2qts 110m2, 1 vaga vis-
ta livre 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE desocupa-
do 4qts 2stes 5 banhs,
01vagaLocalizaçãoprivi-
leg iada 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
416apto60m22qts refor-
mado semi-mobil canto,
vista livre c/ elevador
3032-7700 98313-0206
cj5179

PLANO EMPREEND.
416apto60m22qts refor-
mado semi-mobil canto,
vista livre c/ elevador
3032-7700 98313-0206
cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
CRUZEIRO apto 3qts
63m2, 3qts 1 suite
2banhs. . Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
CRUZEIRO apto 3qts
63m2, 3qts 1 suite
2banhs. . Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614 Res Bragança
Apto 1 qto 30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 3 qtos, 3¦ qto no
terraþo laje suíte R$
450 mil financia. Tr:
99857115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira Conj 2 cs 4qts
2stes 250m2 pisc churr
995624472 cj25698

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 Casa 3 qtos 1 suí-
te, 2 semi-suítes 4 va-
gas armários, reform.
Tr: 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 Casa 3 qtos 1 suí-
te, 2 semi-suítes 4 va-
gas armários, reform.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo!
And alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

ASA NORTE

2 QUARTOS

216 BL J Excelente,
2q tos , r e fo rmado ,
2banh, 2varandas fecha-
das, garagem, nascen-
te, andar alto, vista para
o lago. F: 99988-8988

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA 20/21 hidri-
do completão, branco,
70.000km novo R$
140.000,00 única dona
Tr. 99968-3892/ 99977-
1548 Partic p/ particular

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA de veículo. Favor, li-
gar só interessados. Tra-
tar: 98175-1021.

CARTA CONTEMPLA-
DA de veículo. Favor, li-
gar só interessados. Tra-
tar: 98175-1021.

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AJUDA CODÓ
DO MARANHÃO

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

RECADOS

ADVOGADO PROCU-
RA parceira séria inte-
lig. esbelta 99453-9056

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
spc/serasa 4101-6727
98449-3461

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CLÍNICAODONTOLÓGI-
CA e Médica. Linda, no-
va, bem localizada na
A. Sul. Ac carro na nego-
ciação (61) 99290-6035

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAXANTE
4MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99141-0680

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CONTRATA-SE
COZINHEIRA para La-
go Sul. Tratar: (61)
99673-7175

CONTRATA-SE
COZINHEIRA para La-
go Sul. Tratar: (61)
99673-7175

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA para la-
var, passar e faxinar. La-
go Sul. (61) 99673-7175

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com
Ou 61 3301-1171

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ótima comissão Tr.
99148-2856

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO em industria CV:
kandera.pro@gmail.com

CONTRATA-SE
ALMOXARIFE E ME-
CÂNICO De Manuten-
ção em Máquinas e
Enc.DeExpedição.Currí-
culos somente pessoas
experientes na área p/ :
premoldadosvagas@
gmail.com

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO
CONTRATA

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO c/experiência
em Imobiliária Salário ca-
tegoria +VT+ VA, 44h/
semana. Noções bási-
cas do pacote Office
(word/excel). Enviar CV
p a r a : c u r r i c u l o
rb2023@gmail.com

CONTRATA-SE
ALMOXARIFE E ME-
CÂNICO De Manuten-
ção em Máquinas e
Enc.DeExpedição.Currí-
culos somente pessoas
experientes na área p/ :
premoldadosvagas@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá . En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CADISTA
AUTO CAD , 2D E 3D

TRABALHAR DE 2ª À
6ª FEIRA. Regime CLT.
Interessados favor envi-
ar curr ículo para:
kandera.est@gmail.com

PROCURO
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS p/ dividir portal. Te-
nho escritório. Só What-
sApp (61) 98500-8500

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . Plantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COM ou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ótimos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

MASSAGISTAPRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 98214-4880 Elen

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ótimos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAURÍCIO TRANSPORTES
CONTRATA

MOTORISTA OPERA-
DOR De Munck e Moto-
rista Operador de Guin-
daste. (61) 99991-7010
SECRETÁRIAPARTICU-
LAR para trabalhar em
Sobradinho. Salário R$
2.000,00. Tr: (61) 98183-
2611. Enviar currículo p/
ivanvascular@gmail.
com

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO de Ma-
rketing / redes sociais,
arte final. 4hs/ dia A
combinar. Asa Sul.
R$600, + VT + plano
Dental . Enviar CV :
maisrhdf@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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